
• 

ESTADOS UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIO L 
SEÇÃO 11 

-CONGRESSO NACIONAL 
C·~·m~oot'~O> de sessões conjuntas Jlara. aprccbc:ãl) lle ve-Ios presidenciais 

O presidente do Senado Federal, nos termos do art. '20, § Jc:t, da Cons­
i,.~t"IJJ.ção e do art. 19, n9 r.v, do Regimento Comum, convo~a. as duas Casas 
do congresso Nacional para. em .sessões conjuntas a reallzarem-se no Cha 
7.9 da més em curso no Plenário da Câmara do.s Deput.ados, conhecerem 

.. Vop -seguint-es vet:JS presidenc!a.is; 

ils 21 1wras: 
Veto presidencial (p:J::·ri.all ao Projeto de Lei (n° 4 814, tle 1959, na 

Cflma.ra, e nq 5, de 1960, no senado)·. que auwnza o Poder E'l-iecutno a m.:.­
tJ.t.uh· a Fundação das Pwneiras socw.is; 

às 22,30 1wras: 

Veto presidencial (parcial) ao Projeto àe Lei <nu 1.853, de 1956 (na Cã-_ 
.ro.t:ro 149 de 1958, no senado). que dlspoe sobre a. classlflCI:l.Çi\o de <:af~·'JS 
dd ·serviç'o Civil do Poder Executivo, estabelece os vencimentos corresp.:m~ 
dunt.es e dá. outrrs providências <em continuação de \'otaçâo~. · .. 

Senado Federa.;, em 21i de novt~mbro· de 1960. - Senador F~linto JV111ler, 
:V!ce~-Pre.sidente, no tX(~rcicio da P.restdência, 

45."' Sessão conjunta. 

Da 2.a. Sessão Le::-islaJiva. Urdinil,ri.l. 
Da.,/ 4.ã Lc:-gislatur::a. 

;Em 2!) de ?\ovcmbro de 1\JiiO, ús 21 horas 

ORDE~:I DO DIA 
, Veto presidencinl (p:Jrciai> ao Projeto de Lei n<J 4. 814, de: 1959,. n:: ~à: 

.ID:'ra e ni) 5, de 1960 n? Seuacto: _Que autonza o P?der Executivo. a Jn~:J~·:Jl~ 
n Ji'undação tias Fionelras soclalS, tendo Relatóllo nY 4, ue 196G. Õ<t t..:o 
WGE'<i.o Mi::.ta. 

Ctdula n• .. 
1 

~ 

~ 

Em 2!1 

VJ'UENTAÇAO pARA A VOTAÇAO 

Dl~JlOS/f(ÜC. a que se refere 

PahH'l'<''i t'ctadas na nrt. 5'!: 
" ... oelo Pre.üdeP.Le da República .•• •• 
Paravl·a!-t \'ttada~ no- art~ 79: . ,. 
" ... e do Presidente da Republlca .•• 
.Art. 9" ttotal!àadr> . 

de 

4G.a. Sessão conjunta. 

)l}a. 1.a Sessão i.e~~:islatn•a. (Jrdinár;a., 

Da. 4.a. Legislatura. 

Xovcmbro de 1\HiO, i1s 22,:30 
ORDEM DO DIA 

horas 

con+in.uadio- da YotMão d'l veto presidenci:l.l (parcial) ao Pl'Ojc~o ê'e 
r·,· ( q·] s5"'i' de l95ti n~ · CàMarn e n" 14!l, de 1958. no senado! q~e J.1.::_~~e 
fJ~l'c na ~tassihcaçflo ·d .. l f.m:g<3:=;. do sen'lÇO Civil do Poctel· ~~ecu(~l\'Oclo ~-a~= 
ht:lece cl:' vencmlcn . .t>s cn~r('~pund.ente~. e da. outra::; provH._nc.as en 
J~Wno, wll nv 10, de 196{1, da Com.s~ao l\1!1staJ. 

Cf.rJuJa nv-

l. 

ll 

ORIENTAÇAO PARA A VOTAÇ .. :&..O 

;:-o-.rt<~s vetadas ~.:orrespondcntes 

nenl n" 

(do av11l.so> 
31 

Dos 

~<;:.JeXC!:l 
1-
I 
I 
] 

l 

CódiQ,OS 

.-\ GOl (Carpintejrol 
A ti02 (Ga!·pinten·o N:-~.•;;tl) 
1\ b03 U\1:-t.rceneirol 
• .1\ G04 1.Ri~cndor )l;W~J) 
A HOl 12.D <.Elccri'.:';:;t:>. .:::r.­

.roJador D) 

li 

Item n'! Dos 
CéduJa n• Códigos 

(do avulso) 'Anexos 

' '1 A 802 12.0 (Eletricista In:<:i..J 
talador> 

I A 803 12.0 <Eletricista OPEI"" 
rad.or Dl 

I A 804 12.0 (Artifice . ó~ 
Aparelho de l'elecomun~-

caçóes })) 
3 35 I .\ 901 IO.B (Al'tí!ice ~~ 

Velame e Poieame fl) 
I A 904 lO. C (Isolador 'X e li .. 

mo-AcUstico Bl 
4 36 I A UOI 12.D lAfinadoJ~ .,. 

Metais Preciosos 0) 
I A 1102 12.0 (Impressor ~· Valores D> 

_/. I A 1103 12 D tMedalhista. Dl1 

I I A 1104 12-D (Galvanoplas ... 
ta Ol 

I 1.105 12.0 (Cnnhador d• 
MoedaS" D) 

38 1 A 1301 12.D (Mecâniao Ope-
radar Dl 

I A 130::! 12.0 (Mecânico dO 
Aeronaves Dl 

I A 130:i 12.D c Mecânico ~· Aparelhos e Instalaçôf~s tl) 
I A 1304 12.0 tMecânlc•l ~· Armarnent.os Di 
I A 1305 12.0 (Meeátllco de 

1.-iotores a comt.mstüo o, 
! A !::106 12 D (Mecán:co de 

Máquinas 01 
~ ~o 1 A ~602 7 B (L:rbr·ifbl.dor ~), 
4 ~1 J A JiOJ 12. D 1 ':'ald!":re::-o ' 

1 A 1703 12 .o (PI."r·:·eiro D> 
I A 1705 12 O iSf';'rnlllP)t!l fJ) 

I A 1706 12 D 1;:::.old~dor I) I 

I A 1707 12.U iF':JP~idor m 
] A 1109 12 .D !F'/ iTO D> 
I A 1711 l2.B 1 Fename·'1Lt·l-

r o Bl 
~ <2 I A ''iO~ !Chapc::.dor O c. 

B. A) 

'P<H'O ~::~ber qne o Cml<7rf'E:sn NacJ(\nr~l n.p:·o,•on e eu Filini.o J..NTII:r. 
V'c!:-P~·p;;irl;;>n•e :lo ':;enr~~:in Fe-cieral. no f'xercreio dn P!'CSl .. t:!lCl:l, 11o.s ~er-nt)s 
do art. 71 da Con~1ilmç.àu FE·C:e:·at. prom•Hgo o seg;unte . 

DECHETO LEGISLAl'IVO 

n~ll 13, de 1960) 

Autori:n 0 i.''r:~:-Praid·~nt.e da Re-públicn a au~e1llnr-.~e.. dn ter"i-
tório ri.GC/Otlaf. 

0 

.-\:·!i~o único E" o Vitc··FTr,..idente da RPnública. Senhar Jota B~!(-n.•lr 
::-:h:·~.:e-; G·Jill<::~!'t aur,l'"il,;dló ·l ·üiõf'J:.tfl.r-::-.e do Tf'fnto:··J !'::.c.; ""'lfll p.t.n. <

1l·:­
ge;~1 r·!n r-.nátel' p'lrt_;\!•L 1:·, cn:.fo:me solJcJtou, nvs te:mc::; do ac·t. ti!:l, u~\ 
Comtlrme'lo FNlf'r<:l 

Sc:-J:!dJ f~Pdera-r, rm 2!J àe ::o'·'""mb:-a àe 1!"60. - Sf'11':l~tm· FW11fo ]\Ji[l/e.r~ 
Vice-P•"(õb:oJClHe. D(l t-:~t'~c·c;~,l d~ P'el>Hiene~a. 

· o 1 ·.1 P;li'1'u. \1.1"'''"' v:cl}-
. F:;.ço "3 "br~ Cl.l.\3 o S ~n.l io ::'~~;;r~l ap~·J~ ,l .. ~ . e,,' ·r· • • .- •. ".,-: ~-,~ p·, @ 

~l~~;~;~~;·l~· ~~· i~:~~~i~~'l:~~;~~f·~\~~~~:~;1 t~os cCdl1~l~ ,,v <>~ u. ~ ·, ·-·~a .' 

j 

~ 
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RE20LUÇAO NO 44, DE lSOO 

Autorha a cessão do Palâcio Monroe para a instalacfto e ju7l­
cianc.a-c1HO da Assemble1a Con.stltumte e, postenonnen~e, da. Ali' .. 
sembiéia Leyt-S~auva do Estado da GuanaOam . 

.Ar~. lç. A Couliss.io Dire~ora do .senado F'ec!.eml fica autorj2ada a ce, 
der parcialmente o Falácia Manrce para a instalação e funcionarr:cmo aa 
As:=;emb!éia Comtí•um-:.e e. pos~cnonnente, da Assembléia. Legislativa do 

:E!:itaclo da GuannbatT:, por 120 cento e vinte) dias, a partir da primeüa 

EXPEDIENTE 
OEPARTAMEtHO DE IMPRENSA NACIONAL: 

.l'tKTOR•GõaltAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 
3és;:'.1o reailza<.::a 

Farág!-af• i:nico. o andar térreo do Palácio Monroe será excluido da "'"'•~• 'tto 
ces~ão autc1·iza:la :r.""~t .. ~P·ti~o. _ ••"Ytço a• .. vauCAç&e:s et-tEPa o• ••e:lo oa ~t•o•e!l• 

. Art. 2Y o Se!'\:i;-o cte !n{ormaçào, Pesquisas e Audiências criado pela lvtUf<ILO 
R~solnr<if) r'' 10 de março de 19eC, ficará rns.alado no auda1· têrJ.eo do f'a- , 
!í'C\0 1olonroe. · . j 

FE:RREIRA ALVES MAURO MONTfólRO 

·· Art. 3"' As despesas de adaptação. man!ltenção e quaisquer ou_tras ~ndis­
p~11s~veis à execec~n N de~ •: ResolucP..o s;!'il11 a\Prdiclas pelo cessJ.cnano, i.l<;! 1 
aéórr'l.> com a Comm:ao D1r~tora. <!_o Set-a do Fe_d~ral. . I 

OIÁRI'O 00 CONGRE ~50 NACIONAl. 
SEÇÃO 11 

Art. 49 :Revogam-se &s Jispo~oit.oe::; em tontrar.o. 
SENADOR FtLIN'IO MÜU.'!':R lmpreaao na• oficinas do Oeparlerc ento de Imprensa NaolonÍIII 

Vic~~ Presidente, no exercício da Pres+í'iii~:cla 1 

SFNADO 
MESA 

presid~nte· Joao 001.ibrt IVtce­
t'residente d~ R..:pubJic-a•. 

Vice-Presidell'·t: 
Müller. 

Senador Filintc ! 
19 Secretàrio: senador cunha 

'l\lello. 

~ Secretárío: Senador Frei~ as c_1-! 
valcauti. 

39 Secretário: Senador Gilberto 
Marinbo. 

49 Secretá-rio: senador Novaes 
:rllllo .. 

J9 Suplente: Senador Mathia~ 

Olympio; 

:J9 Suplente: - Senador 
Vieira. 

Herlbaido i 

!-IO~RES E VICE-LIDERES 
Da Mainna 

Uaer Moura A.octrade lP a D., 

VlCI·l..JQeJe& 

Vlctortno Frelre tP S D. )_ 

~~ l'eUellB tP 1 b I 

'l'~Is.oo dt Mello' 11' tS D ) 

LOoft.a ela suveua ,p ti O.J, 

~SuJO ll'eadef I? I 13.1 

Da Mmoria 
Illder: Joio Vtllaa.sDOil~ \UDtl), 

· Vtce-Uderea: 

RUI Palmeira IUUN!' 
Afonso ArlDO!S (UUN) 

l?.awel K.neger tUlJLi> .-

Dos Partidos 
P0 I' Alt I' WO IIUUI.Alo 

OIWULlll.A nco 
,:J:der: Benecuto VaUaaare.s 

:Vlco·11Cler: pupa.z Vello.to 

DO PAR l"UJQ fttA.tiAWUS"I A 
lntAS1LEIRO 

' Lldar: Argemlro de t'"lgue1retlD 

,-" Ytce-Udtrea~ VIvaldo Llma - SlU· 

" . Ra.m01 • Arl1n;1o ftoartg:uea. 

FEDERAL.. 
DA UNlAU Ul:!.iMtH • .:ttAfU;:.;\ 

1.'11\CJUNAL 

UdE"T~ João ViJlasboU.- • 

VJCe·L..ldes: Rw P~ume1ra. 

00 PI\RTIUO L!llER l ADQJ!, 

Uder: Otavto Mangaoe1ra. 

V1ce- Lloer: Nova~ to'unu. 

UO PtHUi.UO R.t!:l-'UbW(.;A.NO 

Uder: AtllíO VtY&eO'ta. 

Vlce·l.Jaer: Menaunçs CÍarE. 

00 PARI'UJO SUClAl.o 
· .PRtJGH.tótitiltilA 

,Ud~r: Jorge Mavna.rd. 

Comissões Permanentes 
Com1ssão D1retora 

P'tltrtc MWJei - .-~~~·üc.4Le 

Uunnà Me.UO 

FreHIUI C8YI:l1Cantl 

GUoerto Marmno 

.No\o-aea Filho 
Mawua' Otympto 
h. -41Clo vte1ra. 

Secretário: .EVandro Mende& Vlana 
otietot Uera.1, sUO.Stltuto .. 

C~:nissão de Constituição 
e Just;ça 
ITI'l1UID 

Lourtnl Fonte. - Pre.sllienta 
PanJel K:teger - VlCt·t-"n~amcnte 

Menezes Punentel 
suvestre ~ ~t\clu 

Jetrerson oe AiUl&r 
Ruy carneiro 
Ca.tado ae castro 
Argcmtro de: .t''tgueireda 

Rrn Patmelf& 

Milton Comp01 
At!lio"' Vivacqua 

PSO: 
r• Gaspar Veloso 
l'~ Jarbas Mara.nnão 

l' Franetsco Oallottl 
_t' Arl Viana 

ASSlli.\TIRAS. 

llEPAltTICõES E PARTICULARES I FUNCION!RJOS 

Capitlll a Interior Càpital 1 IDttrior 

&emesira • • • • • • • • • • • • C:r.$ 50.00 Si!J ··estre •• • •• • ••• • • •• Gl'$ 39.00 
! t..uo •• •• ••,.......... C:~. i> 9G,Oü An1 ,, •• • •• , • • •• • • • • •• C.1·~ ,· 'J&.ot 
j txterior j ;Exterior 

lno ... ' ... ~ ......... .. Cr$ t3GOO ;&no . ................ . l08.0f 

1---=- Excetuadas as: para o e:a:terior. qne serão sempre anuais, arl 

1
us:1naturas poder .. so ... .Q.o tomar, em qualquer épg.G&. por seia mesCHt 

. o a 11m ano. . 

- A fim de pos61bilitar a remessa f:\4 valores acompanhado; d­
escJarecimtntoa quanto il sua aplicação. solicitamos dêem preferência 
à remessa por .meio de . cheque ou Yale postal. em.ittdo1 a favor tl• 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa lf~cional. ' 

- Os r,uplenJento~ ál ediçõe!.dos órgãos oficiais &erie fon.ecfd.~ 
tos asStnantes sõmente Jnld.íaate solicitação. · 

- O custo do trtmero atrasado será anrescído te Cr$ o.!O o, PC 
I:J:N'&iCiD tl.açorrido, cobrar-se-io mai1 Cr$ 0.50. 

PTB: 

1" MourA-o Vtelra 
1~ Harras CarvAiftQ 

1 Luna fe1xe.lfa 

UDN: 

t• Monso1 Ar\nM 

lf João AITUQ!Io 

iY João VUUb·.oU 

·z~ Patist.o Cabr&1 

J0 Nelson M.acul&.D (•), 

Ol>N: 

t9 Regma.Jdo Femande.l 
If Fernando coqêa 
t'~ lrinr-y Bornbauaea 

&:crettna~ RomlUlil 
. ,egfslatJvo. 

ouarto, O!lcl&l 

Reuntõe.s: Qutntas-teiras, la 1$.30 
I 

secretárta: Marta do oanno Rondoo non.3 
•• 

Reun1601: Qu!ntaa-leuu, u 16,3< 
_rtoua. 

Comissão de Economia 
~ 

·l Ar1 VIana - Prtslaenta 
'ernandea r•YtJrl - VlCt·Pi'esid.enu 
A:t GuimarQ.ea r 
Lobão da Sll••u• 
L:ma retxetra 
LcOntc:ta.s Melo 

I · Guldo Mondlm \ 

\ Joa.au1fl' Parenta 
S.Jr&:iO MarinhO 

PSD: 
t' Eugéolu Barros 
·t' JeHtrson Ge f.11.1t&r 

J' Menttonc• Ciart <do f'R):: 

P'l11: 

j ComissãJ de Educaçao. 
e Cultura 

n1'liLAitQ ..., 
Padre Calazan.s - Vlce-PresJdentít :J 
Ja.rb9.1!._ Mar- ":lbi1) 

Paulo Ferr.anllu 
Barros Carvalllo - Ptes!dentt 111• 

~ cencladO), 

Saulo Ramos 
Reg!naJdo l'omande3 
Mem de Si 

YSD: 
lt,~ Louao da Silnüra 

l9 S~'~"'"'tião Arcner 

PTB: t 
l 11 Lima -retxetra 
·rí Lebnldu Melo (•)~ 

<•J substftufda temporàrf~tmento 
aeio Sr. Antonto Saltar '6-7 60). 
f•, Mubstttutao t.Pm~oranameoLe pe11Jt. 

Sr. AntonlO Balt!ll, · 

• 
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UDN: 

:!.º A!onso A.r2no.t 
2~ Milton Camoos 

PL: 

Otávfo Mangabeira 
Secretária: Olza José 1.run12 de Mel· 

lo, Oficial LegJslatlro, 

Menez~ Pl.mentel 
Cáiado de Caatro 

Paulo Fender ~ 
lrineu Borha.u&en 

Joio II!'I"Jda 

Ull'LEN:ri!l 

PSD: 

PTB• 
19 Argemiro d~ Figueired~ 
2' ~aust..o Cab"ll 

J9 Vago 

UDN.: 

19 .Milton C!mPOI 

:19 João Artíld& 

.Comissão de Serviço. ~úblíco\ 
Civil ( 

Danrel Krteger - Prestaente 
Jarbas Maranhão - :Vice-Presldent• 
Ari Vtana 

Reun1õe.s: Quarta·tetn.s, às 16 bo- t~ Arl VIana 
Se":retárto: João Batis!a Castefon 

PL: 

CaJado . de Castro. 

Nelson MacUlan 
Joaq:2Jm Parente 
Mem de Sá 

Tlt$, 29 FranciECO GalJotU Otávio. Mangabeira -
Comissão de .=inancas 

Çasplr Velosc - Presfdent\ 
• o 

Vtval~o Lfma - VlcB·Pre.sJdentct 
Ari Vtana 

Franctsco Gailottt 
Vitorlno Freire 
':'actano de Melo 
.:orge Maynard 
Cala,do de Castro 
Barr.os carvaJ..bc 
SaUlo Ramos 

Ferria~ctt:.:o 'l'à.vora 

i>anlel Krteger 
lrineu Borhausen 

Ji'ernando Corrêa. 

DJ.li-HUH Rosado 

l·lem de Sâ 

PSD: 

J'~ MeneZeE PL.'tlentel 
29 ... Jerterson de Ag'Jla.r 

S9 Ruy Carneiro 
<4Y Jaroas Maranhio 
i' Eugênio .Barros 

e• Silv.es~1·e Perlclet 

PTB: 

lQ .NeJsoD .MacuJan 
29. Arhndo RvU.tiguea 

3' Gm4<1 Monaun 
' 4~ Pau:c Penc:.er 

6' LJma Tel.Xelr• 

UD.N: 

J' Mlltóll Call'pD:l 
29 Padre Calazane 

89 R.Ul ·Palmeira 

4191 Colmbra Bueno 

6"' ~oão A.rr'JdÍ. 

r.• • 
-~. 

Otâvic Mangabeln .. 
Secn:c.à.~1o: Renato 

~ia! Legl.Siativo. 

• 

Chermont. 0!1· 

Reumões: Tet=lras, 1u; 15 ho: 
1 

Comissao de LeQ~ação· Sor.ia: I 
<JTT1L!IlES 

Lim'l 'I'etxetrs - Pr· lente 
Ruy 'CarDeir•o - Vice-PresidEnte 
L ...... o aa S:llvell'a 

3"' Sebastião Archet 

PTB: 
Br~.nco. Oric1~ 1 Ler!lslatlvo. 

R·. miáo: Quarta.s .. tetras, 

39 Miguel C01.1t0 

t9 Lourival Fontes 
2.9 V!valdo Lima 

UD:{: l
horas. 

Comissão de Saúde Pú~lica 
I~ 

-
19 Dix-Huit ttosa.do 
J.? Padre Calazans 

Secretário: JoSf> Soares de Oliveira 
Filho. Oficial [,egl!<tat1vo. 

Rrollnlóe&: Quartas-te1ras, ls 16,3l 
horas 

Comissio de Redacão 

R{'rr;naljo Ferna:1des - M"eSJO~>ntt 

AI~ G•ümaráes - Vice-Presidente 
p .. ,.., . .., Ludov1co 

1·fl~ue• Couto 

Pa :lo "'enaer 

SUl'LENTPl 

!'SD: 

t:rrut.An.E&. ( 19' r..,,.,,,.. di"'\1~\Q 

.Ar!:!~mito de f"õ11gueu.:d0- rresHJenlJe 1o E!JO'.ln~o 83.ffOS 

Sebastião Arcller'- YlCO~.l'!·e.swen;e 

Ar Vtana 

.Vou.S' AriDO! 

Padre 'Cal~'~""llJ 

Fausto cauraJ 

PSD• 
1 Mene::~a Ptrn"ntel 
29 Ruy Carneiro 

M'F; 

Lomtval For:.t.!S 

UDN: 

lq Dan1ej Krleger 
:... Joaqpirn Parente 

Secreta.na: vera àe Alvarenga Ma· 
fn. O!lci~l Legtslatfvo. l 

Reuniões: 'l'en;as~leLras. U 15 no·. I' 
ras. 

___. 

Comissão de Relaç~es 

Exlenor~s 

.Afnrlso Ar'·· -~ - Prel.í1dente 
Benedito Valadare.s ..... V:ce.pf•sl· 
dt..nte , 
Gaspa; "V€losr 

Pauto Ferúand4: 
LOUJ"IVal .;J'ontcr 

Migue1 .Couto 

i 
I 

•1 Vh:alCo r f'":'!ll. 

.J9 Sau/, Ramos 

um•: 
F"''"TÍ'l:'1.do conPa 
s~>r~~;w Vl., ··mho 

Secr!'t.ár1a· J••h•d.g Rib,.trc dos San· 

- OfH'ial Lt"!!l~JatJvo. 

Reun10es: lrr;!Umtas~teiras. U 16 bO· 
co• 

Comissão de Seourança 
'''cional 

f'TTITLARP.S 

Jeff"'!rson "'e Ag'Jlar Presld~nte 

Caf .. do de cast.h .. - Více-f'resldentf 

Pedro LLH:Ic>vtco 

J1rbi~ Maranhão 

.o\.~mc!c Rúdrt~uea 

!'SD: 

!'' P·ran"''""f'· G't!lottJ 

2') Ruy carneirn 
!.; 'f'l,·Jí!,OO de MelO 

· ·J9 Uma Te1:-:!1r8 
Vivaldf" Lima 

' 
RUl Pa.ltnêtra 

UDN: 

SU"PLENTlf . 

I PSD: 
, 1"' Rny carneiro 
J f.Y Nlendunça. ULark: Ide !'R>: 

I PTll; 

lY Leomdas Melo 

J.9 Gu1do M.unuun 

tJDN: / 

L" Col" - suenc 

;,~ P ~ 1.,. Cal---: . .~~~ 

PL: 

Otavtc Mangaceh 

Secrctana: 1<.. ,.a Luur~lro G11.llotU, 
- ··-•8~ L..t'!4,;:uatlVO, 

t;oml~''" de I r~"'-1rtes, 
Comun•-- · • e Obral; 

Púhlicas 
ftTtJL,O,RQ 

Fra'"!Ci~wc G ... Hutt.l - flr~~tr' ·nt,t 

Joaqu1m P ·-~>n;e - Vlce-.t're::..uer..tc 

E·1~én1o A!!rro.~ 

Nt>!Son Moi•'lll&_n 

Co_J1JbJ a L '10 

SUP!.F.NTI!:I 

P~ú: 

l' Ar1 Vlan~ 

·P"i. H: 

B.o.1· vb Ca-va'ho 

UU:'-J; 

,? :::.en;w Mannr-.r 

! 0 J.Jao A.-rud.l. 

Se..:ret.a• ·<~· J••deU tt!belro aos S~n~ 
"·OS. Ulli'\Rl lJt"' ~JLJVO. 

Re·Jntot:::. ...... ·arta.s-1e1ras. à~ :e :.lO• 

;af ' 

Cl}l\liiSSÃO Ui: INQUôRII a 
P,; • a~· --r tatos aludidos o~hJ 

Sr. Cnrdeal ArcPhw>o d1J RIO 
de '"" •· nn arograma "il 
Vnz do f'~stor" 

· f;'ranctsC'c G·.tllottl - Prec::lrl"n!e. 
R ~!!IW::tJcto eernaoaes - VIt.:e t-'rest 

Mem de Sã I 1ente. 
L9 Fernandf's ré., ora A d 

2~,~ Dfx.Huit H.1Sado li ;:,::

8 

P:e~·n~:oe~. 
!'SD:. 

1Q Menfi'.""'S Pim~nte. 

JO·Jvfferson dt Aguiar 

·3" Lo'Jão ela ;!nua 

' 

Secreté:Ja~ ··~<~.na do car1Jlo Rpn 
d00 tllllelfo sara1va, OHclai Legtsla· Ga.spat VeJosc. 
t1vo. I Cala<ll Clt- va..stro. 

Reumões: Qnintai~felras b 16 Do·\ Se~.:l"~tarta:· lsaarCI soares tle Ag,,.,_ 
ras. querque MeHo, UliClaJ L..eglsJI;H.:J10 
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' 
)
\ !:omissoo3 Especlai~r., ~ Atlllo V'\vacqua. ctl,~'f',•• 

Secretária: Ju!leta Rlblllro àol 

Projeto de Lei" prorrogando o prazo 
de vigência da Lei ll0 1. 3{)(}. de 28 
de dezembro de 19;50, esta.belc:cido ·no 
art. 1\1 da Lei nÇI 3.4\14. de 1~ de de­
zembro de 1958, at-é 31 de dezembro· 
de 19-62, "com as alteraçô€3 c-o~-tan-

um.a liberação de aluguék. eru. n.'},~;m: 
país, agora, motivo pe!o qual con. 
cordames literalmente core " znnw~ 
niência social do presente projeto. ilComtssão Especial ào Pro!eto Santos. otlclaJ Lq!alatlvo. , __ _ 

. de Emenda à Constituicão ~o~íssão Esnecia! de M~d·a~~a lt o nosso parecer. 

1 n. 1, de 1959 da Capilal . 
ies dêste último diploma·._ Sala das Comissões, em 2;;. d::: no-

A citada Lei n~ 1.3GO, de 19.3U, cha~ v~mbrll de 19~0. -. Ary_ Viann.a .... :?re-­
mada Lei do Inquilinato, dispõe sôbre 1 sr~ente -:-et;z:uzao lo~07~_dnn, ~e:at:.lr -

CUnha Mello - 1'1'taldente. 
I Milton ()ampOG - V-1're.sldenl< 

iMeneze.s Ptmentel. .r 
IBenellito Valadares •. · 

' !J t!!erson· ds Agutat' e 

I Ru:;o C&J:llelro. 
rtetator •. 

.1Gvpa.r veuc::.,o. 
p-actano de MeloOJ 

·tLourtvaJ Fontes. 

1 
ho. t"«ia Uo Sen. t.lms GuimarieJ} 

! ~o de fl".zuel!iK1~-

1.VlYa.tdo Uma. t 

I Da.niaJ &rtuer ~. 

I
Rul Paunetra. 

Alfonso ArtnOI. 

AtWlo VJvacqua. 

Secretario: MJW.:fo do; Sant.oa · AD· 
~·ade) O!iCJ.a.l 1/.!gtslattvo. 

r. I~ 
;<:omissãr Esoecml do Proie!r 

· de Emenna a Constituiçáv 
n. 7., de 195!J • ...,,. 

Jeunha Mo:!Jo - Prestdente .. 

).tenezes Pimenr.eJ. 

~unedletc VaJJacJarea. 

.,Jetterson ae Aguau -: 
1tu1 Carneiro. 
jCa.spat v~uo~o. 

't-···~crt-o Mannho. 

: ~urlv,.l fun 16A. 

~emuo t<'\gt;.t!ueao. 
1VlvaJao 1..1ma. 

Cotmbra Bueno - Preshlente. 
Pa.wo Fernanaea ~ Vtca~!-'. ea:ld.ente 

At.lllo Vtvacqu:a.. . ~ .. 

· Ol1""elamento dos aluguéis de imóveis. t Lzma ~e.tx Lra - Sergzo Jllarm;t<;, ~jom 
c ~ I restriçoes de v~z que pretend~ ap.tl~. 

Justificando o Projeto, disse sentar emendas- Jettersou d~: Aa-~f(u 
seu autor que: ''A ;;it-ua.cii-o cadtt. - Argemiro de Figue'redo. 

• .. (vaga ac sen L1ma au:.marl.es) 
LJ.no de Mata;. .:.·'"'·e 

Secreta.rto: Jo.iie soares de Ollveir~;e 

to'Wlo, onclaJ t.egtsJaUvo. 

Comissão Esoecral de Estudo 
da Polltma de Produção e 
Exportação. 

Lima J. e1xetrl'\. - Presidente.., 
to'et·ulln\.:.a. 

dente. 
I'i.\'Of& -

L-

vez ma1s aiaunant.e da espiral 
inflacionária, inspira-no~, tomar 
providências a fim de que o ptor 
não aconteça. ou seja quando o 
aesajustamento social decorrente 
dos baixos salários em oposição 
à alta desenfreada de preços, 
atingir o seu climax. o que pa­
rece não mui to remoto. - A clas­
se média, quase- proletartzada e 
o proletariado em estado de lni­
serabilidade disfarcada, são os 
que podem apr-oveitar a medida 
de manter-se. ainda até lP-62, os 
atuais ·alugué-is de 1rnóve1s. ern se 
sabendo que t·epresemam.. na 
melhor hipótese,. 60t.'(> do que re­
cebem." 

Parecer n9 535, de 19o(l 
Da Comissão de Finar..ça.~. s:60:r;~ 

o Proeto de Lei da Câmara 1!9 9J. 
de 19-60, Cp0 1.615-60 na Câmft ... al 
que altera a redaçdo do art. 1° da 
Lei n!' 3. oes. de 29 de dezem ~r o ' 

• de 195ü. que prormga a Lei do 
Jnqulinato. 

Relator: Sr. Viraldo Linu. 

t<'ri:Ulcl.scc 0kllott1-. · 

GUbe.rt.o M!ü'IIUlU., 

0ltl.dpa..t VelJOSO", 

Mu~Jtt.u Vieu-.,. .. 

Otuao Mond:tn..·\ 

Pelo presente projeto é prorrog'!ld3, 
até 30 de junho de 19$1, com as a.J.t.~ .• 
rações constantes da Lei n" 3.404, de 
19 de dezembro de 1958. o praz!l de 
vigência da Lei -wt..._l. 3QI}, de 2a de 
dezembro de 1960 tLei dO Inquill~ 

Durante a transmitaçfia do Projeto, nato1. 
Uk Câmara, foi o limite da. prono- w , 

gação do prazo de vigência da Lei A prorrogaçao dess_a let, de ln~_~a~ 

Comuna kSueno., 

n" 1.300, de 1950, fixado em 30 de vel alcance social, afi~ura-se~nos un­
Junho de 1961. · · 1 periosa, pois evitará que se leve maior 

aflição ao.s aflito.o; ..• 
Sõbre o delicndo problema com qu~ 

Attl.Uo VtVa..;q~..:a. se relaciOna a matêria em exame 
Secretar1o: JtJflf-. So.,ts da Ollvoira cremos caber, inicialmente, a ponde­

xação de que as situaç(:les an~ma.Jas 
justificam e quase sempre exigt:>m re­
médios l,llarcados, tambem, de·. um 

ATA DA 172~ SESSÃO, DA 2~ carlttcr de exccpcionalidaae. 
St:SSAU LEGI:>LA-11'./A, UA' Ora, uma s!tuaçáo !nflacionár!>, 
4' LEüiSLA 1 URA EM 281 P!ine!pahnente nas violentas propm· 

.. u,- !.. ) çoes em que a conhecemos f'o Bra-
DE "O•t.MBRO Ot. 1960 · sll de hoje e- no sentido n~ais exato 

PRE...:lu ···'l"CIA DO SR :FlLI)1''TÓ em que a pala~ra possa s_e .. err.pre-
~ 1!:. , .. • 1 gada - uma s~tuacãG anom.al«. E. 

MULLER desse modo, o Iegi.sludor não poderá 
As 14.30 horas, ncham-:,;e presen- 'ctelxar de enfrentá-la cem un· nta-

t_e::; us ~r~. Eenadol'es: l xlmo <le objetivid_?de. :rormula_n~o e 

í: v-erdade que a prorrogação pura 
e simples de uma lei dessa natureza, 
pode ensejar ·injustiças, ferindo legt­
timos interês.ses, inclusive de piopr1e~ 
tários qu2 Vêm sendo explor~dos 1JOl" 
sens in·qutlinos, muitos dos quai.<;. atra­
,.és de sublocações, acnbam morando 
de graça. ou mesmo obtendo lucro!:>, 
nos imóveis locados. 

Seja. como for, dado que o 1)roblem:t 
de habitação é, ainda, nm dos mal.<;; 
Mrios com que o povo se tem de ha­
ver, no momento, vlsto ser a PI'OCUra 
de moradia maior .que a sua oferta, 
a liberação put·a e simples dos aluguéi.,'+, 
que ~não prorrog-ar,ão da lei iria OC<!. 
sionar. constituiria, .<l{'m dúvida, um. 
formidável impacto na economia po. 
pular. 

cunha Jtl elto _ Vivaldo Lima _ apltcando a soluçao.. eme:gentza: qu~ 
Pt.ttw "Fe~.uer _ Lobdo du ~itve:ra. atenda melhor ao mteresse publico, 
...- SeiJa::;tmo Arcner Mall~ias tOda vez que os fato~ !he imnuserem 
Oi.llutPIU _:.._ .lt.tener.es Ptm_entcl . uma tom.ada de pos1çoes rre.nte. ao-:5 
Sr~TglO Marmflo _ Argemtro Je Fz- grave5 pioblemaS· dela deconentes. 
guctreao - No?.:ais Pilho ~. c'r~rtas A Inflação, como bem frisot( G Au­
C.:anrlcanti - Slh:esb·c Pencles - tor d~t Proposiçã:o, afeta mals inten-

):pa.ww Krltl!:~r. r. ou rival Fontes - Jorge MU?JPOrd: samente aos pequenos, aos hwnilctes, 
Rw J?.llWeu a. - Henbatdo Vieira - OVidio Tez- a('s assaianartos ó.e una mouo geral 

Do ponto de vista soClal. o proJeto 
vale, em verdade, como expressão de 
uma necessidade, pois corresponde à:s 
aspirações do maior mim era. 

No que tange à.s incidências da l;:;i 
na espera econômica, a comissão com~ 
petent-e, de Eccnomia. já se maniff'-'>­
tou, concln~ndo favoràve-lmente .""-' 
projeto. . 

:.reira - Li1na Tcz:reira - Arv t·z:m- aos qtle vívem de rcndiment.os fixos: 

I
A!onso a.nnos. na -:- Cawdo à~ Caf>tro.- Gtibcrto Me1 mo que os reajustamentos &ala ... 

'Âtt.U1c 'V Marmho ~ AJonso Armos - No- rinis se .sucedam. co':llo de fat-l, se 
I lV~ua. ' gue..ua da Gm!za - Mo_ura 1ndrade sucedf'In f'nt nos).;,o país, a velocidade 
Sec1eta.rto: M.Jeclo do.3 Sa.ato.s A.D· - Cos~a Poelra _- Colmbz:a uueno I com qu_ e Re opera o tlesgMte no poder 

·fdr~ae. oiJcHlJ LeglsmtJvo. '-: •raclano, ~e Mel~CJ - Jolio Vtlltls- aqtusitiv0 dfl mo"'dr. desa:tu:Jllia-os 
\ .. ·boas - Fllmto Muller - Fernando 1 com uma rapidez ainda moior. st .. 
~ ,~ Cprrta. - N_:!lson ..n·rac_ulnn ~ Fra:t- r tuando-os abatxo do nível que serla 

. C"' . .. "E>pecJal de Estud~- c~sco Gallo~t~ - Damel ICncger -~suficiente para -garantir o mínimo 

. ~m1ssao ... v · (82). ..ntn.l. necessá.rio a crda um, 

'dos Problemas lle SéCa do o SR. PRES!DENTE: Inflação, pro"e"uimo.;. e uma des-

'1fllordeste 
~ma.lüo i"ernandM - rriSlO•uu 

~-liJ' OO.!Dell'O - VIU.~.t'lWOttnt.t.. 

!l'raocu;cu Ua.Uotn. 

~Un.d.Q RUO.l·tgu~. 
Jélria Maynw a. 
S~cretana: J u11eta Ribetro 

&citas, UIIClaJ J...eg'I.SJ8f.ÍVQ. 

•• 
do. 

'Comissão Especral de Estudo 
dos Problemas !lo Vale do 

. ~io Doce 

. . . ! proporção entre os mr>ios de ~aga-
A hsta de pres~n:;a regt<;tra o co:n · 1 mento existentes e os tn-ns (• serviços 

pe.re-~unent~ de 32 Srs. Senadores. 1 dtsponíveis, entre o.~ quais se sitt;am 
V.:u ser lida a Ata. \ os imóveis destinados à habitaçãg. 

o sr. 29 Secretário procele à como os ben.; e serviços aumenta.'?, 
leitura da ata da se~são ~nte~ \ qu~do. aumenta_:m. e:n, progressa1l 
7 ior, que, posta em dlscussao, e nrthnétic~ e o dmbeiro mna_cionPdO 
apr'Jvada sem debates. I \'ai aumentando em progressao geo .. 

o sr. :Q Secretário,. dá conta· metrica - instala-se na sociedade 
do seQuinte: um equilíbrio insttil'ei: e o ônus de 

· '""" &ua ntanutem:âo pelo Estado, perm\· 
EXPED!EN .t.B timo-11m teorizar, pod"' sc.r comparado 

a uma sorte de tributação imp1·cs-

p 0 _
34 

d 
1960 

elndivel à garantia da paz õOcial. . 
arecer 11. Ó , e . . tnflncfio, concluímos. pqlJiV::tle ~ Um 

Quanto ao aspect-a financeiro tl~. 
propOSiçãO. fOl'ÇOSO é dizer1 QUe êl~ 
não é marcante, no caso. , 

Realmente, as repercussões finaT'.­
ceiras de uma lei como 9 que estamn .. , 
examinando são indiretas, .secund;á· 
l'ia.s. 
~ evidente que a liberação do.s: a1~1-

gueis, com a con.secrtlente majoraçfirl 
dêstes, proporcionaria maior r~nd.:.~.. 
com ben€'fíCios para o erário, atravf'"-; 
do impôsto competente. Contudo, n~o 
é de- -esquecer que n mak3 de lnquilt­
nos, tendo Qúe pagar mais aluglH~l. 
reduziria seus gasto.~ comtms, com ~ 
que se enfraqueceria o impô.s!:o (b 
constuno. No ttm, os prós e contra se 
eqUivaleriam. sem proveito maior Ptl.­
ra o Tesouro e com sério.:. con•:e­
nientes de ordem social. 

Sern considerar boa a prática d.õ­
se prorrogar indefinidamente uma l.ei 
de emergência como sól ser a let 1·J 
inquilina to, e' embora. com·ictos da 
nece.<;,sidade de uma lei que re~ule e.e~ 
definíth'o a matéria, opinamos, alen­
tos às circunstânciM polílicM. socin ~'" 
e econômicas dp presente, pela aprQ­
vação do projeto. ':a~nedito VaJadarea - PresJ.aente. 

Dn comissão de E.conmria, ,<iôbre: q,t,adro ·de crise e-conômic2-~ocb.l no 
u Proieto de Lei da. cauzara n"' pais onde incide seu proces~o E as 
93 de 1960 ([1.'.' 1 6l5-E-60 na! situaC'ôes de cdse envolvem, r,atmal­
C~mmaJ, que alfÚa a tt)dação 1 me~te, a exigê_nci?- de :o;oluçi'i_es def!­
do art. 19 da Lei ?!·~ 3.-\lS.'. de ~9 1 nttJvas, alcanc:avers por medJdas _de 
:i.! or~c~bro de 19~õ. que pror ... 

1

1ongo prazo, f\ também_. de solnçoes 
roga. a Lei do Jnqutlinat?. - outras, de curto prazo, JU.Stam(;nte as 

, que tornam possível a espe1:a ti.as de- S~la ds Comissões. E>m d-e nn-
Relator: Sr. Guido :Mondin scj:heis solw·ôf'S de.finitiva,s. vembro de 1960. - Sil~;e.~frp Perir:le,J. 

,. ;. 1 , 1 A • • Presidente, com restritóel'i. - Vivaldb 
Em março do cor,en e ano fo. ap1e- Ê com es.:,e P-('n"-am"'nt? que somos 1 Lima, RelatC'"r. _ Franc1sco Gaflotfi, 

f se~~a.cto, nu Càma~·.l dv.; Deputados, 1 lev:tdo,) ~ julga:: de todo .inoportun:l t com xestriçôes. _ .Ary Vtanna. -
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Caiado d,e Castro. - Taciano ãe Mel~ Coutinho Cavalcanti era natural do ~ereador, que ocupou ~ _adminü;tra.-1 de teoria ou id<!ol(j;:a cienti!iCa 0~: 
lo. - Menezes Pimentel cont 'restr1- Recife. De lá desceu, como tantos ou .. çao corno chefe do Mumcli;}io em que política 
t'óes. -Jorge J[aynara •• _Fernando tros homêns do Norte. e ·do !\!ardeste vivia, que foi Secrecário da Agricttl~ r • I 

Corrêa.· ' do Pais, dema...ridando SãQ Paulo. An.. tura do Estado de .Sio Paulo que por ~a vedade, Coutinho C"avnl.cantf era. 
-· Está finda. a leitura. do expe- tes, parcu em. ~inas Gerais, onde se dua(l vezes foi eleito Deputado Fede- um homem de esquerda, rnah.:atia•' 

oàiente. formou: na Faculdade de Medicina. raJ; é para êste homem •llle tanto ~e mente de e~querda e pl·ogre~.sivanten ... , 
, Há ~ôbre ~ mesa, requerimento Internou-se. dep!)is, no sertão paulis- preocupou com a vida doS out~oo ho- te de ~squerda. Eu Que o cónbeci, 
q~1~ \'~1 ~e: lido pe1o Sr. 19 Secre- ta. Foi para são José do Ric Prêto. mens, que procurou socm·cpr na saU- como _d1sse. desde a ~ocidade, 'acom­
t.ano. . . j aO tempo em que aquela. cidade es- de e procurou evita1· a morte naquilo J.?anher ess~ €\'Olução mc~s~ante. pro-

:t hdo e aprovado ;o segumte: r.ava nos c9nfins da civilizaçf1o esta- que estava em sua!) mãos, t para êste !lilld:;t. e extremamente VIVIda ç[o .seu 
dual, e ali construiu obra de grànde ·homem que tanto se preoc•t1Nu.·atra- espil'lto; êle não era hor.1e1:11 Qe"Ibe­
expressão na vida do meu Estado. vés do probl_em~ da 1:e~or~na.A a~.r..·.í.i.·ia, ra.damente .Pl:êso â de~ermin:tda tiOlJ­

f{eq~erimento n. 515, d~ 1960 Realizou-se como médico. sua cli- em dar_ contmmda<i:e a exlstencut da.s trn~a. econonnca ou a certa id~o:Uóla. 
tê 1 

nica tornou-se uma das mais imnor- populaçoês d~ lntenor, é Oil.."l ê~>! que polltlca. ' 
Nos rmos do art. 211, etra n, do ~~ pe n t st nt s do ~egunento Interno, requeiro dispen:sa tantes do interior paulista, e para o ço, es e m a e, que 0 ena Nêle, a inclinação esquerdí~ta d~ cão 

d~ intersticio e prévia distribui!;ão de seu hospital acorriam de tõdas as re- ·Federal renda. ~omenagl}m! wnt.nsta- política era como que a pro.ieção da­
aYulsos, pa1·a 0 Pl'ojeto de Lei da giões ~ertanejas os 'que precisavam 11 

do com a no't.lC>a. qui! ~:::aJa de che- queles mesmos sentimentos hulnJ.nos 

Câmara n• 93, de 1960, que' a'.tera a· socorrer-se da ciência m.;dica · ga.r, e certo ~e que esta, nesta ~ora. Que no decurso da sua carrelr•· pro~ 
. ~ . '" . · . . . rendendo preitO a U:J.l g::·<tn..!::. Cl:~a-

redação do art. 19 da ~e1 n9 9.005, Era .. ~~~~mho Cavalc~ntl hab1h.ss1~ dão do Brasil, Det.n.!tado Joattuim fissional, o fizera 'Um aespéc!e de c • .!-
de "29 de ~ezembro ~e.l9~6, que_pror-~ma cnthb.u~.o. Suas maos possmam Nunes Goutiliho caHL!".lr..~i. do Par- rigo da medicina, uma e<>pecie de as­
roga a Lel do Inquihnato, a f1m de uma ~ab11Idade. estranha:, realmente tido TI'ahathista Brf1:.;1 :,·~ro. de são ,sjstente social na vJda médica r.a­
q?e fique na Or!fem do Dia de ses· excepcional. ~-'\ss.lm, em pouco tempo, Paulo, que prestou in-esti!n~Ye>is servi- queles rincões paulistaS. 
i;ão segulnttr. . P_ara êle convergJ.am todos os que pre~ ços ao seu Estado e à. .stta Pátria. Então, Sr. Presidente. Wdns as suas 

Sala das Sessões, 28 de novembro C!savam submeter-se às mais de!Ica~ uuuito bem). energias, todos os selL~ esforço~ se 
de 1960. - Mouta A·mlr~.:le. das intervenções cirúrgicas. concentraram na elabo!·açã"o de tuna 
· 0 s~. PRESJDEN"I"ü: Cresc~u !! seu prestígio como méd,i~ O SR. PRESIDE~TE: tarE>.fa legislativa de fundo soc:tai. E 

· · co e afirmou-se. cada vez mais, como ~u. m.sisto em empregar, de p1··~e 1·e·n-o P
. · t ! . d . 'd · dà d ~ · T€.'m .a palavra o nobre Senador = . roJe .o a que se rc. ere o :re- gran e CI a o e Sao José do RIO em, a palavra •·social'', em v'ez da 

querimento figura.l.'á na Ordem do Prêto. Afonso ~.rinos. palavra "socialista", porque 'mu;ta 
Dia da próxima sessão. tPausa>. . Quando a. :qemocracia foi· reí~st.~A o SR. .-\FONSO AlU"'OS: gc.'l_te querJ~ marcá-lo com uma es-: 

:mos do art. 'i\J, § 3°, da Constituição crp10 charllou-o para Vereador. Em (l\'ao foi re-vtsto pelo orçior). - merecia · 
1 
,e mto 

Comunico ao ·senado que, nos. têr- 1~d~ no Pá1s, o povo de seu M~l\!-~ _ · . · p:)cJe de etiqueta ideológica q t -

.e do art. 1~, nq IV, do Regimento seguida. fol eleit-o Prefeít.o e· díri!;'~t\ Sr. P:·esidente, a Bancada da. Oposi.-~ · 
comum, esta Presidên,cia resolveu com brilho, com efi"ciência, com ca ·jção no senado, se associa muito sin- A reforma agrária, a que também 
Convocar as duas casas do Ctlngres-lpacjdadf. inescedfv!:is, os destinos oá~ ceramé.n~e -,s h'h'l"'!'nage..,o,; pr·'l.· stadas à !\e ref~rin o eminent~ Lider da l\1aio­
'!J N,acional para, em sessões :con- Qll.~1a cw~de nova, ma~ p~der~s:~ .. ~::.1· l memón~ do Depucado Coutinho Ca-/ r~a. fm uma. ~as preocupa\~f·s da 5 ~a 
JUntas a reallzm·em-se amanha,· 29. ca, f?rqndá.vel, que da contnbmçno 1 va1cant1, de Q1H! a('aba de sf:'r elo- 1 VIda de pollt1co e parlàmenlar. 
de novenibro. n. o Plená. rio da Càma-. relevat.tc à '-'l.·da econômiCa. de dão I qürnte int-érprete o eminente Lide r! Qnando érêmaos Colegas na C à .. 
:ta d~s Depu'tado.s, C!JPhe~c:~m d~s ·~.actl{) r do País. Finarm~nte. fOi.~.·:· da ~aioria, I mara dos Qeputados, jâ_entãa dle me 
s~guin"tes vetos pres1dencia1s~ v1ado ao Con~resso Nac10nal. E!e~ ... o A 1 1 ~ f . t OferecE>ra, em caráter prwado, as p:e-
.' · · Deputado FederaL em 1950. e ree!f'It,o m.m. o~c;oR me?, e. ernl H mor ,e missas dêss€s estudos· tive em mãos 

~s 21 ~oras_: . e~.'l954, estava, atuaimente,'no e:>:~r~jdo ·Depu~ado Coum;ho Ca·a!c-~nt.I,Io esb_ôt;o"do seu fa.mÓso projeto, tão 

·Jeto de Lei {n9 4 814 de 1959 na · O"O. Na:;c1do em ?ernambuco ve10 ~s- t . f f • 1 • -.. w ;') 

. Veto pres1denma1 fparCial) ao Pro-
1

ctcw do s.eu .. mandato. · · I{ com a pe_nla de um \elho e caro. aml- importante e tão significativo QU"' ~~ 
CâMara e n9 5 cte .196Ó na SenádoJ "A preocupaGã_o de Coutinho ~m~al- tndrl!' Medil'ina na F'acuJdn.d~ de .Belo: ri~~fr~u e~a·· ~n.e Cle .nsp:raçao ?~ pri-
Q.ue ·autoriza o' POder •• ExecUtivO a C!lh\i, noo últu~os a~<?S. e_ra, pt:l~· J Horizonte. e ~ntáo o conheci, co!~ga I RP'rária ~litàn~';lo ~Ienos, da tefc.rma 
institUir a; FundaÇ3:o das Pioneíra::: mpa n:ente, a r~Corma agrarl.t._ fr,u- que era de outros il).lst(es médico~. "' .- · 
SOciais · ml!ras foram as suas 'r ~~o::u;o~s: te- saídos daquela Unlve1·sidade, como Na o~asmp erri que, em companhia. 

. • glslativas. ~as, de r~lan:Jra ~SP'~r.:í:ll, Pedl'O Nfl.l'l:'l. e _ se não P-~tou en~a- do PresJd,ente Jàmo ctuaJ.ro~, tle jor~ 
~s 22,30 horas: êle · se· ded1~ou a\l PI'ütnema da rc~ nado _ 0 Presidente Juscelino Kubits· rtalistas e de vários parlamehtares 

Vet:J presidencial (pa~cia.I) .:10 Prç- .forma ag~~p~. se.oic 0 asr.unto: eHt chek. brasileiros. Visitam .os o· Ins:;i.tlito da. 
jeto de Lei '(119 1.853, de 1956, na borou pr~Jet!? ba:;,an~e r-stbdu1o.e r.n:! . . , , Reforma A"Tál'ía de Havana o P:·e;-;i .. 
Câiuara, e n9 149, dé 1958, no Sena-. blicou tmt ln:ro, sch rts !"!.uspiciOs Co; ~ segl\Jda. Contmho C~valcantJ. dentê d<>ssa" oiganização _ 'or~p.~ ·za .. 

·-do), que dispõe -sôbre a 'classificaçth Instituto Nacional do ~ivro. /com!) .:~.cent.uqu_ '? ~~bré Senad~r ~ou- ção quê.~ é. por as~im dizer o ",iet·:tl'O 
. ra Andrade dH'l:.<;lU-se pa:·a distántes · .. 1· d ' • .•. . " ' 

-de· cargos do Servlço Civil· do . pode1 N~ss~ m1ster, t-no.tthay·~. o grnr.de I comar.ri:ts · 'do 'norde-ste autista 1 ° .nu,:-. e_o a revolu\áo fidc!1~ ~a - na 
Executivo, estabelEce os vencimen~ braslleJro ~oro , u~. patn!}t..Ismo, COJ? onde iniciou sua Cai-reíra Cr'Jfi.s::.io~ I exp?:;~ç~o qt~e nos fez. reun:rl os no .st:u 
tos corresponêientes ~ di. outril.s prc;~- um~ vocaça~ pu_.;lic&:, ~am uma je•lz· nal · Creio que inaugurou· n entã aud1t...o~1o, n.ao se esqueceu de. m..;r:c.JO­
vidênc!as {C!li continuação de vota- caçao de c;dadao e de pa1·Inmentar rf'c 'n "o;: i •· a 8 a . 0 nar a mfluenda direta qu~ unha Udo 
Ção). (P~usa). · · realmente raros e t'l1ê me·rcccm Sfr 

1
. zív:l tlp~~~a~d~dd~;Ol~e aMol~~~ca·~PI~ I o Depu lado brasileiro. na origem cte:.se 

- Vaí ser lído requeri~ent-o enca· ressa!~ados, ne.sra h')"a. R'. p. · .. c 1 1 e . movlmf.'nto revolunctonàr!o. nQ que· 
mi.J~hado à mesa. E surpreendente pela. morte ainda .10 ;

7 

1 e to. ,.~~.de em poucos at~os _c~n- . toca a modificação da propriedade e 

J:t lido o se-t;ulnte: 
muito :nnço. !'ínha !\. s:.ta frente brl-1tl~·!·.2u p~,tcicament.e tMa .a .':11m~a: da cultm!;l agrícolas, na ilh~. C"Ubaua. 
lhnnte carreira. g·,lll!f b"llh:mte fê•ra\cit;,-tr.,lc_a fiá Jma extenm tégi~o ao I . . . .. · 
a .lá realizada. Em São PR•ílO, no Go- ~a:s. n~o n.penas da zon~ paul~stu a . A1 tem . D Senado, at<~H~:~. de um 

Requer'me t 516 de i9"'0 vêrno anterióT foí SeCretar·o da A,.,.ri_IPrus, nn.o apenas da zona paal1sta a "ilnlpl~s fxemplo. a fecundirlad.~. a 
1 I nO n. ~ . 0 cultura mas .::'e•npn •lr-d'r~u :;w Victa)que servia. como tambÉm' de lo~alida- ~ub~_tanc1a e O .::aráter j0 t.J'ahalt.o Que-.. 
C9m fun~amentQ nos arts. 214 e ao e::;t~do dS: 'meçiic,ina' e. ~o a mes-~des de Estados p:·óximos ou vi~inhos. a_qm exerceu. quase t';,~·ta obs-:ura 

2~5~ d~o Reg1toe~:Ito Interno e ~1~s. tra: ":"JO. tempo. qu~se P._urna tlec~rr~n?ia Foi prefeito de~_<:fl cidade !;' aí ini- ~~~~~· Q DE'PLlta.do Çou~~nho Ca\al ... 
d1ç_oe.. da Casa, requeremos .J.S se !og1ca. ás preocupar;oes d~ UD~ 1 ·lhTO 1 dou a sua trajetória na vida pübli-
l:lmnt~s homenage11:5 de pesar ~elo tipo de medícina - a. medic1:1a w-~·ca. :\1ais de mna vez estêve S~ I!~a. 
falee1mento, .ocorrido nesta. capJtal,,cJal, at.raves da l.e-<l,;hf'ão f' :11s aclmi- . _ . neste Pl<>nar'lú, Ja em H:·a~ihl: J;ell a-
do Dr .. Joaqmm Nunes c~u~mho C_a- njst1·a,..õ?s oue· rPnliznu, em favor do . :vias. Sr. ~rec;Idente, nao e- tanto a va-se 'ao meu lado ; convE'tsava 1·o-
valcanti, q1.te durante vanas ~egl:s-.mundO agrãrlo óf~itn~n-1. · lmha de s'la bwg:afia que neste nlo-,ln',;o. J:m uma das úHima:.s \';;•es, 
]aturas representou, com d1gmdadt' I . . 1 n1e-nto evoco com entemecJda saucta- trouxe •vá nos exempla"es da Slla Te 
e brilho, 0 Estado ije São Paulo na Sr-. Presidente. é _emocionado ql~e. de. ma<:' sim aquéles a~"lbutos, aq-ue~as forma a~rana não ;o~mts do 0\ 1 c1 ~ 
Câmara dos Deputados: nesta hor~, com0 ::;'~!lflf?r P01 Sao quaUdac!es p!·ofundame-nte humanas; de fe1 mas tamo.,'m do estudcl cÔ~pfe-
• . ~ , t d Paulo, su sc1ev~, Jun am::>t",le. A c·>m que fa:.>:hl'n da pessoa. da fl~ura por mental :mexn a êJe aue tnP .. ,,. 11 ; d'"'-
. 1) - mserçao, em ala, de \O o e I outros companheiros. o Req ... er.uk.lt-0 tan~os tH11Jos "Urtosa e expre~ 51va de lt· b t 1 · · 
jl f nd · d 1 t · ·1,.. ·e ·,.n ' ... · "' 11 m::;~e ea re aguns amP'IS o que 

ro u o pesar, : p~sar pe a mor e o:o J u.,... c~.- - Coutinho Cavalcanti. um dos elemen~ I f:?:. "'~ ' 
'l) ~ apresentação de condoJén- ~te!';SJst~. 'tos ma1s m::'lréantes da bossa geração. 

cl;f; q tamzll.:t, ao Estado de Süo No caso de coutmho ~dv~!c>m~j, j ""O contato pe·:man.ente. conrmuado, Eta f'tn·w<:o como Hlll hmnrrp rPo 
. Paulo e ao Partido polihco ;;t que êste Rcquerí!llento não .:olg:l!f!\a v.pe·/profundo e obl'i'5atól'lo com tôdas as 1 preso a v;da, 11~ se:'l~:do ;nnl.s De ene. 
pertencia 0 llustre morto· nas o cu:np~!mento de U'"!,J p··axe Ou formas do sofrimento coL·poral e so- q~e e _a vida co.euva P.~·4ue a t...l·~ a. 

' _ df' uma dl"pn<:Jçf..o reo;nm.enla.. que nos)Clal que são, in!ehztnente, pccuha•es •q\.e u~o p~apaJeCt", pu t:SS€ ,er t~o 
:n - lev::tntamento da se<:sao. impõe a pre.<;tacRP desta 'hJ"'1t>llJ<J;êm 1 à. \"ida dns eentro~ ..,.fa<:fado.s do r n-/ .. nd!f€'lt'tll e a ntol·te. ~6s de,,aplarecf'-
Sala das Sessões. 28 de nuyembro e 0 levantamento da 13e.ssão. Ele real !tenor. tra'nlharam tJl'oflmdamen!C a mos cnmo md,yfd}lOS, ma~ a QtlE de 

d~ :960.- Moura_Anà?ade.- Ajon- menti' metece. sejam J\."\.'"3adf>S nn!senstbU 1ctade. a mt.eh~ênc1 a e 0 err.n- ,nó~. re<:la oe•manece na VI:iu co{l~}ln­
~o Arwos. - Lnna 1'!!t.Telra. dla de hD1e. pelo mPnoS Cl't··an'"'e ("Sta /rlto dP C0•1'mho Cava'canri fFerÍda te da. ::;oc!r>dad~. Aqu!S.es q lt>, :':ll110 
Cun{ta Mello. - Fram:tsco Galloilt. .o;<>ssão 05 1 .1·::~.!:talhos do .;nn~"l:''~o tles-: 

1

, c. om q. ue do seu m:nist.ério profi..;;s!c•:l::~l I Cout1J;~h ... o C~ V.::tlc::mti, \.'lVPn1. lme ·:>o:~• 
o SR. PRESID.E.'\'TE: ta e da outra Casa <:p:!. Ct'l'~n::J".'1te. evotuisse prtra a ~·ida pública. rnmo. · ~ 11 '.\"0l!a ·OS: lmprt:qnados da S1Ht>rbJ­

há de in~-er~·omper sUa. lt_l ·,1J:ie nara ,ittut~éão C'flda vez ~·.ais !]19.f'C.1d9. 1J1p~- ~ JJdSfié SOr'JaJ. })rCOCUpat}o;, :011,-;ta 11t'-
~ vctaçflo o n:;queriment~. que todos pàl'E:m: penseLn 1.1'':1 p~uc_o.Jte t-it1ma:litária. Est1. a~Lweão 'Qtti ,inf'!llt> c:~m os problema. da v;da co-
O SR. !\10V~A. ANDRADE: >neçiit.em -,õhrE> RS c.nr·ll;~rí~t\cas. ~o·Jno e:xprcí('iO da m~rli.cina ~: 11 "zonas :leth:a. '>a?. d~; fat~. nvrnen·.) lhanos 

• • . • 
1

• 1 ~·t.: a perso"!1aiíc1ade 0;:~aueie !lc:nem 
1
atRst3ci::ts e poJl"f'S se e:{p:1miu ~tra- pro.tnnõamrntc à v:da, I)!Ya;n a vi::!a. 

,., (P~r.~ .. encc~mw11_ar a. vota<Ja.o) P(:W~o .'11.r~ acaba àe de!:.apa.:re~r. . jvés de coJls:~nte1 aw~ntr' e yigi!nnte I' _f'-1i. e}:atamrnte. o 'contn!':e rJue fU 
Jw relil~to pelo OJadOIJ.- SJ. _leSI-j Sr. Presideni~. é para esta fl~ura.~n.·;i<'l".i',le. quando !;e proje::Ju. ou ~e ne~e rn~rnrrrn·a P 111~i,o; de U'lia rez 
denf:e ... _para nos, paulistas, p:u~ os /do interior. pa:•a. ê=;te u .... tc!·u oue ye)o ~r:.;r::ferín.' p:.=u·á a. .... :it~~à!.'Hl~ po!ílica, roi obJe~o de l!Dntersa eutr<! n~s .0:1 
bfas~Cll"OS, de 11m modo ge.t:al· e, e:n jo ~0rte. êsr.e ho.ncm qut YiVPl\ n .>! t~!í.wn o :--o;pc·~t.o ,df' (1et"rm'n~cia r!f';i.o I ~eja hr:'m~~n r% li.,.ot111 à vi:'"a. t1• qHe 
:P.~·twular, pUra f:sta casa ~ p?.ro. a s~rt{w p'annsta, pa>:a: e~t.~ _homem ~UQ ,to~:al. (J\!:;.~j que po:ier:1. à".ze: s<J.:o:a- e:a t?m de nts.:s imediato, atm\l).no­
Cama.ra (]Q.S D~;mtadüs, â mo1·te rlo ali f~z n ~na 1·icta e ;11! .a!irnHH a ::~a l'd3. n5o fôssr a cn·:'ll!l~t-~n-::fa dP13 i 5o. d::-:.:::J:"("O~tma:lo - coi~a (me t!fm­
Depul~_do cou~inho c;:avakanti r~prr- :P?rwnai~dade. e pa;-a (l-t~ iwmcm o•Je ·~er r:·Jl::::1·ii3 r:-~~~!·o mai~ p~:~5 i:n'")lll-; !J~.n !il':; :mp~f-"~bn;r::;t ·- ~~á.;· a ·}~··­
ti~.ITt~ mna. e!l'Ctmstuhd~ protun?~~ /t!?:l1~cua n v:d~ pí1.; v'! nJ ~f'; O :Ia !:Ul ~O'> do c:fnt:m-;;lto ~ aa. pled:l~~· hnma- te<:. so'l:"f''1at.mais d!l ex:<;t::.n~!tt e r a 
men~e ç<..lntnl'.ttldora. · comuna, tpe c::;;:pbll sua ca_den·a de nas. q::e pda adrsao a q.:a!qu::r fo.·ma p.·v;.J:·~a l~Ua de Deus p•Jcle.sst str 
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eomo Coutinho Cavalcanti, tão indi· Uma verdade, aqui citada pelo no- firmou aquelas qualidades que os Ca· 
terehte à mol'te. jbre senador Afonso Arinos, é que _o v~lc~nti sempre demonstraram na_vida 

J~ tinha tido dois três ou talvez trabalilo de refotma. agrária de cou- ~u~hc~ do Br~srl, quali~actes de mte­
. 0 d"· t . • , ,.c:.· . I tinha cava!c<Jnte teri:l me.o:mo im!)i- llgencm, de mvesttg:açao de estudos 

_-,mal~ ~.:-ses a aques ca. taccs, CUJO~· rado a refonna agrária em cuba. sobretuüo o.os tatos socia1s, àas gran-

.. vio.' Médico prática, ·experiente, me- 550 ~ram _no ICl s. pou - no cavalheirismo e no fmcantanlento 
. de. rradetrc o atastou do nos-5o c. onv~·. Dt d t' ·a há co tem des reformas na bravura na luta mas 

d1-co do sertão, (f.Ue t.em bons medicas. .o, os JCrnalS. das conversas. 
s~_bia perf,;:tnm.:n~~ _da evolução, dos . Na trib~na • d~ Câmara ~os D!"P:l Médico, ilustre conhecedor· da. sua 

. lLSCOS da .... ua _mole .. tia.. . tactos, mmtas Vl.'ze.s o "Xttntc ct_IJR profissão, Coutinho Cavalcanti tinha 
Era para m1m até divertido obser- perda todos nós mmenta.m'i' n_e:,sP tempo para buscar con11eclmentos em 

var con10 aconseihava aos outms tu~· o ·nsl"Tlte. detT nrovl'! de "l'~ J'~!l"'r·•~-9 . ot.t:cs setores c..a inteligência humar.a. 
aquilo que êle p:ropno nao faúa~ nãc· de de t.roa~oalhO, seu ..:l{'"r;t'<\U'~nt(' ·~ AI esta a sua obra, seus projetos 1a 
fumar aos de pressão alta, - e ête eauEn púhhc~. e fUn inr~~narav na- .maior re1evancu1, suas sugestóes, seu:) 
fuma:va, Hão se emocio~ ar - t êlt' tural na defesa dos humildf.c:, desejos, provando que, realmente, o 
se atlra\'a em emoç~e.\:1 con::._tan~f'S_ r.a S't'. Prf'!:irlente. os Sen?dore::; do povo pauh~ta andou acertado d_ando-
defe5a de st<as :ausru; na trlbmn, r:a:: '1Jan d d partido TrabH.lh·o.;: 1a. p:ra- lhe uma tnbuna, uma grande tnbuna, 
lutas. part!dar.as nas lutas eleitoral•' -11 .ca a 0 .1_ e • h.om;na;e,..... para que meiho.r se projetasse a inte-

• • ~. <; etro assn<" ~m-..<: a ,.. """ "' · - · d d r· 1 · 
:1&0 ~e sobrecarregar de esfcrçcs, - e '"lre t~da ·. me;,_,,..,.; 8 de CC'• 1tirbn rm.- ltgencJa e a cultura o sau ~so 1110 
&~e vivia cu• vado a essas tarefas ,. e r.; - t. a .. +- ,. do da tena dcm Guararapes. <Mutto bem). 

- • = • . • .. ··a !can f' Oll.. Ct:'lTIO r<>'1i"f'~en l"' • • f' 

O SR. FRA"CISCO GALLOTTI: . ~?e se desmcumb:a com u:mcr e_.-;.. uovo. dPfendPll nl'l CflmP''"~ ti>"-"<>r<~l 
. ,~rço do que os uutros, por-1ue nao ''S tdf><>i<l P"~"''"""..,,..,.,Ancos do Partido 

;mha apa~:elbam~ntc cultmal adei',.I.;.D- Tr?b"'1hista Rr?.l';i1f'i.ro Sr. Presldente, peço a palavra. 
lo ao preparo desse::. trabaH1os. C•m10 
nédl<;O, na.::.a tencto de jmll.ta, ~adq 0 Sr. ',TOrre 'Mr"1117C..r'd 
tendo de .iOCiólGgo, nada tendo da V. Fxa. n t'l"'"'"'"rf('? 
;écnica t·edacional, era para ê:e 'l!ll o EH. t,n.Jf<\ TEI"""-:EIRA 
1sfôrço muito maior realiza.r os tt!l- todo o pra7er. 

Perrnae o sn. 
'Iem a 

com 
1 
Franci-sco 

PRESIDENTE: 

palavra o 
Gallotti. 

nobre Senador 

O SR. FRANCISCO GALLOTTI: )alho$ que 1evava a eleno. · u Sr. Jorge r,..•lrf"rd _ P""n a V. 
São dos mistérios ... a personalía?de ~a. ; ............. ".,.., f f' ~,;, (11"C\J"~o o (Não foi revisto pelo orador) - sr. 

1umana, das incógmta::. que Lautas \'ê- 'llell 1")"sar e 0 fln PP"t;r"., .C"" ... ~l"' Pro- Pres.io.enle, após os liLSGu.cso.s proierictvs 
;es encontramos nos nossos semr:1han~ ~rpc:<li5'b o .. tn f"l"";mer.to do ilu3tre' nesta casa som·e a morte p.o deputádo 
:es. esta d~;> Coutinho Cav !l~ar:t: tf.o · '1"rU~>·nnnt~r nrw 1 i~tR. paulLsta. ç:outinbo cavalc~nti, apenas 
igada à vida e tão indiíerente à mor- . ,.. R • Tflr•"'t'· por um mstante ocupare1 a tnbuna 
e. O .::.R. r .IM A 'T'T.õ'TXli'T ., . - . • para em nome ao Partido a que pec-

, • t; -'ic:r,p·-,., q c >''t18'"'"''"'"'r1P • . De ,qua!quer man.-~ira, sr. "'"lrestd~n. '"'rno a lT'ou " · t· ri 1 tenço, o Partido Soc1al Democrático, 
er a .. veruaG:e é q1_;e 0 cor -,.e::so ('!e V. Fxa. e a fi" P"'r 1 ~ 11 80 ... : t.~zzr a solidariedade de todos nós, >tS 
3rasileiro perae, emocra talvez não "'?r<'.,.:ec<:i:;+'1 9 h"'1TI"">:'""'""P" atlf' 0 ~ - manifestã.çõr:;s que ~e prestam ao ilu.s~ 

n<>d() w•o.<:.ta. '1"'':'t?- nv<"Y'r~·') ~" ilnc:- tre brasileiro. 
") Saiba, e. bora .ta1ve.z não se ten.Ja trp mrwt(l A -~nrnrl<~ ~ wo11 P'"'-
lado conta, um dos methores ht..- ~;c: c P'"""'cl".,., .. ~ 1,...,....,; ... t,nc1n .. -~~ São Paulo de luto pel!' perda d~ um 
nens .de~ ta LeglsJatl'ra, pe~a HU\ in- "1P (ld ._r~ ,. ... .,,.!i ,ol "'<:<'"'"''"'-"'"' ,·en'"" seu represeníam .. e na Cama.La Feueral, 
.eg'ridade, ~~Jo seu esp.in11oso 1eteaJ1s- , -~ a~r .... r'rr~· ....,,..-H.,,.. rl~ r'f'"' · • "'~n ~ernamb~co de luto pela perda de um 
no, pe~o seu entranhadu at.1or ao do o::1, ~,_, 4-n. 1 ~,., . .- ..... 1.,....,_ 1nuito bem) illho queuClo. 
\CVo brasHei;:o, pela suP u lc ~ n:zia o nobre Senador" Afonso Arinos 
1ompiem às tarefas que êl'" ccmside- o SR. PRESIDENTE: quando, em discurso, prestava home-
·'8va mdiCaaas à le:.icidac.e tit:He po- Tem a TJ"llavra 0 n"btf' Senado:· na~em ao ilustre morto, que coutmnc 
'O. Novaes Filho orad'Jr inscrito Cavalcanti vWia atastaoo de Deus. 
Com es~s p:1Javras, .Sr. P:residen· '~ Neste instante, S:·. Presidente, fa~:;o 

e, n-.S, d Bancada de opcs1ç:io, s 0 SR. NO'; AE.S FILHO:. 

1 

a~ mmhas preces para que no.s mo· 
~S50Clamc~. come di58 ·, muito smce- mentos fm.alS do desll~amento de sua 
13.mente, as homenagelli; vr~...~t::, 'S 

0 
(Néio foi·redsto p~lo orador)- :-sr. alrQ.a, tenna r~ceb1do.ele a iuz d1vma 

nemória dêsse ilustre compatnota Pres"dmt:::-. esta rir clJsnePsado ele orn .. 1 para uma reconcllmçflo. at1m de poder 
lêsse hrande Depu'-ado ,.... . f J .. nar esta tnbnna de vez oue-, em nnrne Jgo:t.ar da fellCICtade ete1na . 

.. 
- • Eo t -1ue 01 o .. ~ . . à Srn"'d" d"'~ t1,,?~ f;~f'fl ~ . . 't' tmm Coutinho · Ca .. a:cante (.Multo a nnn°'"'" o ~ l . d . rte O Partido Socml Democra tCo presta 

Jem ') · • j o arte, ia fez o nocro fWJO o emme homenagens saudosas ao emmente po· 
' parh\mont~r d"'"a."'a"Pcido, n nn~r: ~~ ... ht1co pauhsta e llustre fllho de Pel-

O Sit PRESIDENTE: r:adM Af011"" Armo~. f'm rll.:;ctns b .. ambuco levando ao Governo ae Sa.u 

1
1hnn+o. rrtnlf::~nrll'. PW tn""()" M !'"tl 5 Paulo e' ao povo pernambucano e a 

clena~·.c.T 
1 
~'1""11ln5'_ fi: 11ersonalldade de Coutmho I famü1a do brasileiro desapatecido a:;; Tem a palavra o nob-re 

Lima '['eixetra. Í CR.V? 1c?nh. suas smceras condolências, 
Integrante da bancada pernambuca-

0 ·SR. Lll"tlA TEIXEIRA., na e tratando-se do falecimento de um) O SR. PRESIDENTE: 
(Não: /Oi revtsio l d . llepresentante do povo, meu coe.stu- Em votação o requerimento, 

pe 0 ora 0~) - or. duano, não me sentlria bem perante ll 
Pres~uetne, -~~ nome do parhuo ~ra- própria consciência, se ficaf-se em ....,1_ Os Srs. Senadores que o aprovam. 
baJ.hlsta Blasl1eJio, quero associar- Jé . sta ho!·a aeJ·xando d" mter~ queiram permanecer sentado.s lPausaJ. ne. Ih- .. · .. ncw,ne . " Est< d 

1 as O!nenag:n.c: y:~e. a.qm ,t '"> Pl"etar os meus sentimento!'! e os ao . ~ apr<:va o. 
aendo pre~tadas a memor1a do Depu , Partido que represento, pela grande A Mesa associa-se à hotrlenagem que 
ta~o Ccutmho. Cavalcante. ontem fa- perda sofrida pelo Brasil. o Senado aeaba de prestar à memória 
lec1do l_lesta ctdade. 0 Deputado Coutinho Cavalcanti dp entinente deputado. figura repre-
1 A persor.alidade do extinto e a sua que representava São Paulo, ~a.ud9 Iul· sentatlva que exerceu o seu mandat-o 
eficiente colabora-ção .como Parla- gmação à sua bancada pela l.Utellgên- com àedlcação e patriotismo, abrilhan­
mentar foram aQui desctitas pelu cia e pelo preparo, e ao mesmo tem-- tando a bancada do Estado de Sáo 
eminente Líder da Maioria, se.mdor po por um alto sentido de brasllidadc, Paulo. A sua perda com.titui grande 
Moura "1Andrade e. também pelo se~ mostrando que no grande _Estado n~o falta para a nação e pa1a o Congre.s-
nador Afons-o Arinos. existe preconceito em relação aos fl.. so. 

lhos de outros Estados, visto como da 
Era. 9 Deputado coutinho Cav21· Monarquia aos dias republicanos que 

cante integrante da Ba~!Cada do Par~ vivemos, 'a bancilda federal de São 
tldo Tt~alJalhisia Bra~;;ileiro, na Cá- Pauto tem sido integrada por figuras 
mara Fe-deral. . ilustres oriundas d.- vãrlas unidadrs 

Domo· mé-dico que conviveu duran- da Federação. Coutinho Cavalcanti 
te muitp tempo em contaeto com a representando aquêle Estado. identlfi .. 

• população rural, com cs homens do cada, por completo, nas aspirações e 
, campo, ·com &qu§les que precisavam ideais do povo paulistano para ali lan~ 

ó.a assistência do médico, põ1e çava aquela cbama que nunca se apa­
Con.:nho Cavalcante ccrno neputado. gará no coreç§o pern8mbllcllnn qne 
mais tarde. defender aquêles a qu_rn erP. o seu marcante e.spirito de brasi­
Lavia a;ssistido de perto. e, entiío. o lidade. 
seu mais notável trabalho 1·eferiu-se Oriundo da velha estirpe pernam· 
A. re.fcrD.1a agrária. bu-cana dos Coutinhos, família cuja 

Em virt-ude da deliberação do Se­
nado, a Mesa comunicará ao govêrno 
do Estado de São paulo e à 'familta 
do Deputado Coutinho Cavalcanti as 
homenagens da Casa à memória do 
ilustre parlamentar e tará const-ar da 
Ata um voto de pesar pelo seu passa~ 
mento. 

Antes de encerrar a sessão, convoco 
os Srl:i. Senadores para uma ses:lãO 
extraordinária às· 21 horas de hoje, 
com a seguinte 

ORDE:\1 DO DIA 

Sessão de 28 de novembro de 1960 

1960. tendo Parecér, sob n9 503, de 
1900, da Comissão' de Finanças, favo ... 
rável, com as emendas que oferece, 
sob ns. 1 lCF) e 2 (CF>. 

2 - Discussão.. única do Projeto de 
Lei -da Câmara nQ 93, de 1960 (n9 1.61t;, 
d~ 196), na C~mara) ·que altera a re­
dação do art. 19 da Lei n9 a.085, de 
29 de deZembro de 1956, que prorrogtt­
a .Lei do In\luilina to {incluído em O r• 
dem do Dia em virtude de disPensa de 
inte1sttcio, concedida na sessao ante,. 
rior, a requerimento do Sr. Sen.adof' 
Moura Andrade), tendo ParecPres Fa-­
voráveis, sob ns. 534 e 535 de ..1 19ô0f 
da.s Comissões de Economia' e de Fi .. 
nanças. 

Está encerrada a sessão. 
(Encerra-se a sessão às 15 7toras 

e 20 minutOs) 

ATA DA 173~ SESSÃO, DA 2~ 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 

26 4~ LEGISLATURA; . EM 
DE NOVEMBRO DE ÜJ60 

• (Extraordinária) 
PRESIDf:NCIA DO SR. 

MULLER 
FILlliTQ 

As.21 horas acham-se presentes os 
Srs. Senadores: 

Mourão Víeira - Cunha. Mello -
Vivaldo Lima - Paulo Fender - Lo ... 
báo da Silveira - SebastiáQ Al~her­
Mathta.s Otympw - Menezes Pimen­
tel- Sérgio Marinlzo - Atgemiro de 
Ffgueiredo - Novaes Filho - Frei­
tas Ca1:alcanti - Silvestre Péru:le.s -
Lourival Fontes - Jorge Mrzynard -
Heribaldo Vieira' - Ovidio 7 eixeira 
-_Lima Teixeira - Ary Vianna _ 
Cmado de Castro - Gilberto Mari• 
nho - Afonso Arinos - NogUeira d(& 
Gama - Moura Andrade- Costa pe .. 
reira - Coimbra Bueno - raciano 
de Mello - João Villasbôas - Filinto 
Müller - Fernancto Corrêa - Nelson 
.Maculan Francisco Gallotti 
Saulo Ramos - Daniel Krieger (3l). 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de p~escnça registra o cOm .. ; 
parecimento de 34 srs. Senadores. t 
Havendo número regimental, declaro· 
aberta a s~são. Vai ser lida a ata. 1 

O Sr. 49 Secretário - servindo' 
de 2"' lê a ata da 'sessão anterior. 
que, posta etrl discussão, é apro .. 
vada sem debates. . 

O Sr, 3Q Secretário - servindo' 
de 19 - dá conta do seguintl' 

EXPEDIENTE 

MENSAGENS 

Do Sr. Presidente da República 
ns. 181 a 184; do Corrente ano, resti~ 
tuind~ autógrafos dos seguintes Pro .. 
jetos de Lei da Câmara, já sanciona .. 
dos: 

nt:~ 141, de 1959, que dispõe sôbre 
a edição da obra ·•Iconografia. das 
Serpentes do Brasn·•, do cientista · 
A!rànio do Amaral. ~ 

- n9 59, de 1960, que autoriza o 
Poder Executivo a ai.nir o crédito es~ 
pecial de t::r:S 8.000. 000,00, para aten-
der a despesas com obras e inslala­
ções do Entreposto de Pesca de Ara~ 
caju, Sergipe. 

- n9 141 de 1955, que torna obriga .. 
tório a destoca e conseqüen~ e limpeza 
das bacias hidráulica3 dos açudes, re­
presas ou lagos artificiais. 

Creio mesmo que ·uma circu.1s:ân· 
cia. teria, influidc no seu espirito pa:a 
dedicar-;se aos probelmas da agricul­
tura: einbora rr.. <-iico, de~cendeu de 
tradicional fame·a de pernambucv f 
ligado Q_quele.s velhos engenhos de 
aQócar. Por isso mesmo conheceu e 
sentiJJ de pert-o as afliç s. as difi­
culdades. as vicissitudes C::JS homem 
do campo. 

trajetória é bem conhedda no Brasil 
pela cintílaç§o do espírito, pelo amor 
à cultura, pela dedicação aos estudos 
e, t.ambém, por a('uêles sentimentos de 
or'. .. mta~ão social, ~IJ-.c: o Senador At.on~ 
so Arinos tão bf'm salientou:, ligado, 
por outro lado. aos Cavalcanti. velha 
J>St.irpe, vinda para Pernambuco. dos 
ten.pos chPios de beleza e fidalguia rts. 
<!rande Florem;a italiana. Coutinho 
Cavalcanti no Congresso Nacional rea-

<Segunda-feira) 
Extraordinária, às 21 horas 

. ~ . • . . . - n? lú8, de 1959, que regula a dis~ 
~ - Discussao umca do ProJeto de tribuição de uniformes aos carteiro-; 

Le1 da Camar~ nv 65, de 1960 _U?-í' 1.434, e merum.g~iros de Departamento dos 
de 1960, na Camara), que rettflca, sem COl'l'eios e Telégrafo<l 
onus, a Lei nQ 3. 6S2, de 7 de setembro I "'·, · 
de 1959. q1..•e estima a Receita e ti:<;a. Oficio, da Câmara dos Deputados. 
a despesa da União para o exercicio de encaminhando autógrafos do seguinte 



~T=ê=rç~a=-f=e-ir=a==29================D~IÃ=R=IO~·o~O~C~O~N~C~R~E~S~S~O~N~A~C~IO~N~'A~L~~(~S~e~çã~,o~II~)~====~N~o~v;em~b~ro~de~1~9~60~~27~ 
Projeto de lei da Câmara j Rã locadores t.tue auferem, i1o.s: seus progressão geométrica, e o dl-· prorrogação nos têrmos oriundos d;l. 
· n9 95, de 1960 imóveis, renda inferior. à impJrtância nbeiro inflaciona~o vai aumçn~~ Vümara t:os D~putados, a<.:Vm1Ja1.lo.la· 

por êJes despendidas no atendimento -tando em progressão geometnc-t, lG-:J,. · 
(N9 750-'B, DE 1959, NA CAMAR.\) dos impostos· e mais taxas; A êsses, instala-se na sociedade um eq:.li- o SR. S"é:RG-IO MARINHO __ 

cumpre ao Estado ampara-los. Por 1 líbrio inst_ável e o .ônus da st'_', Agradeço .o aparte do noJore rep:·e-
Concede pensão especia1 de • • . . t lad h· 1 d t ouro o, a oca or<os que, ao am- manu ençao pelo Estado - p~~·- .... _ ...... :_ u.., ~ ........... -.1 .... ..,, 1.)-l~ l'2~VtÇ.t. 

CrS 10.00-:J,CO mensais ao cientistu paro da Lei e sob a sua proteção, au- mítímo-nos teorízar - pode ~•~r as cons1deraçoes que U1e p~mLr h-
alagoano Antônio de Medeiro,, ler m va t en id ã i N' Mttchell. e n ag s cons er ve s. ::u comparado a uma sorte de ::·i- :...t•' en1 tv~üo !,.o.O momCilto.;o assun .. 

só aquêles que se servem da sublof·l- butação impl'eselndível à garau- to _ 
O congresso Nacional decreta: ção, como também os que dis]londo ele tia da paz social". ·~· Nao sou infenso a un~a disdplina. 
Art. li? Fica concedida ao cienti::;~a imõve1s alugados, já na vigência Ue . . re•a .. .~va ao p~·o.Jlema ualJii:aownaL 

ala.goano Antônio de Medeiro.s Mít- nova·s leis, US'\ifruem uma locação cujo Senhor .~resdr_dent~.' ~ata vema, Tani:o nos pa1ses t•e.:.er V'J•V•ct~JS como 
chel1, criador de vários processos de valor se acha congelado. : e13 me P,ernu. ~ tscor ar :'; deSJ).!:fla'- no.:. pa1::.es em ue.:.envu•~·~e1ho eJe 
invenção, a pensão especial, mensal, Refletindo sôbre êste aspecto, per- Í çao de ·eqUl~lb~ü~ ms:avel . dada a se canega de La1 e.J .. np~~.lüu. u.e t1ue ::e 
iie Cr$ 103)00,00 (dez mil cruzeiros), miti-me elaborar um Substitutivo as. uma ord~ JUl'~dica .,9u sociaL ! .mpoe a mterve:c.çao du p 0 .er lio 'Es­
camo pré mio pelos seUs trabalhos ern Projeto de Lei, ora debatido nr.sta 1 No plano soclal_.. na o temos eo~nu tauo no .:.e •• .,mo u.z ual' t .... ha i.J< .ótc, •• 
Pl'ol do desenvolvimento do País. Casa. O Substitutivo. por mim elaho- fal~r. em _estabihdade. Todos _us ç:..o, uma. mretnz, que ati:pa~·e aqu,-

Art. '2"' Co:·rerão as despesas d~cor· rado, não é um trabalho casuístico. pu•S eqmllbri_os ~ao_ instãv~i~. _nece.ssàl:a: ws que ca!·eczm ue u .. ü;)a.u, ma:; l.e 
rentes da aludida pensão, por conta se levássemos todos os casos ocorre~l- 1 n:ente mstaveis. A proP_na conc~;J- ou~~"" pa. ~e e::. um mar a cJ!l..:...,~ uç ... o 
da verba orçamentãrja - Mjnistéríol tes às. ?ecisões judiciâri:-s. na~ural- 1 çao _de estrytura soc!al e_ u~a ..::on- de nov.ts haJ1mÇú2s, po, quJ..l.O e~·e 
da Fazenda - destinada aos pensio- mente tnamos emprestar uma comp1~.! ce:pçao . emmentemente mstavel. A e o hle.o mru.:; p.ât~co e et • .::.e,1te ce 
nistas da União. xidade cada vez mai~ crescent~ ao I tnbutaçao qu~ impende ao Es"a·jo I contrib;hr pJ.ra a som .. ão ao probu-

~rt. 3? Esta. lei e:1trará em vig1l' problema com que o Estado se de-' faze~ ~eve onentar-se n~1m. senl:l'~rJ · 111a. res.aencml. · 
na data de sua publicação, revogada.::> fronta. ! de_ JUStlÇU. mas daquela .JUStiça c0.J- Comra o que me insWJO, sr. Pres:-
a,s disposições em contrário. A >Sua idéia central consubstancia-, cettuada pelo Doutor An~élico - n · den~e e Srs. Sena:::t".n·es e '::õm a 1 

· ?e fi:R. seguinte diretriz: amparar os 1 justiça dist.ributiva. a .i~stiça que p~·on-ogação pura e sm\{.)J~S uas H~ 1s 
À Comiss:;o de Constituição e mqullmos que, realmente, sao care-1 tem por norma tratar destgualmcntl:' .: _6 l.l.a~.vras o.J. mater:a, ..~áu .. ~o t~.:.:e !-ie 

Justiça e de Finanças. centes de arnparo, nfio este'1dê·lo aos "aos que são desigw1is. vem arrastando por UU..1..5 dezenas ele 
o SR. PRESIDENTE: . inquilinos que dêle não c-.recem. Ma-r O Parecer do eminPnte Sen1dot ano..::s e que aH~m de <Jemonstrar a 

• . ~ ! j?rar as loca<;~es aue, ~eal:nente, pr~-
1 
Vivaldo LiU?-a._ sôbre a ma_te1:i~. n:.! incapacidact~ do Parlamen.o pllra. Pn-

:Está finda a leitnrl'l do exped1en~e. ctsant ser ma,orarios. o aue vale d;-
1 

d.;ut_a Cq~mssao de Constrtwçao e frentar o pmotema, na .sua ttto!'do­
Há oradores inscritos.- zer, amparar locador~s carecentes r,a Justiça, drz, a certa altura: ante complexidade, contnbui oe m:~-
Tein a palavra o nobre Senador tutela do Estado e ~rlbu!ar os locacl•J-~ A prorrogação d"sta lei ~Prrt neira mequivoc.a para oesacce(Jltar o 

Sérgio Marinho. r~s que I:ela. sua :<>Jt.uaçao de proso~- inegáv_ei alcance sor·;aL Afigt~-ra ... , P.~cter ~C~•Siativo r.o cvnce.r.o da OIJi-
SR S- G O MARINHO: ndade, nao necessitam do amparo do se.., nOs imperiosa, pois evitará que I nw.o Publlca. . ~ , 

, O . ~ ER I Esta~o:. . . . . \ se leve maior aflição aos aflitos Lvnl.m ec.:;a prorrogaçao . sncessiva 
(Não joi revisto pelo orador) _ Se- A Ideia central e das ma.J.o:;_sirnplr > • · 8 que me insurj.o; conti'J essa ctrcun.o-

nhor Presidente, srs. Senadores. cons- e procura, através das suas conseqüên· . A le1 é de alcance social. Aliás, ~1- tância, de problemas de t.al ord.-n 
ta da Ordem do Dia Ü'i\ presente s.es- cias, através do seu ."c.ance, Eea1iz.sr, f1cilU?-ente en_contraremos _lei Ql:le n~c- se.·em atiraJos ao sen:<Jo, se~n que 
~ão 0 projeto ele lei da Câmara. que embora de modo precano, a ~.ao fala- o SeJa. A let tem em VI~ta drsc!p.l- a. ê;,:;te se dê a componel'l~ ue tem1Jo 
prorroga a vigência da lei reguladora da justiça social. ~ nar os fatos a ela 'J)re-exlstentes, f,t- neces.sárta. pnJ·a o exame jud1clóso do 
das loca';{ões. o problema habitacional. no Brasil. 1 tos com esta ou aquf'la tonrtlid~~~. caso, me int;urjo também. 

:Essa proposição c'I-Jega a esta casa anasta~se h :i mais de duas dezen'ls \fatos rott~lados d2ste ou daq·l~!e Sr. Presidente, passo a ler o Subs-
num momento em que o tempo di;;- de rt!lOS~ sem que o Parlam~nto lhe· mo_do. poren: fatos emergentes do titurivo Que elabotei é 4..1e outro pr·J­
ponivel para a meditação .sôbre t.."1o tenha dado 0 tratamento adequ~do. \um verso sociaL pósit!S ~ão. tem _senão o de t·eco~ner 
momentoso problema é deveras es- o Parlamento tem se liQ1ita.:lo, nesse Portanto, a lei, ger..eriramente, es~ a? :endenclo.s .. e'l'aste?-t~s no P\enà.~. o. 
<asso. E porque_ tal ocorre, levanta· longo período em que a fisionomia\ pecificamente, é de alcance e de :.t.-n- sot:n_e o Impo~tante p.oblema do· •. 1-
se, de imediato, o c1amor de que ao econômico-financeira do ~rasn mud'lu I tido socais. qUJ1mato: . . . , . ~p 
Senado outra iniciativa não pod~ "''1- ra'iicalmente, a dar ao ryroblema tra- 0 Sr. Cunha Melo :- Dá V. Ex;, o. Sub.:.tltuti_vo ~anteJ1. o mt~.-· ~o 
ber senão aprovar o projE>to de lei tamento simplório: prorrogrr a lei I licença P. ara uma aparte? proJeto de le1 onund~ da La$ata 
oriundo da Câmara {ias Deputados, 1 d d 1 a Q d · · dos Deputados. 
l'etiranda-se portanto. desta Câmara conge _a ora os a noueres. uan ° O SR. SERGIO MARINRO • 
Alta, a prerrogativa de emendá-lo. foi agttado o assunto, nesta Casa, no 

1 

Com muita satisfaçâol o a1t. 2.9 dispõe: (Lendo) 
Não é esta, Sr. Presidente, a. pri- ano de 1957,.o no~r~ ser;a~or Cun,ha 0 sr. cunha Melo _ Já que V "F1cam exc:md~ls uo alcance 

meira vez. nem e~::rú a ultima, em q1.1e Mello deu à expos.ça:~ mmtc1oEa qll.e, Ex~ deu-me a honra de um cl-·i- das" disposições contidas Otl revi-
nos deparamos com uma conjuntura sl>!>re o assunto, faz1a o enbOJo S~- ção no :;eu di a ,.. goradas na presente Lei as loca-
dessa natureza. Leis, ou mais exa~a.- nador Abelardo Jurema, o aparte que, scurso. · · ·ções de imóveis eStipuladas ante-
mente, projetos .. de lei da mais alLa lerei a seguir para ilustrar e reforçar 1 o SR. SERGIO MARINHO r- rim·mente a 1"' de )~neiro de 19.)0. 
,significação e de profundo a.!cance minhas palavras: . I Reivindico a honra para mim. A liberação constante dê::te r.r-
têm r5iào vot.ados, nesta casa, sob a o SR. CUNHA MELLO - o\ O Sr. cunha Melo - Muito abri- tigo :c.ão alcança as locações cujo 
.)nvüq!Cão dêstes ou dar1ueles Ul'~tivos que não pode continuar é esta 

1 
gado a v. Ex~, valor merum.l arbitrado pel~. M;uni-

impedindo, p01'~ essa forma, que os ~rorrogação avoada, feita na úl-\ ... quero dizer a V. Ex' que, amatt clpalidade ou resultonte de acéJr .. 
SenhOres Senadores usem a fal:ulda- ":tma hora, quando o P"Cblema hoJe, não mudei de opinião. cm~bc do entre o locador e locat:irio ,e ... 

. ,de de emendá-los. continua sem a solução que de-\ à França a iniciativa dessa lei, aur nha sido igual ou inferior a .... 
Hoje e a própria ordem p1"1blbt qce veria ter. O fato é r,ue, neste Pat~. ali su1·;:riu sob a proteção do Fu:l'W Cr$ 100.00, 1oca~ões · antedor~s a 

exige· pronunciamento imediato: ou- a. única coisa realmente congela.~ I de comércio, patrmnõio valioso e 1935, locações feita;: Pntre LQ de 
tras vêzes e 0 próprio tempo q1;e s-e da. é o ~luguel de casa. urge, I respe!tãvel, constituido .pela riqu~z~1 janeiro de 1935 e 31 11e dezembro 
arvora em agente. coator dn.o: fa-:r;lda~ p01s, cogltar-se do assunto para de importantes emprêsas e fir!llas de 1940; Cr$ 500,00, Jocaçõe!; fei ·as 
des inerentes aos membros ;io Se- que, êste ano, não se dê ao pO\'O que não poderiam ficar ao abandono. entre 19 de janeiro d-: 19·35 e 31 de 
nado. uma. solução de emP.rgência, ela- sem uma legislação que as àeren- dezentbl'o de 1944; CrS ·~ 500.00, 

Frechamos. Sr. PreSidente. de uma borada apressadamente, à última desse.\ Vigorando na França, essa lei locacões feitas entre r o de JanPiro 
vez por tôdas, fugir ao império J.essa hora". só protegía, como é óbvio, 0 mcr<.n- de ÜH5 e 31 de dezrmbro de 1917: 
coação ostensiva, coação agressiva, se E' pensamento na. juster.a e na.\lino francês. Entretanto, devido à Ctr$ 3o.5ctW,O_ü, 1?Caçõdet:: feitas:t·(·nd-
assim podemos dizer, ou coaçãJ ptí- oportunidade dês.se aparte, Sr. Pre- crise de habitação que surglu no re 1· e Janeno e 1948 e ... e 
tencial. mas sempre coo.\ão. s1dente. que no momento ocuoo a tr14 mundo de após-guerra, irra.diO!.hqe de:>:embro de l9~9. 

Dentro dest.a ordem de tdéi:.l<;, en- buna. O pro.J~to em \.causa ~ra:1"'itou para outros paises e chegou ao Bra- As locac;ões anteriores a. 1?· de 
tendo que devemos I examina.~· o pro- pelas Comissões Técnlcas d~> Econ(l- sil onde foi adotada exatamente de- janeil'o de 195() são libf'!'aclas e Jm 
jeto de lei ora em pauta. . mla. e de Finanças, que se pronunc.ln- pois da conflagração mundial, quau- exclusão das especiC.cadas neste 

No exame do problem!l da moradia, ram favorà.velmente à prorrogação do também enfrentávamos crise âe al'tigo. 
entre nós, costuma-se li).á-lo at:·rwés p e · 1 • d 1 · 1 - i h b'ta - E' t to 1 · d Art. 3? - Estarão isent<lc; de ura s1mp es a eg1s açao :-~gu a- a 1 çao. , ·por an , e1 e emer.. "'a'!. amento do imo_ os to P_ redi•l os 
da divisão: propriet;úrio e inquilino, dora do assunto. g:ência. que foi sendo prorrogada i1l· ~~ ·· 
locadores e locatários. Na COmissão de Economia, foi Re- definidamente, até hoie. Em yet·d-:t- imóveis compreer.dir os n,J pa ·à-

Aos proprietários. a 1~>1 'r<:-gnl.1dora lator da matéria. o einine-nte Sermdnr rle, drntro das finalidades· do mr'l grafo anJ:erior, enQtJ"tlto perd-u~ 
Guido M:ondin, cujo parecer dl'z, a l Partido, não po<-;so deiXa!· de reconhe· rar o regime de contrõle locativo do inquilinato pode im~Jor quaisquC'r a.Ii fixado. 

or.us. m{'smo violando n• e-:-~l"/..1<5 cons- certa altura: · 1 cer que essa legislaçã() resolveu gta- .,. 
titucionais, cuja subsistência cn~o ai- 11A inflação, t.,em como trizou 0 ve pr<?blema ·social, problema.. ~ue ~-essa a compensação que se a'rf ... 
r.ance e cujo conteúàl.l, re,por.ct~m pela a.utor da proposição, a(E>ta mais t~m sJdo encaradq, apenas latet ~}."" bui aos locadores que Liverarn s ~us 
piópl'ht ordem jurídi•;a vlgente. intensamente aos pequenos, a.os !l.ent~ por todos nós porque env'!he contratos de loeação congela.:los. Os 

Aos inquilinos, c•tr.m~·e ao Fstado humildes. aos assalariados de um mter~sses d~ locador~s e _Ioca_tárlOs. inqUilinos que assinaram ~s[.eS cvn-
tutelá~los s0b todos os aspectos. modo geral. aos que vivem de ren- As vezes, ta!s loc~~or~s. nao sao, co· tratos são pessoas modestis!.imas e. 

A essa divi!:>ão, lo~adorf"s e. loca- dlmehtos ii:xos" mo se S?Poe, ,mtllona~lOS, mas sim portanto, merecedoras do amp:u·o do 
t.ã:ios, cumpre est.::.IY"·lecer nova di- · pobres cnatur.:1s que vnrem de ren- Estado. 
vidio Entre os lMrt.',.;~·Ps, encontra- Ora, Sr. Presidente, entre os htt~ das de pequenas propriedades. co- Em contraparti!la. pnra mte. não 
mos aquêles que são realmente ab"!.S- mH::l:es, entre os assalariados. entre mo quer que seja, a Câmara. dos seja violento o prejutzo .c:ofridc> pt•los 
taf,os~ portanto, o ?...sh1.d'l p{)dl? tri- aquêles que viYem de re..'ldimentos fi- Deputados todos os anos, nos deixa locadores, procura-se lsentü-los do 
butã-los com relatiY~ violência. Mae, xos, há também locadores, do mf':=mo na grave conjuntura de criar um pro ... imposto predial. 
ao lado dêsses loc:..dcr:"es abastados. modo carentes da tutela e da prote- blema socifl,l ou provn~â-lo sem qual- Art. 4.*' As loceções es~abcle· 
d(.paramo-nos com t.-;carhres carent.es ção do Estado. quer solução. A opinião que sus~ cidas a partir de 19 de ja:r..eit"o de 
de amparo do Estado, através de 1e- Maís a.diante, diz ainda o eminente· tento ainda hoje é a de que a pror- 1950 que tiveram s•ta vigêr.cia. 
gl~laç;!.o adequada. l?enador Guido Mondin no seu pa .. re- rogllção da Lei pura e simples, corno prorrogada em virtude de di-sposl-

Eximo-me, Sr. Presidente. de cit.ar cer: se vem fazendo, é uma iniquidade. ção Ie~al poderão ter sem. v:t!c.res 
casos ou exemplos .. porque êles .J:l.J por ucomo os ·bens e servlços an- De11tro "do prÕgro.ma do~ meu··artido, mensais majorados Jlté as segtin.-
demais conhecidos. mentam, quando aumen~a.m em. fle o meu ~artido concordar com a tes limitações:•· - aqui e.$-ta.Inos 
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já numa fase anter1ot· a 1950 - ~ O SR. SÊ:aGIO MARIXHO -~ O SR. FRESIDENTiE~ 
~ntfio, a.s lcc:çõe,o: c· m'lHC'ndld"s Exntamer:.te. Ein discu~gão o projeto . com a 
no ano Cie 19511_ ntf>_ 1955, ~oderão I 0 Sr Franrisco Gallotti Não emenda. {Pausa) 
~;o~J:e_r u~na, ma.~0raeao., ou.~, ... lrá,. at: 1 acha v'. Fx~t- que esse princípio será 40 .. , &-~ .ccs.cce::. c_.up~ ....... il~t.uas 1 0 d . . ti Não havendo quem queira fazer 

Novembro de 1960 

todM as disposícões estabelecidas 
pelo Cédigo Civil,' no capitulo 1'<1 
(quarto), do Título v ~quinto), de 
seu livro Ill (terceiro) . 

Justificatit·a T. '''1 ·e 1<'""·6 at· 1""" poderão CJo etTU~a o pe~as suas mcQns .- US.J da pa:ana, enC"erro a discussão. 
'~'o .... o <· ~·· e .,ooJ, tnc·on~Jir! f'·s porq11e ve n o Govêrno sofrer uma ma'oraçâc que lrâ ate • a -' • 1 • O projeto sai da Ordent do Dia e o Parágrafo único do art, J9 d;!t. 
30 ,.. J Fede.ral .l;.'!JS18.r" s~br~.,. ~. ;.obt~<J.nca de vo!ta às Oomi;;sões de Constituição C Let n° l.SüO, de 23 de dezembr!J de 

Parãzr::tfo 1Q _ NPc serS.o atm- u~n v;npo".'o.,qu: .... * n.,o.o~,lm~nte ~e- Justi';'a, d~ acordo com-~ que estabe~ 19t1J jâ estabelece que "E' livre, pow 
g.td"'" f• A'% majon~:;:<·r:; C<")-m.t)n~f~ · v.w.O a P! eLJt~u ""· . Era 0 que de_e- lece o ~e:;m1ento, e de rmanças. pa•·a I rém. a convenç3.o do aluguel dos pré-. 
ô"><:c;e p.rt. a'5 locn.çõf'c; ai•lst"ans Ja'l.a fOE.se e:-r.arecH.1o. Q';le. opmem sobre a emenda de p!.;~ dtos. não alugaC.os na data da pub:!l-;. 
no per;auo de l95fl a 1955 e de . . o SR. SS::lGIO MARlXHO -1 nano. . lt' cação da presE)nte Lei, dos que estãO 

]_9"S a'':'"':. d:".<;à"...Qllf' r \'~.'rr !cr"-. V. Ex• tem tócta_a razão: alias espe- Discussão 1inka do Projeto de sendo_ou vierém a ser constrHídos ~ 
t:vo ...,, "-1HRl tenhf' ~·do u~ual ou ra\'a de V_ Ex'~- &ose pronunc~amcnto. Lei da Câmara n • 93. de l9ti0 dos qt.:.e se vagarem doravante ; ma;;,; 
ihferior ~ CrS 4 5~! CO no pri~ ~.,...ntf' rm vi.:;ta ·a _:ma sen;ibilidade <n" 1.61~. de 196G, nú cãmara1 001\~rariando o que .estâ c1~rament~ 
J1l?'rn !'l"''.-';~"'o. e i•n;al 011 r:·re•·rnr jmidica. Mas, repllcando ao q11e V que altera a -reda.:ão do art. 1Q cscnto no texto da citada Lei, a nos· 
ru r.rs HLCW.CO no sqntndo IJ> 'Rx't d'o;.~e. :'!d:r•il'eJ qut> é;,;tamos dütme da Lei. n'~ 3.{)85 de 2'9 de de-zem~ sa ~ust!ça sõ t~m ~onsiderado livre 
rio(:o. I de gnt:mte. de a':?:r·e.sslva lncon~tit'l- Oro de 1956, que vrorroga a a pnm~1ta _locaçao, ficat~do. logo apo3 

1 c:0'1ali0"rie. Se a Jegu;lado re~ula- Lei do Jnquilina~o {incluído em a termm_açao do prazo fixado. no con· 
Parágrafo 2° - Enf!H"!YO per~ dora da habHacão no ara.sil viola Ordem do Dia em virtude de trato, o 1móvel, de n-ovo. sujetto a to·• 

d~urar-c !':>"'ime P5tr'H''"':ido r,o flaoor"ntemente a· CDnstir-uc ·o. n. er- dispensa de interstício, conc-edida dos os r_ig. ores esta.belecidos nela Let. 
PJu::á<:>:r?~fo ~-;T',.f>"ior ilP~~"' A.rt o '"' d I I t -(1 d d itnrw~t'A m·edi"i rétrrrnte ar-~ gunUui:J. a V. Ex·.l se nflo se fl.briria a na sessao anterior, a requerimen· o 1 nqu~ ma o. Da1 a nece.s.s1 a e .lo 

pona p~u·rt que o poder feCerol, a to do Sr. Senador Moura Andra .. dec.araçao. expre~sa de que ~s nov".:J. 
il'n">'el,; aii atingidr\'> .sera pago UniZ.o, :?-·"-~O em vl.sta um lnterêsse de··, tendo Pareceres favoráveis, contratos pas~arao. ~ ser regtdos ,Pot 
cem redLlrão de Et;';. · rnaior. dit::t"~ê á<> le~i:-:là{'õe.~ nwnir'- .-sob n"s 534 e 535, de 19&0. das todas as d;sçmstço~s. estabelecidnJ 

Esta a cnmpema,.ão {l1lf' se n!ri- m!.~, Ioc-,i.c;. emoora temporariamente. Comissões de Economia e de Fk pelQ nosso Cod1g~ C1nl. 
bm qos 1nr:>"'''-"""-"' Ql.'e b'1('1'"' 1-'1 r:'"- C'>n- um rumo a se:;UJr._ nancas Sala das Sessões.·em 28 de no,·e:n-, 
tra~q.s de l!X'""aO congPmdos durnn- , A Le: do Inquihnab v~n:t sendp 0 Slt. PRESIDENTE: fbro de -960 - Menezes Pimentel. 
te e-Sse perwcto. l prorrogDda qu?.~e que ~indefimdamen-

....._ Art. 5o _ seré cobrM1o. re,q~ te>. e e."~flS prorrol'1;nçoe.s. :tcPntuad·-i.s l Sobte n Mesa emendas. que \'âo 
' P.cctvinrnonte. com 0 flc:rPscimo de Q~e formn p:-lo aparte o;ortuno e h~-. sel' lida~ pelo Sr. 1° Secretáno. EMENDA N\l 4 

~{)(~ ou 25-:--;, 0 impo.src p~·e~1lat '..'"· 'm~11oso de V .. Ex(!. sempre forarn dt- t Scí.o lida,s e apoiada.; us iieguin-
f~rente n0 .o; imóVel~ cuia locfl."âo I k'\das - e a. rue;:;açR_o ~or.rente ~ pelo tes emeudas: Acrescepte-se onde convier:, 
fOi liberada 011 simp!Psmente nlr!- interê:-:.se tmno_r de dJ,<;Ciplmar ~m pru- Art. no - As casas destmadas n. 
J1rada r. o.<> têrmos. da :í}tesente , blema . que atme!;~ ?:nmdes setm-es da EMENDA N° 1 l empregados ficam exeluidas da pl't! -1 

~1 . . 
1
. comumdade bra.silel_ra. . Acrescente-se onde convier· sente Lel, cessando o uso ou locação 

-' p .;_" ,. . .. Orfl. em nome de~!"e mterêssc. pa- ' " do prédw com a cessação do oontn~o-
lY"ll.a~se: portanto, t.,1bubr·act1.lê- rec~-me teJevaute Q\~e a União te- Att.- Q_uando o aluguel do imo- ·t d t· balh 

les ~ropnetanos <!ue t1ve.r~~n .<;eus , tome. embora momentâne-amenre. uma 1 v r: I l:iU.JE'"ItO a Le~ no 1 .300, de 28 A de l 
0 

e la o. 
contnat<>.~ d~ locn.çao 011 ~Jbe.rados cu cotnl1etêncía atribuiõ.à às aUtonomias. dczem?ro de l9~0 e. suas alteraçoes Justijicat::r1o 
com a· fsculdr..de de major:l-!c~. E' 1 tocais I postenorcs, for mfenur à soma dos A d 1. d 
portd.nto, tuu sistema de compensaç:lo. 

1
· · · _ gast_os da. sua administração, conser- s casns es .ma as ao::: empregn~ 

S "S'DF"TE F ... " dos das empresas, em que labutanl~ ....._ I"AI·t 6·ço _ 
0 

c "I. t d 1 _ {) R. P~ •- - ;.. ~ I a:cnuo so,.r I vapo e limpeza, comumente denom!.. t< 
" .J .. - . . • . O•: ~:l o ~ o , os tnnpanos' - ComunlcD fiO noll':~ nada ··despe:.m de condomínio" nas en no, como é natural, vinculadas àS' 

~~.iJ·\~0~~11 i 1~~;\:~~· ~~~Igenc;~f"t~.~ ?!'ador. que 0 tf'mpo de que dt.c;pnnlla I propriedades coleti~::ts·. fica assegura~ ativldades que os seus auxiliares e..-..::er·-
. f' . · 

1 
. JC. esta ('.sgotl'lriO. do 110 locador o direito de elevar o ve; ~as mesmas. 

pá!a 1~1 come~ em: alugado r:'.t! O SR. SÊRG10 MAR1NHO - alug\1('1' ~té aquela soma e a acres~ es e que cesse a causa (a, exclu-
~~~~;;~,n ~a r~_~!r~~: 1 

p:las te;i~~~~:~ :Sr. Presidente, já termmci. J..lluito ~cr ;nais v~n.~e por cento com?. ~a- 6~~a~i~a~:~e!~1~~~ ~~'lsbaf~~e~~~ de~:.· 
côes do Códi'go Civu pertinente" bem.), tantia. da Ie.:da a que tem dueno. também, cessar o efeito, pal'a que o. 
· -. 'a~~ nt - ' "I ' Paragwfo uruco -. O pagamento b 't 
aoPa;:~~ra~Ô .único - Pelas mes- o SR. p?.ESIDEXTE: d.e;),~e-: acré:-:~im~ será f e~ to em .dL!Od~- ~~u l~~aft~I~toq~os~i s:x:t~iia~s j~~~ 

mi;.:.._ disposições ·do Código Civl1 - Es.qot.ada tt hora do e~:pcdicntc, CHUO"-• coD~aclo~ a pnrtxr da vtgencla atividades. - . 
. 'r . - .. , p ·a-se á . desta lei. mcJumdo· se a falta do seu 
1 Elf~l-se-:ao os co~t.at()._o; de lO· as.s pag-amcntu na alinea I do artigo 15 .Sala d!<s Sessões, em 23 de novem~ 
cap,Bo JeitO.!' postenormente à- PU· I ORD~" DO DIA. da Lrí nD 1.300. de 1950 com a fa~ bro de 1960 - 1\-Iene.:es Pimentel. 
bhcacao desta 1~1. . ~ .!>.a · culdadc do parãorafo desSe 11tcsmo 

. j-\rL 7q - FICa
0 

:r vi -ror~ do ~o DiscussãO única do Projeto de artigo. "" 
dt$Po.."to na Lei n .L035, .le 2!1 Lei da Câmara 11\)165, de 1960 tnu-1 Jnstificaç<1o 
de\ d~zf'mbro de !95G, no q_ue em: 111.e10 L424, de 1960. na Câmatal 1 
.te.~pCJt? .a aluguéis de prérht?~ re- que retifica,. sem õnus, a l--ei nU~ (;_3.~0s há ('m que, pC'la elevaciio do!' 
siflenc:alS,) pertcn~e~~es a vmvas, n~eto 1. 682• de 7 de de,:embTO ,de sa~auos e do prêço dos materiais e 
~m~nor~s. orfãos, m-..;ahd?" e mn- 1959, que estima a Receita e jtxa mao de o_bra neces;,;ários à limpeza e 
Jh~ces sottelras, de. mal:> -:i e 50 a Úes·IJesa da Unlâo para 0 exer· con~ervaçao do imóvel locado, o prê~ 
~"$os, c~~ renda mferlor ao· ~3- ciCIO de 1960, teildo Parecer, sob ~o do aluguel não alcança satisfazf'r 

la]l_? m1r.1mo, desde qm• .a np!I- 11o 503~ 00• da comissão de Finml· aquela!; despesas ainda aumentadns 
ca ao daquele diploma seJa :n::ils ca'> favorárel com a~ emt:ndas que dos impostos que gra,•am o imóveL 
!a ·oráv~J aos locadores". oÚ~ecc. s?h ;ts. i-cF e 2-cF. Dzcorre daí a inorninavet injustiça 

Sr.' Presidente, a essf'!1Cia tlf."SC' para. 0 locador de ser forrado a de-
S!tbst.i~:ntivo. conforme tl\'e ocasião\ O SR. PRESlDE:\'l'E: se~bols.ar com o imóvel quantia su ... 
d d 

· 1 1 vai perwr a que recebe do inquilino. A 
e i<{er. é ]tL<;tamente E-St~bf' CCN' um - Há emenda ao proje o. que emenda visa a corrigir êsse absurdo. 

equiJí~rio entre- aqmlo Ulle o F.<;tarlo ·ser lída pelo St'. 19 Secretário. Sala das Sessões do Senado Fe~ 
tributit. e aquilo com que 0 Estado I E' Uc1a e apoiac!a a seguinte dernl, 28 de no'V'embro de 1960 -
favorEtce. Joáo Vl'ilasl;ôas. 

f:ss4 dipiOI?ll; poderá perdlll'ar o EMENDA 1~'? 3 
tempo. n;:o-cessano par~ que o Pa .. rla- A Pt . t df' Lei da Câma-cn. no 
n1ent~ coo1 ya·::u1r, se debn1ce sobre ,.~ 0 OJe 0 ~o 1 "O 
.JY::.se- :hnoortP.nt.iti~imo asnmto e cla· J<:J-60. - COn:amcn~ pura 9o ) , 

SUBA~EXO 4.13 bo:·e !uma lei minudente com que 
contril~ua. de mant>ir.a df'Ci:<:iva. na-

. T!l trrtcar uma polftica. · habitacional Nço 3-~ - Serviço de Radiodifusão 
no Brh~il Educativa 

o 'f!r·. Frand~co GafJolli - Per- I verba, 1.0.00 _ Custeio 
lliite t. Ex:J. um apart-e? 

O '13-· S~;,:RG~O _ n.In - 1 Educacionais e Culturais. 
Serviços 

~ 
• MA.,..:. -...•Ho Consignacão 1.6.13 

Com _oda a srüJsfaçac> .. / . 
. o Sr. Franciçco .Gallotti - E~tou 15) - Onde se le: · _ 
opreci~ndo muito o dlscurso de V-~ "Orquestra do Conservatório de 
Ex~. I· Música iÇurt Herfn~". da Socíecto-

0 $. SÉRGIO :r..-IARil\TRO - de Recreativa de Ind-ai.al, lndail:ü, 
Obrig~do a V. Ex~. sant:1 Catarina''• 

o St. Frtmci<:co Gallotti - •.. que leia-se: ., 
saUent_tl, com felicidade. a matéria 
:;ôbre ~. qual estou de pleno acôrdo ''.Or~ues!~~ do J?ep_art~mento do 
com \C Ex:t. o congresso deve. de ~on~~l vato!lo .de Mus1ca _cu~tr H e· 
vez. estudar o assunto para solucionar tmg .' da. So~ .. _edade Rem:~atn·~ de 
bem a-1 gravissimas injtLStiças contidas lnda1al, Indaml - Santa-- Catauna. 
m at~.tal Lei de Inquilinato,. que vem 1 

Justificação 
't>endo prorrogada por ês.-;e substitutivo. Trata .. se de corrigir o nome da en-
IV. Ex1 há pouco, lendo um dos arti- tldn.de a que e destinada a verba em 
gos do substitutivo, preconiza que. em ê 
)dtcterm'inadas condições, nâo haja o aPl' ço. 
a.gam~nto do impôsto predial. Se Sala das Sessões1 2S:~ll~GO, 
em entendi assim o c._ Francisco Gallottt •. ~ 

I 

' 

S':lbstitrm- ~e o art. lQ pelo seguinte; 
Fica prorrogada até 30 de junho 

de 1961 a vi~ência da lei n'? 1. 300 de 
24 ~e cle:,:embro de 1950, com as alte~ 
r:H:oes posteriores inclusive as da 
presente lei. 

Justijicaçã; 
A emenda melhora. a reàação do 

artigo .. 

Sala d:;~ Sessões. f!m 29 de no .. 
vem.bro de 1960 - João l'iUasbóas, 

- . ' 
EMENDA N? 3 

Acrescente-se onde convier: 
Art. n? - As loc:.wões dos imót.-eis 

não alugados na data da. publicação 
da presente Lei. dos que estão s.en .. 
do ou vierem a _ser construídos e do.S 
que se vagarem postm:iormente à sua 
vigência, ficam livres de tod:J.s as res:· 
trições estabelecidas ou ·revigoradas 
por esta mesma Lei. Essas ·!ocaçõ• 
terão os .seus contratos re~i.l.ios Pt'l' 

·--""~-~· ---- . -

Onde convier, acrescente-se: 
Art. nQ - Os locadores poder§o 

cobrar dos locatàrios; em todas as 
situações, as taxas dos servicos mu­
nicipais, esgôtos, de água <q'uer por 
pena, quer por hidrômetro) a majo­
ração dos tributos havida 'posterior­
mente a 31 de dezembro .dC' 1941, bem. 
b~em como as despesas renlizadas cm'n 
os pagamentos dos vig;ias, material· 
de limp'tsa, fôrça e luz, 

Justificação 

Como os alu~éis ~,rêm Fendo conge­
lados .. em alguns casos_. desde dat:l.'i 
antenores a dezelJlbro do anolde 1941 
e as desp-esas decorrentes das várias 
parcel~s do condomínio. acima cita· 
das. vem sofrendo aumentos que che­
gam até a atingir 40 vezes os valQ­
res primitivos, como é o caso, por 
e~emplo, do _salário mínimo, que, na 
Cidade do R1o de Janeiro. passou de 
Cr$ 240,00. em l!M2, para Ct$- 9 .00{},00. 
em 1960, tornou· se relaLivamente co ... 
mum uma ve!dadeira subversão da 
orãem ~conômlco-financeira, isto é. 
~ei~, ~Ult~s vezes. o aluguel de valor 
mferwr as despesas referentes aos: 
gastos com o condomirüo. 

. A presen!e proposição visa resta­
o~lec~r -o disposto .no art. 8Q- da Lei 
n- 1.3~0. de 28 de dezembro de 1950, 
que fo1 re\'Ogado pela Lei n<:l 1. 462. 
de 26 de outubr~ de ~951: na pr~sen­
te emenda. p01·em f1cam especifica-~ 
mente enuncü~-daii as de.r.;pesas que 
Podem coi:re_r a contá do:<, gastos com 
o c-ondommiO, o que não se passaV9o 
com o citado artigo 8., du. Lei nUme­
ro 1.300. · !.1 

~l.iás não é justo e nem lógico quP. 
ca.1bam aos proprietários os paga, •. 1 

~ 
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r méntos' com criados e serviç~ para I Art. ~Ji'icam exr.:lui4<l.<; do atcaf..~ I 'J'odos- c~~e~em~s •.. Sr. ~l~eslden~f-:e~ et~;~en~ Líder~ me.u. ;~_·r.ti~o- ;~;; 
~ gôzo exclusivo dos inquilinos. {;e das c:nsposu;oe;i conuaa~ ou rcngo- te, a_ import~J?Cla da Pr;)P?Slçao, Na: tomo.u u:na Pút>l~a_o _P! e-SL:J,.Oele~.;1~;~ 

Sala das sessõe&, etp. 28 d~ novf'm- radas na presente Ieí, as locações d~ posiç~o de L1de~ do pat·t:ld~,. tenho[cn~ 1elac:ao áo ,~1 o~letna que:~ nest_: 
bro de 1960 - Menezes .t'liiH:ntel rmovels estipuladas anceriortllente a 

1 

recebido. de vá nos propnetános as mmnen~o, se deoat@ .. Por con~equen 
L · --- ' 1 de jaÍleiro de 1950. mais d-ramáticas reclamações· contra! cia. mmha. l~Lervençao na tr1~una~ 

· - ~o . § :i9 A liberação constante dêste,as prorrozações suc~ssh•as da Lei; e[repre.<:en,_ta unwa~nente.~ expressao~~.,.. 
m.tENDA r;;- 6 art. nã9 alcança aJ locações cujo v·.t- êsses- rec-lamos se aftguram realmente um ?01hO «,e v~lu pes::ooai, a _op~n:ao. 

,r onc'le convier, acre:.cente-.se: lor mensal, arbitrado pela municipatl- justos. ,_de um Sen~t~or. ~ 
· c\acte ou resultante de -acôrdo entre J::t- uma das razões aleg-adas pelos pro- concordo com as declar~ç~e~ d,l 

/ Art. n9 O recurso da decisão t'J.'l~ cador e locatát•io, tenha sido iguai ou ! príetários. é a falta de compensação i Sr · , Se~~ dor -Ar~enqro de f·tguetred'J 
concedeu o .despejo do inquilino não tnfer10r: 1 uos cunitaís investidos no. proprleda- 1 c \Otute., favoravelm~nte 2:0 Pr?JC· 
te-:á efeito suspensivo e unw. vez O.l aJ a Cr$ !QO,OO (locações anteriores 1 de irunbiliária. Na ve'.·dade. num país to, desde que nao ha, ~eJ?ltO, dn·~ .. 
b1icada a sentença dar-se-á a eXe<:to- a 1935); ! como 0 nosso, e.inda de economia ca-\ tn~ a~sentada para a pos1ç~o da ml'" 
{âo no prazo de noventa dias. b) a Cr$ 200,00 (locaróes feitas '!n- 1 nitali~ta. essas reclamações podem serlll~l:~ Ban~ada. 'Parece-me __ que a m~e ... 

, Justificacú.o tre 19 de janeiro àe 1935 a 31 de de-~co_nsideradas razc-á\'!>iR. se tivermosi_<lw~ mav:; oporo:~n~. mals pr~dend!, 
t A presente medida· visa estim1.1~1.r zembro de 19401 ; • em \'isfa os argumentos expendid::>s 1 sera B: prorrogaçao, pura e -~~pleB. 
c e'lHWêgo do capital privado na in· C) a CrS 5DO,OV (Jocacões feitas en- i por todos 05 que. apresentam suas da L~1 do Inquumato )U do c~nJuntO> 
dúst!H de construção de casas paru tre 1o de janeiro de 19Ü a 3l àe de-~ quf'b:rt.s. · j ~e _lei? que regula:n a .loca~ao d~ 
M~!·em alugadas, para se atenuar a. zembra.. de. 1940l; H:l reclamações verdadeiramente, nncye;s, t.al corno a legTslaç_ai: atua.! 
at.ual Crise de habita<:ôes. em que P.S- d) a CrS 2.51}(],00 1Jac2 ções feztas 1 nlarmantes como. vor exemplo. as que 1e?labelece, apesar das suus mcoeren­
hmo.'- :vivendo o Que motiva preços ~r.· entre 1" d~ janeiro de 194.) e ·3t G:e t ~ ... refere'll' a proprietâriof' com pré- i cms e, CJ~ _certos c<\SGs, das suas f1a-
ceSsi;.a~nente elevados. que são cob:·a.- dezemhro de 1947): 1 dios locados que, no momento. se grantes lllJUSttças. . 
dos PPlas raras umúaôes habitacion:-u<; e) a· Cr$ 3. 500.00. nocações fettas J encqntram sublo-cados a. terceiros,: Entendo tambem. Sr. Pres1den! e, 
ofere:-irtas a"O púb!ü:o para seren1 lo- entre 1 u de janel_ru e 31 de ctezembrl.> sf'ncio que os sublocadmes. ·ao infln- \que. ?o _apagar .-~~s luze~ desta Sess;:lO 
cajJ~. d.e 1949); xo da aml:Jicâo e da vel'dadeira ga-; LegJsla.tlva, a_?u~a o ~enado com 

f-'a n das Ses"ões. em 28 de nove'll· Art 3\1· Estarão isentos do pag:amen· n-incia atino-em a. esuecnla~ôes que 1 ceTta tmprudencm se procuras.'le, no 
bro de. 1960. - Mene.:cs l'iment.cl. to de impàsto predial úS imóveis com- u{et·ecem a Pressão dO· poder Público. 1 tumulto destes dias, na angústia qe~.­

preendidos no parágrato anterlor. en- . 'Há cuso~ onh'OS, sr. Presruente, em: tas hol'~s. no ãpouca.m~nto deste 

EMENDA NO 7 

Or;,de convieri acrescenie~se: 

./ Art n9 E' permÜldo o livre enten­
dimento entre o locador e o locatá­
rio, inclusive a lavratul'a· de um novo 
contrato de locação já terminada, com 
a inr!hsão de cláusulas novas. desd?. 
que o loc1itário não sofra t;,ualq!lel' 
coação. • • 'o Jusfijicaçjjo 

Ern recente julgame-nto, a 8~ éú­
mara ·cível do Tribunal de Justiça do 
E::;;tadO da- Guanabara. reconhecl:!1.1 a 
Hcititl.lde do aumento do aluguel. UH'· 
diant..e novo contrato. desde que o lc•­
~U:tário nf!o sofra qualquer coaç~o. 

;1 No proce:lso referido. a Câmara de­
cidiu de modo Unânime. confirm 'Hldc 
:i sentenca do Juiz da 2"" Vara Cbe-l. 
na qli:>l Se admitiu não constituir cri­
me contra a economia popular o <~U­
mento do aluguel, livrementé conven­
ciomulo entre o locador e o 1oca.tá­
:rio, ~nbstituindo~se o contrato t..n~ 
rnitivO por outto com cláusulas novas 
e aun:tt:~nt-o de aluguel. 

Snla da~ Sessões, em 28 d~ no<~ern~ 
llto de lSGO, - Mene.:es Pimentel. 

" . 

/ Onde convier, acrescente-se: 
Art. nq A purgação da mora, f!;:t\ 

1 juizo, no pagamento dos altlguéis, por 
, três vézes. consecutivas ou não, tm~ 

plica .na rescisão. de...,.pleno direito. do 
ÇQntr(l:to de locação do lmóvel, insti~ 
tuínôr.-se. por isso, o locatârio em in· 
truso1 pelo que. se lhe aprouver, caberá 
'to Io,J:dar ação possessória competen­

, te. 
~; J1Lstijicaçiío 

. : E' nt"cessário que se estimule o em~ 
· ptê~Q do capital privado na indús­

tria da construGão de casas para se­
:rem klugadas, para que se possa ate­
nua.r. a atual crisé de habitaÇões, em 
que estamos viYendo e que motiva os 
pteç.a;; excessivamente elevados q1.te 
são cobrados pelas raras unidades hn­
bita.cionais _oferecidas ao público, p3ra 
se.rell). locadas, A pref\ente emenda 
Visa justamente alcanç-ar o objetivo 
acim~ citado. 

Sala das Sessões. rm 28 ele novem­
tfíro de 1960. - Met~e::es Pimentel. 
~-

EMENDA N° 9 

quanto perdurar o regune de contr6~ 

1

, que 0 in1Pôsto predial_. a décima ur-, t(·n.po, mtrodum· .a~ retJfJcações 91..-e 
le lccativo, ali fixado. bana. cmno chamamo~. paf!;fl. pelo pro·: ~e . f.azem nece.ssanas nas1 r~laço~s 

A~t. 49 As l~cac6es estipuladas a. prietfp·io do nrfdio. e maior do qne. J~u·tdicas protegtdas ·pela ~~~rslaçao 
n.artJr de 1<:' d~ ~nneiro de 1950 e que I 0 preco da loca<;ão, 1 v1ge~te. Pm: outro lado, awd-:t do 
t~verelll sua ~tgen~i~ prorrogada. e~m I Por' outro lado, sr. Presidente. che~: PO_JJLO de vtsta pesso~l. . mamte~to 
VJrt.ude de disposiçao lega_J. po~erao I gam-me às lpãos so1icit'a-ções de elas-] mmha plena , CO_?COrdancra . - allftS 
ter os . seus \'al~res m~n~ms _ maJora- Ses humildes, no sentido de . que o! ouso crer sera esse o sentJm~nto e 
dos ate às segumtes. hm1ta~oes: ~ meu Partido firme posição coni reta~.? ~en~amento. ~o Senado - quanto 

lf) R~, ~o ano de 19v0 ao ano de l9J5, ç::ío à prorrog·n>';'ào d\'l Lei. j:~ ,:ndJspen:::abllldade de um .~xatne. 
ate 40 '". . t Em entendimento com os membros lJla.IS aprofundado da ~até-na _Qll~ 

~). "·~._do ano de 19;,6,. ao ano de 1960,, na bancada trabalhiSta e a des~ei~o i em·oh·,~ ~roblema de mco~ltesta\'Bl 
ut~ 3~ ":i- ~ . n-· - da~ justas alegações , dos prop~·wta- I. cara ter SOCJal. . 
. ~ 1_ Nao serao at111:::'1das pelBS ma i rios. decidimos neste mstr.nte, fn·marl Corno bem lemblava, há pouco, o 
]Ol'~c:ues constantes dest~ art., ns l:>~; posidí.o a)wntt à P!'OlTO'laçfio pura e l n?l_lre ~ Senacto_r. cunha tv~fll_o, a le~ 
caç0.-.:.s ajustada}' nos perrodos de 19.'JO! simples <'a Lei do rnquilillato. ! gJs~aç!"lo, ~estnt.Jva dos_ d1rc~tos do 
a HJ;,fi e d.e 19()6 a 19Sü. _de.s~r q~1_e o 

1 

Consi(leramos_ i\:stas mnitns pondc-_, propnetan~ nas _rel.aç~es ''}llCt~ladas 
\'alc;-r _lo~atlvo mE:nsal tenha .Sido l~ll~l ra{'õe~ d()s lncadores e pro;ll'ir.~ârio~. pel?-- !oc:>.çao de HHOVCI.S_. nao ~ p~~­
ou tn!~nor a c;rs 4.5ú0.~0. n_o prlmr>I-, DOI: rttle a prorro~ação de que se tra-'cUlJnndad~ _do nosso P-11s. Jniclt:H-3C 
ro pe~·todo, e tg;tal ou m.~enor a Ct$1 ta. 1: apen~s por seix meses .. tem_-::cl e:<>:1 ~~,strH;ao com .a ehanw.da . •·L~l 
l() ooo0o-o. no se,..undo pc!lodo., . nec:!'t:.í::'l.rlo a que se elabore lc<;>;lsla~ao .. Fcttllo~ , qu.e apme.ceu_ em Ftan•_.n. ! 2 ~nquan~ perdt:rar ? reg,1me f especifica atendendo aos in1f'résses pouco. depors d~. _Pnwc1ra Guer __ ·v. 
CSl~bel~ctdo no .~ ant~r~l?r deste ~rt .. , ou. à ju::;ti<:a que todos nó~ devemos Mand1~l. Posterwrmente. o fenõme-
0 _nnp'?Sto prec!Ial re~~uvo 11os Imo- 1110s pr'oprietárlos e Jocatflrios. /no umversa-1. do desmesura~_ 0- cre~cl-
\'eis ii.h abrangidos setá pago com a. . meuto das ctdo.des e. tambem, a a;J~ 
l'educão de 50t."o. I Muita~ emendas. s:·. Preskl;nte ora:::.ência de uma política firme e coe-

Art 517 Será cobrado. respectiva- apresentadas no Sen:;do, SJ.O real- tente dos governos, no sentido 110 
mente com acréscimo de- 50 1

-:;, ou 25'";,; mente justas. !atendimento das nece:-osidades habita-
o !n1pôs.to pred!al r~fe_t'ente aos iYT'ó- \ A fase · aturll orém da vida so-l cionais des~as ·I?opul~çõcs, tornou o 
ve1s, CUJa loca~ao fm llbrrad~ ou sm1- f cial brasileim· ·di vida' econôm1ca e problema de restdenCia um dos mtts 
pl~mE'nte _maJO!'àda, nos termo~/ da., financeir::t do 'Pais, reclama de todos g::aves _com que se defron~a a ad1r.1 ... 
presente leL _ nós ponderações, muitas pondera- mstra~ao de qu_alquer Pms. 
. Art. 69 <? contr~to de loc~ç.ao n:e I ções para que as ecios~és. sociais, A SJtuação f01 agrB:v~da, no Velh.O 
ImóVel.!., CUJO locacarw possut xmóvel como as que se têm vertficado em M~ndo, pelas destrmçoes maciças 
residencial ou para fim comercial, al11:.. I manifestações de greve no antigo Dis- o:1undas da Segun~a Guena .M~n: 
gado ou çue venha a alu~ar a ter~ I tl"ito Fedel"<tl. na atual capital da Re- cltal - os ~ombardews, as ocupa~oe~. 
ceiros, passará ~ re~e_r-_se pel~s dis- pública e em vários Estados do ara- as lutas ali trava~as dur,ant-e CJllC~ 
posjções do Código C1nl, pertment.es sil não mais dflem elementos de con- anos. Q1~em perconen o 'elho Mun 
ao àS~U~to. _ tãgio. de justificativa, de bfiSe para, do,. depms_ da<> gu~na .. sobretudo ~~ 

~ umco - Pelas. mesmas di~post~ exnlosões mais sérias. perturbando a I p~uses mats d~vast.ados. como a B1.1 

Qães do Código OivJl reger~.se-ao os vida social e econômjca da nação. gtca, a. Hol:m_da.. a Alemanha e a. 
contratos de locayão feitos -posteriOl'- Tendo em vista tonos êsses fatos I Ir.~Iaterra., pnncJPalme~:te .a In_g.Jn-
mente à publicaçao desta l€1. e os superiores obietivos do nosso te1ra e. a. Alemanha, tet n.. PI Psen:tado 

Art. ?~ Fica revlgor2do o dismu- Partido. que são. Sobretndo. olhar 0 o f~nmdavel trabalho d~__s Governo~ 
to na lei no s .085. de 29 de dezembro lnterêsse das classes trabalhadoras e no sentido da recOJ_lStnu·"~· ~ataCa 
de 1956. no que diz respeito a alu~u?is humildes. entendemos que nossa po~ nwnt:e. no que toca as hab1taçoes po-
de prédios residencial~ perten~e.ntes a .sição, neste instante, coerente com pula.Ies. . . . 
.viúvas menores, órfaos., invahdos e nosso programa de ação. será a de Cidades. como colonta, p_ràbcamen-:­
mulheres so~teir~. de mais de 50. a.n·>s. atender principalniente. aos reclamos te ~e~trm~a, co~ exceçao da ~:ta 
com re-nda mfenor ao t;a!árfo~mmim:J, 1 das classes trabalhadoras brasileiras. n~arav1Ihosa e nuracul?sa Catf..'d_1al 
desde que a aplicação daquele diplo- Nestas· condições, Sr. Presidente, poupada a?S bornbarde1ros dos A}l~­
ma seja m2is favorave1 ao3 loca.dQ-res. somos pela. prorTof!acâo pura e sim- dos. Pmer~nram do caos da r'~struwao 

Art. 89 Esta lei entrará em ·vigor Pies da Lei do Inquilinato. comp1e;ta. e se tra.usfo~mnram em. I!O~ 
na dãta de sua publicayfw. revo:;ad~s . . \'a!; t1dades, florescentes e prospe~ 
as disJ>OSjÇ'Ões em contrár!o. Com o set:m jur!diC~ que possmmo~, ras. . _ 

Projeto de Lei da C-âmara de lB de · com o espínto de JUStiça que nos am- A orgamzaçao de um progra:.na 
novembro de 1960. I ma e o sentimento do dever que nos efetivo de reconstrução civil, aqt;ilo 

. ~ . inspira, entendemos que o Senado, que na Inglaterra se chama exata-
O SR. P.RESIDE~TE: 1 em hora onortuna. sem prejudicar a mente Iiousing, depende da conjun .. 
_1\s emendas que acab_am lie ser H-· vida e a ordem social do pais. estru- ção de uma série de fatores num 

rias dependem de a::pommento. .. } turarã uma legislação compativel com plano de homogenização de in.dús~ 
os Srs. senadores que ns apmam, o sentimento de justiça das classes tria.s, de rnateriaís. com produ·;ão. 

queiram conservar-se sentados. -~que se encontram .em choque, neste compensada que convirja para a pos-
(Pausa >. instante: proprietãrios e locrttários. sibilidade de edificacõcs enormes, Ue 

I 
F..stão apoiadas. I Era o qlle tinha a dizer, Sl', Pre- forma que o material suria conve-

r _ Substitutivo . t • EJ.n discussão o projeto com ns ~ .sidente. (Muito bem). nientemente em quantidade sufich 
1 O. Con,~resso _Nacional de~ H~;-· _ emendas. fPausal. I· S PRESUJENT.É· ente para sua uti1ização, depende, 

(d Al;;tt. 1· 0d attb 1 ga 1~~~ n. 3·08;)· . 0 SR. ARGEl\URO ·J)E FIGUEI-! · 0 R. •. • enfim, de todos êsses fatores que 
~ <ie ezem ro. e J ·.passa a ,. 00 . · cont.'mua em discns.s.ão o Projeto. nossos sucessivos Governos, com a 

~
lg:or r com a scgumte rC'da('ao: : RE · _ . I · t lld d . · · 'dê · 1?1 
-'1"-Al't. lq O prazo de vlgênciu da Let 1.Sem remsão do orador) - Sen11or l O SIÍ. AFO:"ó'SO ARI:\'OS: zm"f!on nad a e, l1l1Plf:'Vl rc.~a e.,1 ~ 9 l.SOO de 28 de dezembro de 1950, Presidente, em pancas _palavras de-~ _ _ . . . le\1au~a e que os cara.c ;euza, .. a.? 
·ta" ·1 '.d ·t 1" d 1 1· n' 340' ""J·o definir perante o senado a po- (Na.o fm revtsto pelo orador) têm t1do. capacidade suf1c1ente pa.r~" es l.le ec1 o no a1 . a .-e · · ·~, '"· · • . . ' s . ·d ~ t. · ·· d c c t \de 19 de de•>embro de 1958 fica pror- ~>ição dó meu partido. ·em face do I . r. Ptest en~e, 3:0 con ra1ro o qu en r~n ar. . 

\r d t • 3o de j h d' 1961 com 1 Projeto de I ei oriundo r:'.a câmara I SU{;ede com a bnlhante Bt'!;n~ad!l do Mas a verdade. S~. Pres1de~1te, tf 
oga Í.o a~ . t unt 0 de',t dltü 0 dos Depvtad~s '(J:tlC lJ.l'orrosa a Lei Partido· Trabalhista Braslletro, &e· I que o cong·re.o:so Nacional prec1sa. dt,~ 
~~~~S~t\s cons an es e;;, -e 11J.~o Inquilfnnto.' I gundo foi comunícado à Castl. pelotfato atender às clrcum-Ui.nci::ts de or-._ 

.. ' 
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4em social que existem no bôjo da I ml"-ira visa a melhorh da. redação dn( O SR. JOAO VTLLASBOAS A matéria não interessa, exclusiva .. 
•·-~.a:;o.o a.uai ao inquilinato, em Artigo J'?. Vê v. Exa. e o Senaao, Como por exemplo: o prazo de vi~ mente, como disse o nessa ilustre co .. 
llO!::Sú Pai-": _ )uue.eu não poderia votar. canscien-~ gêncla da Lei n9 1.300. de 28 de de- lega, digno Lider da Bancada Tra ... -

\ a:1~s . .sa.~. as, fçrmulas --~~-e pu~_e- t.~me-nt-e. um di_"D:::tsitivo Jegal concre- zembro. de 1950, fiéa prorrogado a. t.e balhista, ao~ t~abalhad~_?:_es nacionais: 
rn.n .S~l ~Ch.HélU< . .:.. Oe uu .... a IJ:±k..é, tlZ.ado ne.si:es termos: 3G- de JUnho de 1961, com as altera- mteres.~a prmc1palmente à· clas~e m'é ... "" 
te::h3 l:n.J.gm9.do urna, talvez elemen- " .. . . .· . . . ções posteriores. dia, que é a. que está sotrendo maiS 
td.. ,a.\.:Z c..~.H~3-<:.úJ :. .. nj.ms.a, uw~ O A.tlgo mJmeiro da Let nu-~ E' mais simples corresponde ao! Profundamente na sua bõlsa com~ 
Q<:e p~deria. :::;::!r considerada ao u1e- n:!.r~ ~.lJS5. de :9;l~·56, pass~ ~ 1 nosso desêjo e ao Pensamento geral.! elevação do custo de vida. 
:z:L:: com;} tator a ser ülihzado, _na v'7,01 a1. con~ a -,;e:_unte red~c_.:w:l yal como está, dará oport.unidade a O tr.a~alhador hoje tem o amparo 
<ti~,uç .. o do p!·u~lema. ~en~ro do qüa· .. -\rtlgo _1 o O p.azo da Vlgen mterpretações que poderão bazer dos Instltutos; tem a Casa Popular, 
o.~ or:.s necesstdactes ue mversi~o ~e cJa da Ll"l n- ~ 3Q3 de 28 _de de- preiuí7.0S na aplicação do diploma que lhes melhora a situação de vida, 
l'.:....:LJ.:;Gs paob;:os para construçao ae Zfn~bro de 19J0~ est~belec1do no legal. mas não podemos deixar de atentar 
c.:.:a~· populan:s e::1 t_od~ o Pais. tor- At':J~o 10 ~a Lel ~_v ~ .4::!4. de 19 1 A emenda que apresentei pode ser para .> outro lado, pois o cong·ela-
llal.àO e.:;~a. provtõcncia _ como ele- de dezf'p1bJ o de 19.)8, f1c~ prorro- considerada de redação. menta dos aluguéis foi feito em 1942. 
11 · .:..:J m1c_ml J!ara somçao d.;_ pt'u· ga~o :he. 39·?-61 ~om ~":- alter~- o sr. Arqemiro de Figueiredo -· O Sr. sergio Marinho - Permite 
b.ema re.;;Idenci~ü,. h3.\'ena ~al\·e.L. cõ~s ~~mstan ... es deste uLlmo dl· E' just.amente o que pretendia d!zer V. Ex~ um aparte? 
t.?n~~o das posstbtlldades do D1~·elt_o, plo:na · a V. EXa. O esoírito da Lei é evi· O SR. JOAO VILLASBOAS 

, t\.,..;eia de se df'tenr_ a~ Poder ~url.- S1·. Presiriente. a I~E'-i nQ 1.3(}() é dente-. O sngeriào por V. Exa. pode Com todo o prazer. 
c . .::.~'lO uma cornp~t.enc1a ma.m, no M~ics ftmdatrentnl. r'~s reações en-: ~.c.r objeto de simples emenda de re- O Sr. Sergio Marinho - o conoe ... 
(. ~ :-:c:1 a a:nphaçao de .sua mt~t'-1 t:!'e locador e locatário. Apó~ ess:1 dação. lamento dos aluguéis fol fe:to ~m 
''t:'~.·J.~r..o n:_ exame dos c~~~s 1 c?n.~:~e- 1 \ei, :'t!~ra~ ·de· nl!' qne lhe trouxeram I O $R. JOAO VILLASBOAS - 19~_2, mas com efeito retroativo - per­
to., D':.~je que ~e . eslaoc.eye::;y ... m • m0·'iifJrac'lf'.!' s"':·-;as Há, por exemplo, A outra emenda que apresentei é re- mlta V. Ex11- acrescentar Isto i! 
C2. ~~s. C1:1terw~ ger~!S~ ~vde_I:~,se-'a ( uma lei. ?::>.<;tE'rior _à de_ n9 1.. 300. aue, peticâo da formulada em 1958. nesta congel3ndo os aluguéis ant-eriores' à. 
DHJ~n"flc:u, _ta1~,;ez. ? pw ... es;oo c •.• \ ~.:. Jh~ mo-itf"'9 n "t'tl2o J;, af'rescentan- Ca~a. quando da última prorro<.rado e.5Sa data. 
t;'.:·: t?::8. as rela:--o<:-:>. de m9ullma.o.l do u·na "'':1"'a no .<'::>n~ido cir:' p2rn1i-' da Lei n° 1>3.1JO e aceita oe!o senado O SR. JOAO VILLA8HOAS 
H:~1btl'nd~-se. ao JUiz o du·e:to. ~::o· ti~ nue s~ D'"~""Sa .,.e~omar- o imóvel e oeh Câmara dCIS Deoutados. ~uito agradeço o aparte de v. Ex~. 
n.:ucar _a Lei confor!n~ o seu lJv"e p:na h a b i ÍJ1 rã o de ascen-1 X a o:asíáo, fui desig-nado para De. lS-12 pam cá, portanto, ou ante-
c. :n·3nc1mento, de acorJ.o. c~m os _.ca-. \ d"nte ou .. dPSt<f'"1dPnte_. E' ot1tro d~- ncomoanhar. na. Câmara dos Depu- tlm·mente a 1942,... , 

·· s·13 concretos Q'.le lhe tne"s<?m :o.j .. · mn111a lPg-l'!l ooc;"e-rior à Lei n° 1.300. tad'}s, o estudo das emendas do se- O Sr. Sergio Marinho - Pode V. 
de:nonstrad~s pe:as_ P_!·ovas ""'hJ<i"~ i Há. a;~da, outra lei posterior. que: nado. e ali me encontrei orincipai- EX'- tomar como referência o ano de 

~sso. se d~ nl_? D1re.to Pe:-.al, com: dE'-·xvu lL1.·e df' côn .. m:u u,s locações, rneme com os elementos ão Partido 1935, pois, o.s aluguéis fixados a partir 
n mdtv~dttillizaçao da. pe~a. e P lllt'- . p~ ·a f'~cri+órios comPrciai.<; - os es-j Tr:J'Jalhista Brasileiro, que tanto se d~st.a· epoca foram submetidos a êsse 
r.--t, pelo menos nes~a _par~e. de tran- C"itórins ('IUe s~rvf'm a orofissionais interessavam. no momento, -pela. \"O- s:stema de congelamento. 
s~qãc. oconer no ~tre~to Cwti. atr~-~Ji.,.::>raic advo~a jos, eng~nheiros, mé- · tn"ão dn nroieto. EstivP com os Depn- p SR. ~OAO VILLASBO.A.:S ·. 
v;<>-. de uma adap,aç-ao COlwemr;n.e di··.,s e+c. ( t"~dos ~elson Omegna Relator do Ve Sr. PrPsidente que, se:;u:1d.o a m .. 

'0·.1 . P!'OCe;,SO. . . _ _ ( (),..a~ Sr Prf'<:.iden""e. Boui se diz: Projeto, e Fernando ' Ferrari em formação do meu nobre colega, com-
g c~_aro q~1e: m~evidamente. eu. naiJ. 1'rica p:orro~aC.:a até 30-6·'ll o pra?:0 1 rEunião na Câmara. e s. Ex-as~ con- papJ.lell'o de bahcada, Senador Sérgio 

t~r··a~·w ~ .m1-:r<tt1Va de:. com ~.mha ~ Cf''lstante da Lei n9 3 4C4. corn as ai-! side~aram a emenda. não sOmente Marmho, desde 1935 está pràtü:.amente 
·l'~spon.;;al:nll0'lde, ,"u.r~Jtr ta: .:oit~a.-~ tf'~a"Ô"'S constantes d~ste ultimo di- ace-itável Ct?J1!0 de necessidade. congel~do o aluguel das pro~rledades 

c_ c: o. En.tt:!t~nto, ela m,_,.. pa.rece d:~~'l~ pl •nut·'. I A orco'XlsJcao pStava mqis ou menos do PaiS. Mas devemos considerar o 
ç ~ mej1caç~1o. E se a .. as:~ hom -~s. ':>rntro do aue aorendi do ver- concebida nos têrmos que dou em re- vultoso aumento de preço da::; ut!lida.-
para mn1l1:1. iOéia u:n 2:Colhlm?~_;tol n"culo, •·Mste úitimo diu!oma", • '5~ sumo: des que houve de então para cá, o 
f:\o;·ââvel no ~ei_t: do .co_ng:re.<'<;o :-.;:1.- 1 re ·ere. p:·ecisa•nente. ap proieto que aumento de vencimento das funcioná ... 
cl'm:1l e da opm!"O pu!J'Ica, qtJ_e de- i e"'~amos v0tandn e Qne se +ranSforn·a- ""A despesa de co!"ldomínio Paga rios públicos, o aumento de salário dos 
verin ser lar~amente e.sclar\~Hia . e rB em lei Não <;ei. portanto. 1:1e é pelo locador somada à dos im- trabalhadores, numa propm·l)áo que 
cc:J.s~It2.~a, o a~sunto m"'r<>f"e!'lr: exa-lts•o QUe d"'sP-1a 0 i'lUtor dó proje~o. postos, se suPerior ao aluguel pago m'.lito se di.stancia dos de 19i2. 
me: mais acurado. na co~fec~ao da. ou sP êle se refere à Lei nQ 3.4-34, de pelo inquilino, poderia o locador Precisamos, por certo, formular urn 

.lri futu:a, na sentido de aa.r ::10 J\-'la·! 1g-!2-~2. oue. então. seria "dZsse úl- eievar a locação até ésse limite e projeto de lei e, aproveitando o pe• 
g~strado possibilid"'de de . c;:mr.ecN 1 t~.-,0 dinloma" e não "dêste último acrescentar mais vinte por cento riodo de se!s meses que VR! do tér-
co:_!:::retamente os _ca~,~ e ne-cJd!-1'?~- d;l diploma". corre.<;nondente à renda que lhe mino da atual Lei do Inquilinato no 1 
r:::~·~·do com o pnnc1pJO de Just1.,.a . deveria trazer o imóvel." · inicio da sua prorroaação, estudar 

. EqiH~2-~~· -· ..r " ., 6 ~o S€t;tldo de J?:-1horar e~m. reda- Esta emenda foi considerada con- uma forma de. atend:r, paulatina-
A Id"la de ~e":~uak~de p,...,:_an~~, a. c.:> e oo-la d~ aco:_do com ':lqm.lo que nniente pelo Senado e, depois, pela mente ao acréscimo que se faz ne .. 

1.~:, pe-la aphcacao desse. p._u:cJp.o,, pr_ns~ ser de Int-er~sse pú~hc~. apre- Câmara dos Deputados e incornorada cessárío dos aluguéis congelados. 
ou a ob'ecão ·cte que o pnnctpio. d'l se~tei uma emenda. prOlro_ando a ao Projeto, indo à sanção do Senhor A situação é grave para os proprle-
i_gn:!d~d~ P~n.t!Itf' a Leí seria fertdtJ, Lr~. n9 1·301• com as aJt.~rações D?s- Presidente da República.. tâ:rios; de outro 1ado, não é possível 
não teria- ptocectência. Como sabem ~e .wrrs, até a data orevlsta no p .. o- permitir, de momento, a revogação da. 
v v. Exrs, a J']uald:\dP perante a .LI"i Je 0 - 3 ~ d~ 1unho de 1961 · .'\contece, porém, que naqueles dias, Lei· do Inquilinato. A repercussão no 
é apenas a hwal proteç§.o da lei a Esta prJmeira emenda. que subme- antes da chegada do Projeto às mãos meio social seria profundamente· per-

. ; . Ih t to ao estndo da casa. pnde ser con- d S d . nicios Ma.s no m -ento , c i , situr.ções Jl.tndJcas sem~ ~n es ou! siderada de red!lcão P"'i~ que altEra. o r. Presi ente da República, a. ~ o.~~ ·- q~e. og • 
anitic.,.as e nPo a protPçao 1g-nal d:l. ~ 1. r· l'dad d aten S. Et:\L havia feito, pelo rádio uma tamo.s de prorrúgá~la.. nao stna de .. · , • . d o pro.e o com a ma 1 e e - .. .,_ · t d à da f · 1 -L"i a si""'la~ôes que nada tem e o::.e-

1 

d h de e· do proclamaçao em que afirmava a Na- mais a en er emen que ormu e1, 
moo}bant~~ F r aO OUe SUPOTI O ser O f; lO ., ÇâO ter determinadO aOS órgãOS encar- a QUaJ, estOU CertO, lláQ encontrará 

· · · sn autor e o pensamento de todo., reg,aaos do tabelamento e fiscalização oposição nesta Casa como não encon .. 
Assim, filosO-ficamente, e_ at~. mes- n<s. · dos preços que não permitissem a ele- trou na outra vez.' 

·mo juridicamente, o pnn~tPIO ~e A • d p· 1 ed · d Fund d j ta io·lmldarie perante a L~i na o s;>;rn O ~r . . r.oetmro e •que; o - vaça? o.s ptreços. I _a o,d us. ~ O Sr. C-unha 1\fello - Permite V. 
, ' • 1 .. 1 - dê~se "'"ipo Perm1~.e V. Exa. um aparte. men~e, nes a pro-c amaçao e d1as Exl1- um aparte"/ 

:afetado por uma egts açao ~ ~ · antes, S. Ex~ vetou aquêle disposit!vo 
li' t a sirnpl<>s reflexão esta a O s-q J('JS() VTT-J.A~"Rn<\a: - ?~- do P . .-ojeto Considerando que iria in- O SR. JOAO VILLASBOAS 

. -:;'sla O'.,.- -. mte me 'senti n::~j cebo. _co-r:n p!'a:z.er, o aparte de vossa i fluir na alterar-ão do custo da vida.. Com todo o prazer. 
Slll~P es SU, e:ootUO '1-' J;"\·,..<>lE''"""l -. 

,de' er de formular, como contribui-~----- _._._...... O que se viu, Sr._ P.L'e.~iàenle, f~i O Sr. Cunha Mello - Há um outro 
, ç_:-r1 puramente pessoal.. ~ o F:r. Amf"'n;ro de FilmefrMo - que. aquela proclamaçao UijO pr'!dnzm aspecto a considerar: da crL.::p. dt: ha-. 

No que toca ao PrOJeto o!a em Ao que me parece. pela rdeação do efe!t-o, nelll .~esmo por. uln mes. O bi":ação- está surgindo, há muito terrt• 
de!Jate, voto pela manutençao da art. 1°. nio há a confusão a que 'V. preço das utilidades conti!IUOU acres- po, a. crise d"e edifica','ão. AmeQron .. 

, L~i do Inuumnato. pe\a sua pror-, EX a. se :-efP-:-e. SimOIP-s'11ente alterou- cer, o custo das met:cadorms de maior ta dos pelo cong-Plam!'nto rio.-: q_Jq~u~is, 
• rr.,.Prão uma e simples, para que., se sua reda~ão. consta, aliás, do consumo popular f01-se elevando, s~m os que podem construir já não o fa. .. 
do:o~tro d~ste prazo, p::;ssamos e~a- \ a\'ulso: (Lendo) Alt-era. a redação do 1 ~ue a cqFA~ desse a menor acol}nd~ zem. É, portanto, outra crise d.eco1· .. 

, minar melhor a situação e prop~r- art. J9 da Leio. nQ 3 .085, de 29 de de· a determ1naçao do Chefe do Governo. rente da Lei do Inquilinato . 
. }h~ solu;;ão. <Muito bem! Mw.to · ze-mbro de 19-56, que prorroga a Le1 Ora, estamos na mesma situação o· SR. JOAO VILLASBOAS .. 
bem!) -...... do lnou!línato". O referido art. 1" neste momento. Conheço casos de Vê o Senado, pelo apart-e cnm qqe me 

0 SR. JOiiO VILLASBO.<\S: passa. a· ter esta redação: <LendO) pessoas que possuem um tin!co ao~r- honrou o nobre representante do Es .. 

Sr. Presidente. peço a palavra. 

O SR. PRESIDE:STE; 

Tem a palavra o nobre Senador 
'João VillaSboas. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

"O prazo de vigência da Lei nú- t.amento, alugado pai CrS 1.300,00 e, tado do Am:1zonas, que a prorro~açao 
mero 1. 300, de 28 de dezembro de além dos impostos que pagam ao Es~ pura e simples da Lei do Inquilinato, 
1950, estabelecido no artigo lQ da ~!do dl\ Guanabara, de-spendem Cr$ que 1tem sendo reiterada tantas yeze.s, 
Lei n9 3.4C4. de 19 de "tlezembro 1.500,00 com condomínio, conservação, tem trqzido o11tras cons(>oiiênri<'~<; orP­
de 195-8, fica nron-oç;-p:do até 3-:J limpeza e administração do imóvel. judiciais aos interêsses públicos, que 
óe junho de ll)IJl, com as ttlte- Note-se o absurdo nuf' a atmtl .,. <>i são consnbstanciadas, principalment.e, 
ra"ões constantes dêste último do lnquHinato permite: o pro- na- paralização da.s construcões de re- ., 
âiploma". pri-etário ou locador pa.ga o seu in.. ct sidências para locação. 1t de se notar, 

(Não foi revisto pelo ora.dor) - para- que o inquilino resida, ott. pe!o Sr. Presidente que muitas casá.S e 
i·Sr. Presidente. matéri.a da !la..tureza As alterações do art. 19 dêsse tl- menos, contribuir para a Fazenda com apartamentos,· Ultimamente construi~ 
! da contida neste proJeto nao pode t.imo , diploma ligam-se naturalmente uma. importância superior ao aluguel dos, no antigo Distrito Federal, hojQ' 
, constituir questão fechada de ban- às do projeto de lei, cujo art. 1~ Que recebe. para que o inqu1lino con- Estado da Guanabara, acham-se fe .. 
cadas. . .. está alterado. . tinue a residir no seu imóvel. chados, aguardando oportunidade 11ara. 

, Na. bancada da op~1çao desta 0 Sr. Sérgio Marinho _ r;• de s!~.. Esta emenda, qu-e naquela oportuni- serem vendidos, dado o fato de muito 
· casa encontramos,. e_videntemen~e,1 nifícação dúbJa. tanto se po1o refe- da de !oi considerada de necessidade se arr:sca.rem aquêles que locam os 
• J>~nsamentos contraditónos e ::ntago- rir à Lei nomir.slmcnte c .. tada, çOmO pública e apenas foi vetada em eou- seus prédios, diânte da impossibilidade 
1 n1cos. A bancada que me hOJ?ra com ao projeto de ;ei. seqüência da determinação do Senhor rie lhes aumentar os aluguéis. Apesar 
sua liderança, tem plena liberdade J. _ • Presidente da República - aliás não da Lei ter regulado e att?' aut.,rizado 
para emendá-lo e votá~Io com a cons- 1 o SR. JOl' .. O VILL.r .. SE0.h.S - ~umptida.- impõe-se, neste momento, a açto viol-ent~ para força!' a locação 
ciênCJa que a cad'.l um d.ita·. Preferiria u~a .reda.cão_ mais direta:·• pelo menos para suspender, de certo dêsses imóYeis fech<~dos <tt.P: h 11 ,e -não 

Et1 próprio. sr. Presrdente, ofere~ 1 O Sr. serg,o Martnho - MaiS modo, a lesão patrimonial que deter- se conseguiu fazê·lo, devido à ação 
1• t.i duas eme~das ao projeto. A pri~ c1a:ra. !!l!~z.d~s p!OlJ!'iet:ir!os est5:• .sofrendo. jurídica demorada e dispenàiosa. 



'iêrça-feira 29 

r As minhas: emendas, Sr, Presidente, 
têm finalidade de interês.se pUblico. 
'Voto a prorrogação dl}- forma pro· 

. posta pela Câmara, isto é, pelo prazo 
qu.e se e5:tencterá. até 30 de julho ele 
1!}60. Pediria, entretanto, a atenção 
<tos metts ilustres colege.s para essas 
duas emendas que são, segundo Penso, 

DIARIO DO. CONCRESSO NACIONAl (Seção Íl) Novembro de 1960 2761, 

O Sr. João V'iUasõôas·- A I'espon... tido., m.anifesto-me oonttàriamente t.l que possibilitasse a. tda da matétia. 
sabilidade não será. n~a. c Slm da majoração de 9-luguéis. à sanção. As injustiças existem, rea.J·· 
Câmara dos .Deputados. Temos e~- Jâ. tive emejo de· aqui acentuar tnente, no çarnpo social, co111 relação 
ta.do P.Qui constantemente, prontos a várias vêzes. 0 perigo que con~>titui- ao pequeno propriet~ri6 cujo imó\'el: 
todo momento pata votat as n1atérias ria a extinção da COFAP. tteconheço está entregue a i:r_Iquhno q~e lhe pagst 
que vêm da outra Casa do Congresso, que êsse õrgào tem muitos defeitos. pal'co aluguel, ficando amda a. .sett 
com dois ou três dias de prazo para mas no dia em que desaparecer. 35• ca:g~ o ônus de certas reformas no 
estudá-las. Faltam ainda qul.Jlze di.a.s sistlremos à fl.<:censão vettlsrino~a do~ :predlO e outrn.o; deve1:e~. cotno o pa:: 

de alto int~rts.se Público, 
O Sr. .tfJJonso Arinos 

bem. 

para o encerraniento dos trabruhcs do preç03 dos gAner de ,· . - _gamento de condomuuo, etc. M:~~, 
Muito congresso; portanto a Càmn.ra tera ces.3idade. e os pumelra. ne. êstes .~ão a minoria porque a gr~~~~~ 

tempo de sobra para apre..::lar nossas Fato idêbtico se da • ti' ll_laJorra ·~·de etpeculadcres if!!O?llJa« 
O . SR. · JOAO VILLASBOAS 

Era a que tinha a dizer, Sr. Presi· 
dente. au~dta õem.) 

, .o SR. FRANCISCO GALLOTTI: 
1
· (NUa foi r:visto pelo orador) - Sr. 
presidente, acabamos de ouvh· as t.Jí­
niões sôbte o projeto em pauta dos 
eminentes líderes do Partido Traba­
lhista Bre.sileiro e da Minoria <Je.sta. 
casa bem como as brilhantes orações 
proferidas pelos Srs. senadores Sérg:o 
~iarinho e Affonso Arinos. 

Na ausência, no momento, dêtte te­
etnto, do Lider ·e vice-líd{!r ·J Parti­
do Social Democrático, estou devida­
mente autorizado pelos weus compa­
nheiros de bancada, para declarar que 
o Partido social· Democrático conside­
ra. guestão aberta o momentoso assun­
to. A lei com sua prorrogação pura 
e slmp~es, itá, sem Quvida, manter a.s 
g1"avíSsimas injustiças que ela cont2- ·. 
o Partida &x:ial Democráti..:(, porém, 
juntando-se às opiniões dos demais 
oradores, esta certo de que o ~enaêo 
da 'República-. no período de seis me­
ses, envidará esforÇOs para, medie:nte 
esh<do severo, penetraào, dar redscão 
à Lei, através da. qttal obteremos a so­
Jução que satisfaça a todos. eliminan­
do principalmente t.s gravíssimas in~ 
jus~;CR!i que, hoje, se observam em 
co~eqüência da sua vigência. 

· Faço esta declaração, S'"~ Presiden­
te, ern nome do Part-ido Soei·' D~mo~ 
crãtico, para que cada um dos seus 
membros; conscientemente, possa Af)I'e­
ciar a matét·ia, sem qualquer compro· 
missa de ordem partidária. (1\tuito 
beml. 

O S ll. Lliii:A TEIXEIJ:.\: 

(Niio foi revisto pelo oraàorJ - Sr. 
Presidente. com muito acêrto se bou· 
ve o Lider da Bancada 4:lo Partido 
Trabalhista Brasileiro, manifesta:r.do­
se favoràveltnente à prorrogação pura 
e simples da Lei de Inquilinato. e o 
fêz com tanto ma-is acêrto QUando é 
certo que o Partido '"~rabalhista Bra· 

! sUeiro sempr-e se co1ooou na posicão 
de não permitir a majoração dos alu­
guéis. 

Considero conYite à octosidadf" em-­
prêgo t'l.e capital na collStrução de 
grandes edificios, C()m o fito _de Ob1er 
bons alugéis. E' l.lma aplicação de 
capital sem finalidade reprodut.Jva. 
Aquêles oue dispõem de recur~os e os 
querem emntegar com finalidfldf> re .. 
produtlva. devem apliCâ·los no cam­
po. na agd<'ultura., ou em outra~ flfi .. 
vfda_des com as ttUais possa m"lhor 
servir ao desenvolvimento econômico 
do país. 

Só lf\m~>n+f'J que até ruwra nâo este· 
jam tttbr>Jados os almn.iéis da!'; novas 
con.s_frj-IGÕ"'$ E' um atõ aue se ~faz ne~ 
cessarto. para evitar estímu:o a ne, 
gõcios de 0l)h·n~ão de h1('t0<; f.SI"p;~. 
para Ollf'n, flca em· easa relY'\1!'~nr-~o. 

No dia 1fi de de7.embro, t:r. Prpoc:i­
dente. te,··'linn o nra?:O ffltR.J díl prrr­
Togaeão d<l Lei do Inouilina.to. A<: 
P.menda"' ,-.ferer.iria~ pelo Sen::o~ro irtio 
às Cornisffies Técnfc!ls, e va1t:n'fi, ao 
Plenárin YW'''\ f:'la 11otn~ão finnJ V"',­
''erão, ;em segui.da à Càmara dos Depu-
tado~. ' 

emenda-s. · · 1 - . . ra _nn ~12 ~"'M nc.s. que mvert-em .os seus capitAIS nn 
o SR. Lll\.IA TEIXEffiA- Recebo ~;~~!V;~~s:ntumos na maJoraçao dos

1 
indústria dos imõvei.s, quando d~ve~ 

0 a,..arte do eminente Lide1.· da Mino· ~,-· ... r~._..,·•en'• .1 .J riam entregá-los a08 bancos agnco" 
l' ~-. r- ... 'l 1.--;, aryrove1 "'tl•10 a o~-"1'-· 1 "" , 

ria. com mp.ito prazer. t~nidade d<:i ~iJCUSsão r~e:~e Pt·r: i"'_':" ! 
8(:). Sa. LTh1A TEIXEIRA - Perfei·• 

Sr. Presidente. estou fazendo uma t ~~w eo S<>'~"'ar·" ~ rned~~t"' "~'"""' to. 
advertência; _não culpo nmguem. d~ ou~rn e.~tfo. >'l_!:'nhnd., os ret'IP"'OS ri" 0 Sr. Pcwlo Féndc1' _ ••. para di·· 
Ma.s pode oco-rrer o fato. A~sistiremos, a.scen~r.o yerhnnosa do~ nre<'~"s. c",.,., namizal' a nessa lavoura e prochz:! 
numa hora em que os salários .. a ces- n rtlc1H'P"Jll""..,tn t"~"ls*'"nt.. A e an0 novas ríquez-J.s 
peito de majorados, não cor~ ~spon- parrt ano ~') f'':,',t,., ~ r1'l vlda 0 SR. LIMÁ TEJXEIRA _ Ex'€1.~.C\ 
derão às dificuldades decorrentes da O Sr. Jl)lf.-, V1 """"'"S - P~'>rmlt!' 0 sr ·PaulfJ FtnCer _ .l!:le.<: pa~il· 
ascenção rápida do custo de vidO.. a. V 'F':v"' ont"" a,..<o,.te.<) • · -· - d ,., 
sul:)ida vertiginosa dos a.lugL1éis, qu!! q "'s.R ·T,ni[A Tll:IX~!lRA Com ~~~ranec:s.c;~Ó~mt~~~al~isf~~~ de~e1~~~: 
Jã correspondem a 60% do que per- m~11 to pra~P!"· . cerr:H fileira em tórno des~a tese ... 
cebe o operário,() homem do p-.~vc. _O Sr. Joan v,rlr.·.~h,..,rt~ - v w,'<"' 0 "SR LIMA TEIXEIRA _ Per• 

lmagtnemcs as conseqüêr.c_ap de, Dll(' .<:e d_!;'~:~ ar'"'""""'" df> <:luf> nC\f) 11"'"' feito. · 
numa hora de greves. e dificuldades, temno nara. a C'i\.)"Y'otl.ra t1('1.s n"'nut.,r'ln<- 0 sr. Pau!o Fender ..:... ... e nã.t> 
consentJrmos o aumento 1os aluguéis. yot-ar ~s nos.<:as P.fYI!"ndas. ~~t ... ..,ro- estünular 0 empr~go de c::tpHais n:1o · 
~ueremos por acaso incentivn. esti· ,eto fnJ t-.,rp._,..,.,tA!"r-10 ,...,rmela C~"S construçáo de imóveis Jã ·Qs Insti~u .. 
mula-r revoltas? Será que desejamo:'i ~~l'r'l~~ ~,e n-o~r~n P ~-t>;"nte em no-~ tcs de Previdência soCial, a Fundaçf..!> 
cooperar com os que, nesta Co .a, pro· e~-t:>o •

0
,: .. ~ -. (} ~~"lP. "~· 1""'""""'"', ~" da casa Pooular e outros organismo i 

movem movimentos grevistas? · " · • r. v qr a n-"·1-v'" ""' t· ·d d d t - d' 
0 Sr. Jo.ão ViUaSbôas _ Dã VQssa .;,em ctnPOrl::~s ~n """'"'""' "' (".'om~"" -iA aí es ao c:H an o a cons ruçao ,f. 

vai ficann'l ~e!'" .-,.··n•Prn T"'""., il~"- casa tJrópna. 
E:x~ licença para outro :1parte? her~r. nois ('I~ ~"" ro,,...,.,t,arl~ ,~~.:~· o SR. LIMA TEIXE!R~.--:-- Exato. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com ··iai?"d" 0:"''"'- 11 .,~o:::"'r /:<c:. f'"'d~c: ~~ O Sr. Paulo. Fender- No3 do Par~ 
multo prazer, nobre COlegtt. r:, Cl" ~l'Jn l'Q.:c {),._,.,.." ..,, .... 11 ~n.c: 11 , -era t-ido Trabalhista Br~sileiro. C('lUO beut 

O Sr. João Villasbõas - Não h~\ s:1? Penso oue r:l-"-vemo~ F>XA"'"':..,.,, ... ncenhwu o nosso L1der e como decl.n~ 
nenhuma emenda no sentido d" serem c:.ltuar::;o e. ~"" 1:'!0•'"!'" l'lnPl'hlM 01 ,,. tou n~sta Cnsu. o nobre Senador 
aumentados os aluguéis. ·Lembre a "'"'.ê-r""?n~ " !).'Y)\f' f\" c.,.n-:t~" ,..:::() ~e CUnhâ ·~e-!lo com s!fas oalf!Vrfl!" s-o•-e .. 
V. Ex~ que a nctícia do au:nento do deyr•"f',<: ,,effl .. ·"~"'~-) n .., .. ,~"xtn !11> l""" n:-<ê; e ct1ltà:-:, devemos rleixRr he-m cl?~ 
salário·minlmo, e a noticia divulgaO~ a C'"-m?"'~ ct!"c:. rv,...._"t"rl"-: T\::,... +,,.;; ro nos.:;a posi,..2n ne-s:::a f"!oniunhrrH; 
de que nóS esta vamos votar.do a Lei 1 teml'lro. "'""" C\-<lminã-Jas. Afe~.a. a r~- 'T)OSi"ào de a:çoio pel~ l)rorrrJC!af'fi•l 
de Paridade já repexcutiu nc comér- PC'D::::'lh'l

1r'laf"'! nura e ;:imnl~>~ na Lrl no Tnn11iHr.a+•l 
rla de medo a maJ·orar, prcfundamcn- o n ~ mni.<> do ·oue i~so, nos.c:a oo~j,..:=;o {I~ . B•. T,TM~· ~~V"'FT~ a. _ -..~-. ... 
te, os preços <ias utilidades. No en~ rhsC"'~'d., ~q n;,.;fl;o:,... ,.1,. v ""'-"B l\trn<. ~D§olo, a tortos os ('"lei!?S n"' P"'t"+idf' cl~ 
tanto, o GovE!rno, possui Ql')mis~áo es4 ti) .c:Inr"r::>..,.,"'ntf' "'""'~>-dit.., ,..,1f' ,.,~ ....... <me examtr.em CO'll Sf're-nicf:o:'le a c:--n• 
pectaliza-da P~ara deter a alta do custo f;it~ãn rtP. f,-h, .. ,., Líder do Govêrno qur iÍ1ntnrn t" votem con0sco pel~ aoro .. -a .. 
da vida, e justamente neste 'llomento, se V? i in"~~lar.. ~;[-.o à., r.el t"' t-Oml'. 1\ f'l"'\l:.·w~a _stv•·"'lT. 
ass1stilnos à liberação de precos e o Sr. -.r.-,;;,. vmM''""'"' ;_ Ni'in t:;pl o SR. IX'~~' A ':r'l;"L:'~~Tf' A. - 0 1•l•j ~ 
artigos sem se atentar, absfllutâmen- por f'l1'"' V. ,...~.<t f"'"'"'""'~> nrD''"rvJ_~~;,.~•. ~ado ao an::1rte do nobre Senador 
te, para o interêsse de manter opa- o E.R_.· !""''"- ~xl;"rnA _- ... v Pat1lo Fender. 
ctrão de vida do brasileiro. dP Pcõrdo Sxa. n"n lt·ia cr:ar rllriculdade ar- o Sr. Her.ibafdo Vieira _ Permit-:'t 
com o que -percebe, i::to é, com .seus novo 00"~•-nn oe-1·mitinào Nt ,..,.,,,.. v. EX:,~. um aparte? 

ve~ci~~~t~~~ ~k~~~iRA _ Obri~ -~~e;;;.s.As~~;;;it;;;~l~.,~~.;:;~:ft~ .. %~; O SR, LJMJ\ TEIXEIRA - Com 
gado pelo aparte de Vossa Rxcelf\n -é bom f'•l~ ·"" (\ .-1'""'1 _ cnnwHR il~" torto 0 prazer." 
cta, Senhor Presidente, se ~.este 111o .. conv~"niênf''q<: r1 ... G"'·.&•·n.o. ,.. 11 ,.,. ""' "f'' O Sr. Herzbaldo Vieira - Permita .• 
rnentQ díscutiss~mos projeto que pos~ 'nst?,o:>r. m~ n~" r!':...,,..1 d;~1 c111 ~ndf'' me V'. Ex~ di7.er - não vou nem tan• 
sibilitasse a a-Quisição da casa p"ó- quaP~o. ~,.n+ .. ,. P.n\ h""'Ve ~ .,., .... ..,..., .. to à ~erra nem tanto ao mnr. Nã1l 
pría, estaríamos agindo com mtlfto ~ cm·ul presldencial 0 Sr. ·Jãnio QuR- considero, como os nobres represen ... 
maior acêrto. Seria muito rr· ·. inte- dros. tantes do Pnrtido Trabrilhista Brasi,. 
ressante se pudéssemos dar a cada O Sr. Pa'Ulo F~nder _ Permite v l~iro acabam de profligar que o apJi,., 
brasileiro condições ou f&cilidad:>s Exa. unt aparte? cação de dinheiro na construção d·e 
para a compra je sua moradia, de 0 R r imóveis seja crime de tal execrnção .. 

t t . S · ·'r.<.![ A 'I"EEXE!:R J\ ~ Com O Sr. Paulo Fender - ~ uma co• seLt e o. Permttir·se. porém, ao~ (!He m jt -1" · · .a:. 
t< d f -

11
' (") ~· ·"''"f>r \ vardia ~conõmicn. 

nt e i ícios de apartamento~. ou ca.- o sr. Paulo Fé'?àer - Tendo ou-
sas residenciais o aumento dos a lu- vi do as ualavras (i.-, flf'<:::;-o Lf.-J.,t·, S"',. O Sr. HerJbaldo Vieira -Não creic. 
guéis dêsses imóveis, não me parece nador Aruemiro dp Fi<rueJredo. ,..11P Tôda indústria. mesmo a !mobitii>ri:l 
razoável. reput.o muito eouilibrada.c:.. ·e ouvindo é indústria lo,vável; aqueles que nl\11 

O Sr. Jciio Villasbõas - C~·e~o que agor!l, s. brilt>>:Jnt-e e co,sclenr:irv:·"~ podem constrnü· mnn c::asa se ná<' en .. 
não há emenda alguma no sentido de Ol'M9'0 d~. V. Exa .. quero '\'aier,.me da contrasst-m urna. casa bara ahu!Rl' te .. 
possibilitar aumento de aluguéis. A OD<;~rtu!1idade para COU"to trahalhista rll\m <\1J\". mo-ra\· debaixo de \tmfl. ár· 
~tnenda que defendi não tem êsse :10~ S{"l1·c'f~r'"'"'r-rnp C~"m. r~ P""'fo de "'<;t~ -v-ore, r.o-"" camo()s, como Vs. Ex•s pre· 
~ettvo. mas constitui uma reparaçfo dPff'fldido n~k nnh,.e co1f'""ll. tte:~1- c.onlnm~se todM aqtt€:\~s qm~ podem 
JUsta ao locador, àque1~ que. gastand·· lYtent~ a emecn19roão ltnl:lhill.Sda M const-ruit, não construissem porQUl 
Para a mrmutenção de sua proprte- de rl"ceber dro. congresso N~("i~n!tl !t s~riam reprovados oor vs. 'E)!'~s. pe1:w 
da-de, recebe do inquilino rr.f'nos do resoosta _ devicta. a- prorro'!acâo sociedade, pela conJuntura socinl .• 
neces'i'ár:lo ns ó~spesas a que é obr1- Pura e .S1mo1es. da Lei do InaniHna- como di2 l1 nob.re /=lenrtdor Pau7o Fen~ 
gado. No fin':l\, o proprietá.riç acaba to. ~:~nou~ntl) n<io tivP"rn"::: ·'~"r.dn (I der. O emprêgo de canital rm imfl~ 
pagando para que aquêle ~'-1C:.iv'dno -.~rro!J!~rua nos seu$ devido.::;· têrmos v"éis, é ~nmo qualquer outro, E quem 
resida no s~u prédio! Visando. a cOr- com. ~ma _lei adenuada te!tul::~ndo t1 tem cani~nl uara eon,<;+tuír eMas dP.v,~ 
rigir ês:õe absurdo, apresentei emenda mal;tit·Ia. No momento ccwreterno~ o ter justa compensac.âo pelo emprêf!·,1 
Que. em outra. oporh1nidade, obtP.~'"' ~rave -rfsen õe "'m v(\It~fl~n o Pr-"'e· rl~sf:e C!)l")itnl. T"!rd ~ r-menrl:l do no~ 
o apôio unàn\me !'lo Sena<'o e da CJ\~ t~ !': câm::~ra d()':: l)P.nqtRdo<: o-= 11 '1· bre Senador João Villasbóas a Qual 
tnara dO;.) Deputados. · ~ueltS serem aumentadoo. lmediatii~ devemos dar todo o nossO npolo. () 

men e. I . d" !d t . l O SR. LIMA TEIXEIRA - Mí'lls O SR. LL\tlA TEIXEIRA _ O Lte m 1v ~o que em. ca,Pita, se constrói 
uma vez quero dizer ao meu velho pode ocorrer; · q uma ca .• a para '\'tver da _tendtt da. 
amigo, o eminente Lfder da Minoria, o Sr. Paulo Fénder _ As pOndera- mesma, t'mp:ega o seu capital com1l 
Senador J~o Villasbôas, que não çõe.s do eminente Liàer da Mínm·Ia qualquer o~bo. . . . 
ParticuJarizo qualquer emenda. sou em que pese a .sua autoridade, 0 O Sr: Llma Te!Xelra - Sr: ~reSl• 
contra ·li idéia da majoração de r'··~ acêrto da &ua. tese, srmpre bem de~ dente. JUlgo um- convite à ocws~dad.;, 
guéi:,, pois seria dano.so. em hor-1:1 co-a fendida nesta casa Yêm ao encon- .a.q~eles que tendo pec(JUo e .tecurso5 
esta, permitir-~e o agrr.vamento da tro do ponto de vi;ta defendido por aplicam na construção de edifício.<, 
Sittmção que vivemos. - v. Exa. toe o P1'CtJeto üemorou na ~?ara esPeClllar com melhores aluguéis. 

Por outro lt.c!o, como trabalhista. $e Cúmara do;; Ueputaàos de ma1·ço .até 1:: r_ealht-cnte muito gradável .lnverte.t" 
Porventura ~ilenci-asse, neste mo':n-n~ agora, tudo teva a admitir que. nestes cap1tal_ para ter grandes lucros, sem 
to, não e5taria sendo sincero M"- id-:-- pau.co.s dias, cientro _da conJuntura ele ter preocupação qualquer, porque Rt~ 

Permite rtia que defendemos, em nossa legen· Ern.silia, quaJ"'do .sabemos do deslo· o pagamento do aluguel é feito a11 

Ora. Sr. Presidente, os p8.rlamen~ 
hn·es ~" "'"'~""" ~~ T)ren?rar4o n<>r<> vi~­
jal'. N!'ío P riifíci1. nortanto. nrever-se 
a 1iber~~5o dos lllU2'w'Hs; t~m>~ ve? ClllP 
niio hP t"'nn.-,.<--tJ!íciente para a açro­
vacão rio o"nietn. 

o Sr . . rro::o vmct~bôas -
V. Ev-" !I'" ...... !lrf"? · 

o ·S.k. T·T'I![A TEtXEmA 
nwito .prazer 

da. .camento constante de parlament-ares, p.t•oprletârio no .seu e~critórlo. Muit11 
Crm As~im. sr. Presidente, cOl7ohor:Jn- as emend~\S a ";;resentacbs no senado agradável, multo cômodo mas n»n 

l c_fo as palavras do .Líder do meu par· nii.o ser· i.Ill a1·reciactas em ten1po útil! tem finalld::tde. 
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O Sr. Paulo Fe.nd.er- Permite y_. ( aquêJes. que ~ispõcm d~ c~pitais, para qua!sq_uer prazca. Escassos são, ])ata 
J!i%:' mais un1 aparte, curto? ·ésses uwestJmcntos !aceLS de obter os çue não querem, para os que· não 
' O SR. LIMA TEIXEIRA _ CaiU maiores ju,·os. sabem ou para. aquêles que não Po­

IDuito prn.zer 1 • ~r. Presidente, encen·o minhas con- dem, 4Ua1s-qu.er prazos que se lhes 
o Sr. PaUlo Fender- E aMos três siderações, congr~tulando~me com a ditm; um ano, dois, dez, \inte anoS! 

meses, adiantados, de alugueres, ren- Câmara. àos Deputados por não per- Aí está a ConstHUiçáo, com vários 
Oem juros a êsses tn·oprietários de mitir ap1·ovação de emenQas. F-aço de seus Artit;os a. serem complemen"' 
!hnóvei.s. Qtter dizer, êles ganham até votQs para que o senado Siga o exem- tado!Õ deSde- 1946! 
cs juros do depôsito de trés alugucls, pio, não aceitando emendas no pro- Sr. Presidente, que no dia de hoje, 
pagos adiantadamente! jeto, prorrogando, como 0 F~z a Câ- t.odcs nõs. em consciência, t.omemos o 
· o sr, João vmasbõas _ v. EXIJ. mara, dos Deputados, a Lei do Jnqui- compromisso de, depois de votada esta 
está enganado .. , , . lh'lato. matéria e dada est-a prorrogação, noo 
.. O Sr. Heribaldo Vieira- Dentro da Era o que tinha n. dizer, preocuparmos em realizar, etetivo.-
tese de v. Ex:,~ os Ins~Jitutos não de- (MuitO bem). mente, a Lei de caráter permanente 

qrte deve regular as novas condições 
'veriam .construir nenhum apartameu~ o SR. 1\fOURA ANDRADE: de locação que o congl'esso deva pl'e~ 
.to. aqm em Bràsilia; para alugar. · • ver no campo imoblliário • 

.O Sr. João Villasbôa~- ... os jtt~ .sr. Pre~idente, peço a palavra, como De ambos os lados, Sr. Presidente, 
ros do depósito de três meses rever- Llder . tanto aos que querem a prorrog·ação 
tem em beneficio do -inqufJjno, o SR. PRJ.;SIDESTE: pura e .slmp1rs. quanto dos que que. 

O Sr. Paulo FeJtder- Não é isso o I · renl emenda-Ia para condicioná-In, 
que acontece na realidade. 'rem a palavra o nobre senadQ!· surgiram argumentos valiosos. · 

· · · Moura Andrade. · E t · d • d O Sr. João Villas"bôas _ Os juros ~ • m par e. estou e acor o com as 
legais, de seis por cento, reve1·tem em O SR. MOURA .ANJ)RADE: palavras que acabaram ·de ser pro-
ben"ft'cio do inqu1·lino, que de~s't'" 0 nunciadas p~lo Uder do Partido Tr:t-

"" ~· (Como Líder da Maioria) (Náo .foi hnJhi.sta B •·') · Est d • d dinhet'ró na conta do pt·op1·1·0 ·, rt'o, 1.40 r~ ezro, ou e acor o 
re-visto pelo orador) - sr. P1·eside!l~ po"QUe e· mp de ·de · O Sr. Paulo Fender - n-;; V. "C'x~ ~ se re seJar çue 'Js 

1 ......... -= te, as posições dos Partidos comp.:>~ holnens possuidores de património 
icença Pnra ·um contra-aparte? nentes da Ma.oria, nesta Casa; fo1·n.m apliquem-no, pre-ferencialmente, na 

O SR. LIMA TEIXEI.àA - Pois expressas o-elos seus elninentes Lide- criaçáo de oportunidades de traoa-
nh! ·· -· · ~. · 

O Sr. Paulo Fender - Quase sem- O nobre Senad.or Argemiro de FJ- o Sr. Lima Teixeira - Muito bem. 
pre, o inqu"llinà não entra na. posse gueiredo declarou sua bancada en1 o SR . MOURA· A!-."'DRADE _ E' 
iiê'sse depósito, porque éle cobre Os favor à11 prorrcgn-;:C.o da Lei do ;a. ce1·to que a imobiliZação' de ,grande 
~luguéis em atraso. quando desocupa quilinata, nos ~rmos em que foi fvr~ capital nmn edifício oferece pouca.;j 
'l imóvel,.. ·· mulada pela. Camara. ?o~ Deputados. oport~nidades para o trabalho hurna­
, O Sr. João T!illa.sbôas - _rt justa- O nobre Senador Fra.ncl5C? Ga.llo~u. no: ocupa~:;e apenas uro zelador, dá­
mente pai·a g·arantir ·os aluguéis em falando em nome do Partido Soc1a1 se m:mutenÇão a. apenas uma famf~ 
ati·aso! · · DemO<"rático, na. au~ência de seu Lt- ·lia. O mesmo capital empregue numa 

O Sr. Paulo Fender - •• ,. e éle der. Benadol' B~ne.dlt.O Val'!-dates, de- fâbrlca ou emprégúe ·no interior c;<m 
nflo vai procurar os j\lxos. clor'!u a questao. abert~ para. êst'-! at-ividade rural, para:. produção de gê­
, o Sr. -João Villasbôas _ o depósito Partido, embora. tivesse fiXado, tguat.... neros de primeira necessidade, dá -en­
~ para garant-ir os ttluguéls em atraso. mente, o _ponto de 't'1St..a. a. favor dn sejo de tr.:lbalho e de sustento a cen-

0 Sr. Paulo Fender- o atraso. de prormga-çar; da. Lef. • tenas e at.é milhares'de famílias. 
Yês meses·não cortéspond·e àquele di.. Tanto 0 P.T:B. como o P.S D. O Sr.· Lima Teixeira ....:.... Exato. 
~~ 1 o " e d · ~ · querem p!'onoga-Ia. Amt>os se ~om.. - · • • • 
mie r '"::iue r n eu JUros ·e.a.cessivos no promerern a. prorroO'á-la. Da mesma. o. SR.~ MOUHA ANDRADE -. To~ 
próprietãr1o. · ' ' ~ . dav1a, nao devemos levar esta con-
' O Sr. 1-leriba1do Vieira - Quer di~ forma. procedeu a MinOria nesta Ca"i~. cepçãQ a \m'- r\g<lri.sm~ tal que im-
2er· que V Ex"' condêna. a polít' ca d~clarando que esta. ~l'a s. sua. 1~cl~ peça se consh·uam habitaço-es nes• .. e • · . . . • _ 1 • sao. Apenas no que divergem é Q.'l!'l.n- u 
ü~ Insbtutos, em ~ra~fl~a. Que esta í to à torm"l de prorrocrâ--Ja. PaíS. Forque se é verdade que temoq 

. ·ton<;truin~o n~artamen~ em massa Ao Pa.rtb() Trabalhista . Brasil e• r o que dar condições de trabalho, 'tam ~ 
~ara aluga~1o-s. . parece rnas conveniente -a prorroga.. bém é certo que temos de propic!a.r 
~O f!r. ~:aulo Fender- A fhíahdade ção pura. e si!lloles da Lei. A ilustres oportunidade de lares para serem ha-

n:w t' e~,:,a.. memcros do partldo Socia\ Democrf\· bttad.os. .. . 
o Sr. Herib_aldo Vielra - São aiU- tico e aa União Democrática Nacional Enquanto o BraSil não adqttlr!l a 

f!:lf:!os ~ara nos, n~1e não podemOE> parece . 111ai,') conveniente esta prorro~ capacidade econômica que ceriamenve 
-constrmr em Brn.silta. Temos tle mo~ gação. porém já com novas condiçõ-es há de ter. depois dêsse formidável 

. l";:tr em apartamentos dos Institutos. e.st.at:Jelecid~s em seu texto. programa de desenvolvimento ecl)~ 
• A ·· ·t d d b B nõmico do Presidente Juscelino Kubi-9 Sr. ~aula. Fender _:_ i:: para be- · propna atl u e e. a~ as ~s an~ ts"-hek de Oliveira, que pl'Oduzirá, es~ 

neficta.r seus eohtrib\.lintes. ca.das, de amb?.:;. as L"!t.d~r'3.nÇ'<.\l1 - do tou certo,- fectmdos resultados no cam-
,~o St. Heríbald.o.Viezra- V. Ex~jP.S.D.:. e do .:P.T.B. -está a ~e- poda infraestrutura e da produção 
condena a: poiftica ane os rn.c;tftutos ~.ela.r, !Sr. "P!"esi~ente, qn~ p,ara a Maw~ nacional; enQua.nto não temos os re· 

1 p:ercitam et? Bbsili::t, 9ue é a po}f- ~1~e -a.o ~~~~- {\:~er~~a r;~i~âg~1u;, cursos nece-,sâtios para atribuir casa 
fJ,cp. do ~nrhdo TrabalhiStn, ero CllJfts Partido Social Democrãtico tan uma própria a Ctl;<fa família. dêste ~ais. t.e­

. m..aos esta o os Institutos c;te PÍ·evid~D~ outra. remos que aceitar como vá1ido, cO!llO 

-cia. Em conseqüência, sr. P.reside-nte, l'a- lícito e corno útil o "trabrllho da.G_ue-
~ ~:. !'aulo F'en.der ~ O c~~o de b.erâ ao Líde-r da Maio-ria coorQen~r ies que ('onstroem re.sidências p:JJ~a 

pr.u:;1ha e outra coisa, ~ ex(:epcwnal. n.s •:otações t\àS emendas ofer_ecida.s e a.s fammn.s qué não po~em constrm-
_o. SR. ~ThfA T~IXEIRA - Sr. procurar tantO qu~nto poSSlVel en.. las. 

Pre_sidente. sé há clamorosa inJm:tiça, •cont.rar entendimentos l']ue facHtern a ú Sr .. Paulo Fender- Permite V. 
·f'sta. c;im. é PPJ'rnitfi·-.c;é a contenP.ão \ vntaGáO rápidi'!. e propol'cionern à Cà~ Exa. um s-parte? 
-do . .:; :'1 1lT!"'U~i::: -doe; nrP'dios anti!los e ma.ra dos Deputados oportunidade da o sR . .MOURA ANDRADE- Com 
~pertTJítlr-se que o dos nbVC'S aumente' aprecià.t a hultéria em tempo útil. satisfação. 
·i~: mntade. --Assim. Sr. Presidente, parece-me 1ae O Sr. Pa1l10 Fender- Nós, do Par~ 

·o -Sr. Moura Andrade- Sr. Fre 
sidente, andei bem quandO afirmE 
que quando se quer, quando se pod 
e quando se sabe os prazos bastam. 

O Sr. Paulo Fender - Agora· l!á 
há mais prazo. · 

O R. MOURA ANDRADE- Quan 
do, entretanto, não se quer, quand 
não se sabe ou não se pode, os "Pl'a 
zos não- bastam. O caso do. Orçamen 
to é um caso tipico de que nã.'O r, 
pode, pois não podfamos, Sr. Presi 
dente, por determm.s.ção constitut:ío 
na1, nós não podian1os· ultrapassar 
prazo. 

O Sr. Paulo Fender. - E· agm·~ h: 
a determinação da 1ef que óiz Q.-Ue : 
30 de dezemln'O terntina o prazo., 

O Sr . .Moura Andrade - A lei de 
terminou a 30 de dezembro e nós Vi 
mos que foi possivel, porque sabia 
mos que havfamos de vota-r· o Orça 
menta, nesta Casa, e devolvê~Io - ; 
Câmara. dos Deputados oorn- t.emp' 
suficiente para que ela o concluíss' 
a 30 de novembro. RecebemoS aqu 
ane}l:os. como o· da· Ed'uca.ção, Do C}i: 
24 e. o devolvemos, em redação !irta.l 
em autógr~ft>, no dia 26 à pãmàr: 
dos Deputados; e estA pôde, e.-stt\ Po 
dendo. e.stá concluindo o se-u' traba 
lho pm·a e11tregâ-Ja no prazo coÍlS'ti­
tucionnt. u _3Q de novembro, portan 
to, um mês antes do Prazo da Ui· dj 
Inquilinnto. cuja matéria é rnuit~ 
màis complexa, mUito· maiS Q.lfícil d1 
que a prorrogação dEr Lei dO ÍriQuili-
nato. . · 

Sr. Presidente, se a. Câmara do 
Deputados apJJcRr o mesmo princfPü 
de Quem quer, -de quem sabe e tlt 
que1n pode, "ela IJrOrrogaTá, certaine'n· 
te, a n~l receOendo-a de Voltã do· Se. 
rlado, 'caril prazo bastànte _ foJgi.t(f< 
antes do seu término. Basta qtteter 
basta. sáb~l' e basta podér; ntio date. 
mos a Camara. dos Deputados a -ea· 
pácidade. · de ·poder; sabemos que e'lr 
t~m a. capacidade de querer e tO(lo! 
~econhecemos a sua "virtúàe .~e sab,er 

Assim. Sr. Presidente, a Lideranc:; 
da. Maioria con.c;iderará a.s pQsicõe~ 
abertas. verificadas na totalidade &és. 
ta ~3.ioria, como sejam a posição de. 
Pm~hdo Trabalhista :Brasilei.rô. Já de­
finida pelo seu Líder, Sertzdor Mge~ 
mil'? de Figueiredo e a cfo Pro-tido 
Soc.1;tl D~m<>?nitico, definida pelo Se~ 
na.dor _FI'anctsco Gallotti etn aome de 
seu Ltder. o Senador Benedito VaJ­
ladareb, e compreenderá, coordenará 
os trabalhos. procurando encontrar- <2: 
elemeptos necessários para que -a 
Leí se no!.e dentro do mais ure-·v(: 
espaço de tempo possível, a firo . de 
reservar tempo útil à Câml:ra dos 
Deputados. Na .condução da matéria 
já que e:tistem divergências ade natu~ 
reza concep_clonal a ·respeito do pro­
blema, .n Liderança da Maiotia pro­
cederá com correção, presttg;iando os 
pareceres té-cmcos qtte as Comtssõe-.'l 
prolatfll·em sõbfe ~ prOjeto e Sôbre t .. s 
emendas. 
Er~n: estas :ts decia.rações (Jue-, n-1\ 

cond:lçao d!' Lfder da Mai0ria Jne 
sentl na responsabilidade de faZ{>r 
neste inst::nH-e. (Muito, bem · muitO 
bemJ. . ~ 

· r~~ct f· o que oreci~~mos rombatpt'. a liderança da lVIaioria procederá cor# tido Trabalhi.&t.a Brasileil·o, não somos 
PJ·p~~~~-mns (>};tender a limitac5o dos retámente, prestigiando os pareceres contra, ab.solntamente, o emprego de 
al·~uPL'? "hrnh6m fiO<; novos Co-ntratO~. tétnicvS das doutas Comissões. capit:tl nas con<>truções imobiliárias. 
, .. to P. ~õlJt·e· :thu81es one con.o;trr'iéln esta. Sr. Presidente:. será a cond 1~ Apenas. fi~emos a advertêncla da con~ 
p!Ji'n, f!lll'"tnr. Ê o (111e ~ihda tião fize- ta do Líd~r clá- Maiona., no processa.- .iunt1na ahull br:I.<:Ileira-: qutmdo de.:;-~ O SR. PRpSIDENTF.a. 
~os )\ . .,.~s yre<>.i~('tmos ~~zf--lo_. . i n1en.to da v-.:>t_nçào dêste p-roj.etto e de Jócados o eixo econômico ·de nossa ·· 1 ' t •• 

! • P"-*"!1 !'i•"tl. :> 111!1:1 "":·rtnde H1Jnstir:!a.lsui\.-'> :•menda.s. . . Pãt.ria pn.ra o Planalto Centn\1, nán Tem a. Palavra o nobre ~enado:r 
r. é í'1it•~tira oí1P Rfing-~e .:n:'\0 ~nPnas Devo. fazer uma. ttltlma decla.rftçlto: pode-mos admiiJr oue corttinut!m -os !'Vovaes Fllhó. 
t!M wn1i."·o~ ~'í\1).\i{,\UO<>,. m~"' foa,n\1-btn o- projeto de lej, qne vamos. dísc'..ltir, grandes captaltsla.s 'a· invei·ter os seus o SR. XOV.<\ES FlLRO· 
pn•·a o·;; oue ':'rltl,..,.:t.l"ll nrédios f\ovos e -vetn de longa._ d~ta. sucessn'am~m-,; capit.als no..:; grandes centrCls, na fe- · · 
Vm r ... '1~"".".,. al""-,,;;;5 ·evorbitnntes, 1 prónogado. ·Pnmeu·o. por pmzos _la:- lJre df' construrão itnobiliâria qt~e aí (Nâ.o _joi revisto pelo ora:l.or) _ 
~;o,le ,-.1)0 11i lip,if-f'. t:st~'"<: (''1oi:nsjgos,. pa-ru dar tempo a que se ftze~- está. Esta a -nossa-pask!\.o. Qn::lnto Sr. Prçs"d~nte, não é sem cohstran­
~hul'l ,..:; 0 fo:·~ 111 ,,,.,.,h:tos. i\hs. r.er-. sa:n navil-s ~~is. mP.lhOr reguladas: 1~· a v. F.:xa. ponderjr que não f<1Z qttem glment:o que ·venhO à tribnn:t. porque 
t.<'?m?ntP. 11 1> . .::. r .. ,~1s1::tdores, corri;~Jre-. pois, por Prazo_s que /oram se .... ;ncnr: não quer. po1·nm~ quando se qu(!\', -recónher-o o ad1ant.ado da hora e a 
mno:; p-~·+a<: f"'11..,5 · . ·, I tando,. com a .mtenç.w de ob.1,..!lr c,_, qu:tndo se pode. quando se sa_be, ::;e nece-.sSldade- de ·repouSo par9. tQdos os 

· - ·· - · · legisladores á fazerem nova Lei r€ga~ faz. sêjá qual fOr o tempo. eu aOf~~ nieus rtnílwntes pares. MaS Fe, não 
0 

. O Sr. Cnn!ur. ll!ello rcom a-;senfi-,lador:t dillllat~ria. na.s me perm;"tifh ponderar a V. E~n.; fi:?.e~ ago!·a. p:!:-del'el a oportunidad~. 
irl~PVfl) tln nr;.r1'1r' - r::om. f"!"\Õ-3.- ~oln- i\penM e·'t18!'0, Sr. Presidente, q:1e e aos Srs. Senadores o que acontt.-1 de ve-z Qne a discussão do PJ'ojefo 
('\ 0 V. F..x~ rr~raval'â a cns~. porque-. coin maJs estn prorroga cão. o Poder ceu, recentemr-nt.e, cóm a Lel de Mei·)S vai s~r encf':'1"ada. 
!:dA t~"'nr~ .. ~=t Tpt ~n Inmlilin:-Jt'J. ,. n') Leg·i.::;)ativo u.o;e a opm·tunidade par.l c.ue nôs C!Uerbmos, QUe nós sshíam:1: \ Sr. Pl·e-:::-:.deute. ouvl o..q brDhantes 
tl.l.lP n t·ém prorr%:_~\dO. têm .dP.iYf!.clo ROiestUdãr O as!itt!lio, em pr@:jeto próprio e--que nós pod!3:nos: no entltnto r·li dJSCUl·so.<; :Íf!lll prOnuncia'dos: Ouvi ·o 
1:-Jcr>rlor ào 'menos n liberdad0 de con-.\e mais a.dequndo à realidade p:·esen- o que se vht. I) ;:"Odaménfo, a p'ress~ arrazoado b!'ilhante rio eminente Se­
tt?.to. · · ' te do no:;so !'rtls. Seis me~e5 u:-,rot;eom que.·a~ ~::~-.e11d.1s fórs.m. ~ptei'"en- nnd-cr- A';:rm:-ro d:e p;guê~redo. deten~ 
' ·n ~~ .. r T1-J!-\ T"F'1XFlltA - t;mn 1 e1aborar nrna Jei. por di!ícH que :;~jH,l tad~s. e l1fnhumn daquelas rem"',lindJ- dend? jm!as re!\'lndh:o:açõee Co~· p!"o­
f""'"":t 1"'1,.d;(l"'· P1f''' caro ,.-oJe"il. ci".<.;\'í?~! sào su!icíente.1. cacões m:>.ibre~ do-M" Srs. ~enadon-~ pdet:1r!t!s d~ :~nóveis, o Que al!á5 ftô?. 

J·P.r.,.("l~ ·:"'=lP·'-'o"~ .'"'9'.1::\ ú11t•:-"-q r:.~f.frl"~ 0-'"' ! ·.ptiem n.àp ~:l~t:o. qt~l".n! .~úi.o po~e ~11 nôde H"r :;qJwt·a~a na cãmr.r~ Gc; S. EY.a. ccrn r+ 171ais 'alfa d!~'nil:lade 
f',.._.. .... ,O':'"''~ "'1'""""''r>''"'"· 1'-v•tn . .,rJ,.,-<-e ~"~ • n~o qut-r th!ó-tlJ..'l~nRr Jll(IO;CiitrH·n~e u ~ DP!)Ut5doe. 011f·. a•mú V. E::o::t. sabe. p:rr:.i.- en;·~ O .S{'b o prete:-:to da ~iS­
j:un ê.•;s:es' recuho.:! c~rre!ldo!'.> vbr m.rttth:i?, ê q~1e co-~1sidera ~ca.s:;O$ de-ri.l"':t~a-.-.~ t; ~.._>t: c~u~ f:m nlMisfl. gü~dade Óf ~~:-mpo, neg&-r Epo.io a. 'qüe 
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f= i:~uzis.R" QuaJquer modHicação! Perdoe~me. o senado a veemência renúncia, tantas vêze.c; recusando D • prazo útil. Porque tememos ist~ li 
."'p.;a. -C.,.t:>t q1;.e esta.mOJ:J hoje a debater. t com ""que talo; ela não me pertence. Poder que lhe at1ram às mãos. Hon~ I que nos colocamos em posiçã-o da 
" C-·;;J.."'tfeSQ, Sr. Presidente que tódas E' a veemência pernambucana, é a ra .seja :te!ta a êsse grande bra.silei:·o aprovar a :Pronogação pura e simrheil 
ru l'êze.> que deparo com. a or .. alta do llleu povo que só sabe ext'3- o,ue começa a figurar na História da. da Lei do Inquilinato. .1 
dere. dt;)Oia. desta casa., con!ignarHio rioriza.r-s_e através da exaltação quan- Pátria como q.ome.tn digno do re.">peí~ o Sr. Lima 1'eixetra....., .Permite _V,{ 
p3n1 debate a. Lei de Inquilinato. do se convence de que defende 11ma to do Ehasíl- o ilustre Marechal Ody... EX~ um aparte? ~ 
E:int.o-me assaltado pela melancolia e causa justa, uma causa humana. lia Denys. 1 o SR. NOVAES FILHO- PenniL~ 
pelo de,;;enc!.\ntQ. Q!Jal o malefício;_sr-. Presidente, em o Sr. Fra-ncisca Gallotti - :\fuito. v. Ex~ um aparte? 

J.a.nuus a voz. dos Guararapes ad- que, ness::\ lei, se introduzissem pt:- bem!· · I o Sr. Paulo Fender- Concederei() 
nut-í.fia que de um jato se suspendes- quenas .tnodificações, um pDlJ..co de o SR. NOVAES F~LHO- Sr. Pre- aparte ao nobre senador Lima Teixet..o 
~De ~ execução da Lei. de Inqui!inato. arejamento. a fim de que a claSse àas sidente,- talvez J:?Or ser_ um po~ta !J-U ra, que 0 solicitou primeiro, e de,I:>Oir., 
Jam.~st Mas. Sr. Presidente. Sena- proprietàriós de imóveis urbanos não um observador Improvisado, nao ~n- 0 farei a v E.xl-' nobre senador Nu .. 
do: hã 23 anos peia genero.:;idade do se sentisse pária na comunidade JJru- antro no ambiente brasileiro as im- vaes Filho • ' · ~ 
pJ;;·o de Pernambuco... sileira? Por Qlle não adotarmos emen- pregna.ções fnnestas. as. runeaça.;;. os 0 sr. pÍovaes Filho _ Jamai:; se-

O Sr. Paulo Fé-nder - Pela jus- das- Como as c;ue hoje. foram aprese11- temores negros qu~ descem esc\lr_ecen- rei competidor d{) nobre Sen<llior 
itir;c... tada.'5 por eminentes pares. homens ;n-. do o sol ~ o porvir çue se av1Zllih.l, Lima Teij(;eira um doo mals brillla.u.-
. o SR. NOYAES FILHO- Agraõe-tcapa,.ze.s de erras e de- leviandadr-:...;, e TaJvez seJa eu um mau observadxr, te.s ares 
~J.ú.l a.o enunente colega. que _têm dado sua: i~teligência, :-_H?- m,as uão aceito os l!rgnmen~os que ~e-: 0 p sr. Paulo Fender 
. • •.. t.odo anõ, ~eu to, neste p1ená- cultu!a e ~eu. patnot.1sm~ ')ao seJ;V!ÇO varo o Senado a na o exammar a Let d _ v. :s,-xa,. 
l'i.o. os mt!S!llOS argurnent.os que jâ me i da Vlda pubhc~ no Brastl.. do In'luilinato com a elevação, a ener- compete com to us no.s. 
dt~peusar1a ouvi·los: _"Não há mais Teme-~. p~rem .. que a Ca.mara ~O.'! gia e o alto semo·de cumprimento do o sr. Lima Teixeira _ V.!ja v. 
tempo· nã-o é possível receber-se Deputados. nao disponha de tampo dever. nos quadros da vida nacional. Exa,: iríamos Qespresar um nú.r.:tero 
em;naà.3: vamos prorrogar mais uma pata apr_ecl3r qualq_uer emen~a- que o Não aceito es..~es argume_ntos QU~ ml~, imeiLSO de pessoas que paga.a1 aru .. 
vez,; f>.!.lfa que 0 assunto sej-a· estuda- ~e_nado mtr~uza nessa- lei UHQlta e pedem .esta Casa de mtroduz1r ·:t~J guéís, justamente os que d~fendemos 
d·) ·devidament-e com cautela, com tnJust.a. . Proj_eto aq~1ebs emendas que eu cha- neste instante, part nos colocarmo~. 
atenção· e com patriotismo·• _ O Sr. Paulo Fender - Sxatamen· ma.na de mocentes. apresentadf's J:'IOr de certo modo, no lado dos que dese-­

. Lembro-me quando, no ano pa:;sa-~ te. ., eminentes pares .. homens Q~<~ .taze'""fl jum a majoração, que é um mim' o 
do i·e<:tamnva eu desta. tribuna, alte- O SR. ~OVAE!? FILHO -- Desrl~ jus ao nosso respE'ltO, pelo C~ltét'lO, c;e-:- pequeno de. propriet-ári ..s e, por· se­
rações justas nesta Lei iníqua. !ll~s- março. que 0 Pr_OJeto de pron!Jgaç.1o renidade e senso de medtdaS com rem propiretarios, têm rendas ~ufl .. 
tran.do _que a viúva de um mP~lCO ·da Le/ do InqmJmato se movimenta que.êles sempre age!n ne.sta C:,!lsa, pr.": cientes nos alugu~is Cl ~ sl.Hl.S ca.sas; 
do Pronto. Socon·o d(} Recife, fllha na Cama;-a_ dos Deputad_os. Talv~z curando leglsl:u, nao para .eles. m<~s abandonanamos então os hurhi!des 
d~ J)9rtuguês que lhe deixara alguns coJ_U t,roposüos ocu_ltos, ah se re~c~1- })ara. 0 povo do B:asil. U\Iwto bem IJ os operários, • '..1eles ~~~e .vaga 1 •• 1-~ 
im&Vets,_ me havia pr~urado Y1fa aJ~ -~0i~o P~~a a~~;ya~e:sãegtteS~!th.~ ter- j 0 sr. Paulo Fender (Não toi re~ guéi<; e rem .s$:1ârios P1?'('os. o.ra -·s-
rl\n~r colocação padra 1:~ 1 ~~ ~ :Estamos Sr ""Presidente a 2a· de 1;ist pelo ora.àor·t _ sr .- Presid~nte, ·to não posso compreender. 
17 an~ e eu lhe in agara · - os ' · ' . 1 R · t '"mite em 1 
imóveis e as casas que 0 seu marido novembro e ~ Co~resso só encen;~.ra 

1 
como , o egl.~nen ° . n:_e pe1 

• ' ue o Sr. Novaes F~llw -:- cor.::teço 
lhe~deixOu'.''' Respondeu-me:- ··~-;~r seus tra~alhos a b d~ ~ezembro. Se pouc.as palavras, datei ~ a~~te ~i_ [centenas ,1e prop:Tet(l'.lü.\ de ca.,c,a 
tão alu!;ad()s. mas tão baratos, ta o 1 o~ttra fosse a -p~oposrçao, se out~I)S I deseJU;Va ao vce~1.ente ~ llus,x ... do . s ! alugad<l.S e que são, ta··1 bem, pe;;so~ 
mí&erâvclme.nte alugados q,ne fui 1 fossen~ .seus padrmhos, se outros tos- curso ~o nobre Sen~do~ NO\a~s Filho.~ humildes. Ai está uma inJustiça • 
:for ada a abandonar a residência em! sem 0.'5 elementos que defendessem a Queria, apenas, <ilzer ao St. Sen-1- _ . 
u~ vivla com meu esposo. met~r-~ne! modifi~.a~áo da Lei do Inquilinn.to, ela. dor Nov_ae;;. Filho, Sr. Pres!~.ente, qne \. O. Sr. Paulo Fen~e: - CCJ:~1ced;. o 

rium ~pnrtamento. sem acomoaaçoesl rec~be~m ~mendas e emendada vol-) a veemel1Cia da sua or5tt011a estava !•LlMite a V. E;Xa. PJlque o J.•·\ ll.len­
pal"l minha grande prole e ainda -ve- tan_a a Cam~ua dos Dpntados. pa!·a faltando ao Senado, nao apen~s a ( W me penlllte agora. 
nh.o aqnl apelar p~ua 0 Senhor e~;- subn· a_sa.nçao~bcm ante~ de lo de veen:::ência, mas o patriotismo, _a 1\us-, 0 SR. NOV.t.'.ES FILHO'-~ Nã,o 
prega.:- 0 meu fillunho de 17 anos .. de~~~1 b1 ~- . -:- traç<Jo._ o sen~o de conclama~'rto aos :conctai 0 aparte à v. Exl\. p01Cpe 

.d t !nvoqtt ., ê·te teslf- D!<:O smc_eramen~e ao Senado .. n.w ~eus pare~ para as belas causas... (Ja havia concmido meu discurso e~-
Sr. Pres1 en e. e ::;" . ·. me llga a. es.;;e prOJeto o menor mt~- - . _, . 

n:nmho tJerante o Senado: e fm al~m. rêsse, mesmo porque - Deus seja !ou- O SR. NOVAES FILHO - Q1.mndo I a~~ sem.aao, T~-la que .t-~~Ou a P<l• 
InVoquei o test.emunho de u:n amigo vado! -se eu possllisse uma, duas c-u SOJI escutrulo pela fidalguia de V. Ex'"., la\ta r:oHl.mente,~, . 
de Pernambuco (\U~ me pedm. _como três casas alugadas a preços miSet':'l- o Sr. Pa:tlo Fender - Esta~ eram 1 •• O SI. pau_lo F nder - Havra P!:-
&nador Fedel'al, fosse eu à pte~e~-~ veis, isso não me traria dificuldades as palavras que queria diLer :.~o nobre !.uao 0 aparte ant,.. de V. &<a., 
ça do Secretá~·io da Segnrança Pu_;:>h- nem ~ne reduzíl'ia o bom humor. Senador Novnes FilhJ, ponderando, 1 O SR. NOVAES FILHO - Lamen-
ca:· ~ompanhe1yo de ard?;t9: d~ V·. B~a~ Asstm falo como representat:te de entreta.r.to. a S. Exl!- que, se~unclo I to, mr:s nao 0 ouvi. 
ofH'.Htl da roats alta ....-.lllÇ.o.O, tec.~. Pernambuco, pelo constrangimenw_oem ouvi ~s p::llavl'ns de P-obre Sena-1 . . 
nH\1' cont-ra o a\Ug\_lel de nm pré?·0 ! que· sjnto ao assistir, há tantos anos 1 dor· Arn·em~ro ele Figueiredo. Líder do· O sr. paulo Fenaer - V· :Exa. dlB· 
de dois pavimentos de sua pr~pr.~-~ seguidos. a- êsse espetãculo 'triste e meu P~rt.ido. m~s não entewlemos que · 5 € at:e ··um mombHo, &t'lla:.J.ú• ·1 ' 

óa.~e, situadç nu~: ... addn; ~uS~ci-~~~5aj m~l.ancóllco de o S~enado da ~epú- !a Lei do Ill_qt'IJ.linato. ·_tal. como _se\ o SR. NOVAES FILHO-:- v. E:tl!-
pBl.). do .Re-ctfe ... "' bllca, de. home~1s tao ~eminent.e::o, de aprese11tu, seJrt mna le1 JU::ta. Nó.~ me peruoe: leve bto a coma. d<l. u1 ~-
de Ser,ma:!"lc;a Pub~1c1•· t Ih ., ... I tão alta categona, de tao elevado ni-jlhe reconhecem':ls as 'iniquidadcfi· mrtR 1u,a cttabel• 

A •1 Tt dt" m o ::~no "' ··~ 1 1 • · ' · • .... -qu e ml. t ar, va'ihel.riSmo e .dLssé- v e moral e pohhco, recusar-se a .n-1-o que pleiteamos f a ~ma reformub- t o Sr. Pauio Fender ~ A veemi:ncla 
lheu-me com ca • ~ 0 é 0 trouz.Ir peouenas emendas, nue alte~ .. ~ 0 em bases 011tras que ntw ~ destr.s do;:; vuararapest ' 
nu1· - ·':;::enadol· Novaes. na 1' ~-~r;am o t~xto em muito po•ica coi~a ..,a - " ·· · 1 • 

senhor tt Primeira pesooa q~e me !fiZ c~m t·ecei~t.:: d~ que a Câmar·a não ::;aS! p~quenfl,as e ll1~ce!1tes E:~len~ias a q~e I o SR. ~OVAES FILHO - No ano 
ê::;t.e a!}êlo para que resttua, ao p.o--, apl"ove. i V .. Ex- se r~te~m; L o t ~U(' n ·0 

1 pa:?uuo dlscutm-:se, tamoun, cu11~. ~~~ 
ptietãrio a ca..'>a que ocupamoz.. Jn- Pois a Câmara cue não ap ... m·~~ aceltan~os. PC:tqn ... \'em, nt;Jen~~. amea~ I rmenGJU, esta Lel ao Jnquumato c ll!H 
fe:tzmente ande! diligenciando pa:-a Que fique com ·a resp.onsabilidade' dê,;: Jl çar a hberaçao dos alugueres. \dos maiS ar(lorows toJ, sem duv.rfu, o 
a.Jendê-lo, "DOrêm a ~asa ma1s b:tr~~3 ~1 se ato! o SR. NOVAES FILHO- v. Ex"- noi.Hot Senador Lnna 'l'eixeaa. 
qutJ er;ct?nh·ei pa"a ~sts.lar O..t:: • 1~tdi: Sr. 'Pret;fdente, não participo doiprefí're, entüo, emendas pecadora::;? 1 o SJ. Lwra Teuepa _Pela pr::~rro­
çc4 POllCI<l\3 que funciOnam no ;nt e. I receio a que meus colegas se refe+ 1 o Sr. Pm!lo Fen2er - N .... o plefe~ g~.t;ao. 
Uo prédto, te mo aluguel. ele v ... i-t. 1 nram, de lnqmetacões no ambiente ... times Emendas peCRdoras. nem Emen-1 , 
ci:lco mil c;uzeuos mensaLs enq;l~l~/ de glNes O I}tasil, f'm ~de outubro, idas de e!::-p.cle alguma. Ptc!enm~)S a O S~ .• NOVAES FILHO.~ RccebJ. 
qu~. por es~a. que oc:~pamos, paga oferecf·U um espetãculo 01gno da 'ld· reformula!'ãO do p10ble111a. o nobre en-.ao a P~Uüle;::t-<.1, - nuu Ialer ~om a 
upenas mil cruzeiros ·. nliraçáo dos povos mais civihzados Cio· Senador Aicnso Arinos até aventou a ve2menc1a de llOJe, lJUü~oue lHe a11~-

V. eja 0 Senado qu_e lei lnf~ua! _E o Extn·m~ 9r1ente c da E~ropa. Tod·ls I hipótese de um simile, com que se ~~~[h.lllt QUe seua a ,u~t..ula ~LOi.~V,.~­
C-'ln!n'e:;so não se dtspõs, ate hoJe, 1:\ os brasJle1ros n-corrc:ram as nrn:ól.s com faz no Direito Penal. com reJa-cão à çao ~ de que eu Lena a a1eg1.[1 a~ \tr 
inkOduzir·-lhe alterações justas. que tranqüilidade-, e com serenidade o ve-~ indÍvidualiz::l.ção de crêditos ao/' ·casos anLcs oo t.ermn1u ~o meu se,;un~o 
afttstem a amargura e a de1>esperança redi-cto foi acolhido. Aquela extraor- concretos de al•lgueres parn jul•Ta- m'1nü~tto de .:._en'd.c..O~ a art.eravuu úC~­
d.:x; lares das pessoas de poucos re- clinárla ruatori~ com ':fll~ o povo con- menta de jub~f-s ~a apiicac;'rw de u~a ~a ~:1. ~ q,ue ~;"m a.e. ·~w~ar.~meiH.e 

. 1.5~ ""' vi•·em em casas alugadas, saP:rou 0 candidato Jamo Qtwdros .. a 11 . . -~· ... 1.. I Ues,.,Ll:ll n.11 huratur .pa~a a- u.<UeLdt. Ct·- ..... ,, '"'" ~ • • - . _ . .eJ qae a..,::ilffi pe1m1 1sse. "''ot de·· .11.... atU"t '.,,,. 0 • 'i' 10 loS "'ta.mbém não coloquem pro- meu ver. constlttu uma atitude e 11ma./· .1·. '"l::_ ... ,..o_o ... Ul... "'~~ ój. -

m.; t'Q~Õs ~omb êsses a que estou defini{.fi.o de vontade. um traC'amen· ·O Sr. Afonso Arinos - Obrié;ado a J rm lla Lanwra _ucs De..,tnaar:.,, ::::-eua .. 
~~~~i;~o.' n•J.ma situação penosa de 'i to de fronteiras e um lançamento ·de 1 V. Exa. . d~r,:,. ~b-elard? _ ,Jurema QUe -~~:epa~O...i. 
desesnêro e de reYolta por verem. t.o~ diretrizes. I O Sr Paulo Fender - Dizia eu a ;.ma,lnfJCo ptojeto e r.~ entJ """O(l 'i-é ..I 
d:>.3 Ôs dia:: a elevação estonteante Tôda a gente concordou em que ra.liS Ex1~. que deseiamos a ret".-mnu!ução I ~rabath? porque estavamm: com.mtp..­
d'aj::i tarifas.' _ ·oc até a espetáculo, só se pode p1·esenclar e·m 'd~ Lei' em bas~s~ nuus ju~tas, que co- cl~sP~l~~H~l~On;:~~.~e s~~~~~~~~llt~~.,~ :l•\~~.·~11.': 

E' um:1. süuaçao que prov a fs d id d ·. E l - b t d • · d pi ' "' '" • · "' ' ,., • · .... ~' t· • d · idade estudiot;a que pa es ama u_r€c. _os e or enos. _.m· oq_ue a co er o o. gananc1a _o _ca - 11 decima quarLa ou a doctrlla qutma e 
rc,ol a. a moc ' . . ~d· d~· bora no l3rasi1 ex1stan1 greves. :W.:tta- tahsta que emprega seus cap1tms na ja Rf;ota se pronoga de novo p 11 .. a i:l 
n!nrcha para as rua~ Pt~cura~ ~er ; ções e protestos de rua. no!'.so Pais. construc;ão açodada de ediflcios de ci- ~ano se estiver aqu\ com v Ex·' p;tt· ~ 
t•_!r aguele~ de.:.spdtop d51 ~o,. a. dorl·asl já tem uma consciência democrática I mento arma .. do. quando deve:!\ empre~ i rei 'a ar~n"ão ào noble co.Je~a r.u;.\ 
e·~,·ac,w estuoen a a., me!ca · e um sentimento de dever · 1 · d" t· · · d ~- 1• "' • ~~ 

'dOS. a•·ti!!OS B.limentares de nrimei.ra v •• .:;::: -·· ga- _OS €01. In t:S nas tn:HS pro Hl!WIS, ê.s.se ITI~Smo' IJelo e SOi!Oi"C realejO, .a 
e . ~ :, , :_ ' Logo. ~ao aceito, .... r. 'Pre~H:lente. ês;e 1- Já o disse eu em aparte ao nobre; n1esma peça e 0 mesmo dtsco, e .. lu 
nocess.aaa.t:. . j melant611co argumento para que na·) 1 Senado!' Moura Andrade - e qne '" 

~Lt me dispenso. Sr. Pr~.'.adenL~. 1 seja h'lterada a Lei do Inqumnato. / trouxe.<;sem. para 0 P1Rna1to e 0 resto vai nnva prorrcgação .. 
pc:a idade que não me permite mal.<:: Nfio se deve carregar o ambiente. P . . ... . : O Sr. Paulo Feuaer ~ A;nacl ~ço -o 
.as ern.ocõ"':.: do debate, de lembrar o que dizem. Nunca vi ambit?nte t,::io I do ~n1~1 ~· 0 <h~hcJto qttc _se r:sta tPn- · tpartr de V Ex·-'. 'fe:·m.nunao c H{<; $ 

l'stc<; án~ulns e desregr,~;mento qne: descarregado! E honra seja feita oo)tmmo t~10 <htda_mente mvert.er em V. E:-.• por intermedJo do Sr. Pté:{"l• 

tetno. s. illt'elizmente, comprovado em I Sr. Juscelino Kubitschek, a qu<>m construrcf'-'3 d6 cmwnro t>rmad~. _ 1 deme, qne uma uçbo ;:;e tira do pro·· 
nOs~o pai!'. - comb.:~ti na..s urnas. Rguindo o Br.j <? S?·. Lmta Tet.r:e.ra- Pennlte V .. testo •'' V. Jex.l. da lr.cc;ll9Ç~to doSa-

lfá, portiln. Sr. Presidente, uma. Juarez. Távora. Han:rll lhe seja fei~.a, E.xa um R parte? _ . nadv, da indi~naçao de todo.~ Jl.Ô~ <e 
coi.sa idocável, uma coisa qne. todo i' peln maneira como presidiu ao olei-~ O Sr. Paulo Fender- Pcrnlltt> V, de:,ta c.:.sn do Leg1sJanvo pelo d~ ... 
anp, o Congresso repete: é preciso to e pela grande liçãO de aut-oridade Ex"' que e~t conclua nH'U::pen;;ame_nto preç() que !:ie tem dado n uma H:i ao­
cautela. no estudo. é preci<:o um e-x:.1.- e Democracia que ofereceu ao Bra3il com re1açao_ ao ca.so: nu.o _ acredita• mo es.sa, táo n~c~s..o;árin e t:':o _rer!_O.• 
me acurg,do. ~~en•no de qualquer al·l· inteiro. Honra sf'ja feítr~ à., Fôrt:é\~, mos QUf' R C~Pn.,1·n dt>.c:: DPpHr.'ld0.c::l'nt~ mnda ne-la.> exjg-~r1as da .soc11~daae 
.~e;:açii.u na. L-ei do Inquilinato. Arm:tdas, sempl'e com alto espírito J.e l e examine as Emendas do Senaào elA. br.u.lleir-.:l. 
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() Sr. Novaes Filho - Permite V. 
;Exa. um segundo àparte? v. Exa. 11ão 
f)e sentou ainda. (Riso). 

O Sr. Paulo Fender - Com todo o 
·prazer. 

O SR. NOVAES FILHO- Gosta­
iria que V. Ex~ assumisse agora o 
-compromisso comigo de, para o anu, 

com o que estabelece o Art. 88 do Re­
gimento Interno. 

Está esgotada a. matéria. cvnstante 
ela Ordem do Dia. 

Não há oradores inscritos. 
Nada mais havendo que Lr'\tar, vou 

encerrar a sessão. 
Designo para. a sessão de amanhã, 

a ,seguinte 

ORDEM DO DIA 

Errata 
(REPUBL1CA-SE POR Tlillt "-'l!N 

COM INCORREÇõES 

[!.TOS DO DIREl'OR GERAI; 

O Diretor Geral deferiu os seguintes 
requerimentos: 

N9 318-60 - de Wilson Pereira de 
Carv:alho, Auxiliar de Portaria, Sim­
bolo PL-10, solicitando contagem de 
tempo de serviço prestatl:o ao Depar­

! tempo àe serviço :prest&.do so :Mini!>~~~: 
tério da saúde; \ 

N9 277-60 - ãe Eduardo Rui lür .. : 
bosa, Auxiliar Legíslat.ivo, SL-nbolo 
PL-10, solicltando cont.ageni de temp01 
de ser\'iço prestado ao M:inisté.rio cia. 
Aeronáutica i 

1. quando o Senador Lima Teixeira, pe­
t:lir a aprovação do Projeto de Prur­
D:"ogação pura e simples, V. Ex:J. ueba· 
tê-la em contrárío com a sua te~e 
~om a mesma. veemênc1a. como o taz Sessão de 29 de novembro de 1960 tamento Nacional de Estradas de Ro­

dagem; 

S-n9 - de Beatriz Correia õe Mello-, 
Taquígrafa, Simbo:o PL-8, SQ1iai.tando 
contagem de tempo de ser\i.ço ex-oj­
jicio prestado ao L"'i.stituto Brasileiro 
de Geogtafla e "Estatística; ~trada. 
de Ferro Central do Brasil; Ministério 
da Justiça e Negócios !r,teriores e Tri·. 
bnnal Regional r:J.eito:;al.. ... ão Distríto 
Federal~ 

agora. 
O Sr. Paulo Fender - Assumo o 1 - Discussão única do Projeto de 

<:ompromisso com V. Ex~. Resoluçao 119 45, de 1960, que suspen-
de a execução dos decretos ns. 25 e 

O SR. NOVAES FIUIO - Eu me 29, de 1955, do !vlunicipio de Parna.~oa, 
. consiq.~rol desde já, muito alegre. Estado do Piauí, julgados inconstitu-

0 Sr. Lima Teixeira - Eu ::tnc~o .cionais pelo supremo Tribunal Fc-
, desestimular aos proprietários, que em deral, em decisão definitiva (projeto 

vêz de inverter capital para fins re· oferecido pela Comissão de Consti­
:produtivos continuam a. construir edi- tuiçâo e Justiça, em seu Parecer nú-
tícios para alugar. mero 413, de 1960) ~ 

O Sr. Paulo Fender (Era o que ti- 2 - Primeira discussão do Projeto 
nha a dizer, Sr. PresZdente, J11111l0 de Lei do senado nQ 2 de 1960, tle 
Vem! Muito bem!) autoria do sr. senador· Nélson Ma­

culan, que díspõe sôbre garantia de 
O Slt: PRESIDENTE, preços mínimos aos cerea!s, ten::io 
Continua a discussão do projeto e Pareceres favoráveis, soh ns. 524 a 

das· em.endas apresentadas. \Pau~a) 526, de 1960, das Comissões de cons-
Nenhum dos Srs. Senadores iese- tituição e Justiça; \!.e Economia e de 

jando u.sar da palavra, declara encer~ Finanças. 

N9 267-60 - de Yara Silva de Me ... 
deiros, Auxiliar Legislativo, Símbolo 
PL-10,. solicitando contagem de tem­
po de serviço prestado ao DAS:P. 

N9 224-60 - de Yara Silva Medei­
ros, Auxiliar Legislativo, Símbolo 
PL-10, solicitando contagem de tempo 
de serviço prestado ao Instituto de 
Resseguros do :Brasil e ao IP A-SE; 

N9 243-80 - de Corir.a !..ucy Baldo 
de Carmargo e A1me.i.da, Ali.xil:ar Le ... 
gislath'o, ·Símbolo PL-10, soJicltandCf 
licença nos iêrmos õo art. 2i3 ê.a Re­
solução n9 6-60, a part:..r L.e 19' ce 
agôsto do corre:nte '-.r.o; 

Nll 141-60 - de Manoel Elías So- S-nÇI - àe Sylvio PL11to de darn;-
brinho, Guarda de Segurança, Símbo ... lho, Auxiliar Legisla~h·o, SimJolo PL ... 
lo PL-9, solicitando contagem de tem- 9, 5olicitarido salário-fami:~a Em re ... 
po de serviço prestado ao Exército :-.ra.. Jação ao seu deper..den!.e P...:.carCo, ª' 
cional e ao Departamento Fedetal de de abril do corrtnte z.no; · 
Seguranca Pública; - Indeferir o · 

NÇI 235-60 - de Romeu Beltrami. S-nQ -d-e Elbe Corde:ro. Au .. ··c:~:;.t 
Guarda de Segunrança, Smbolo PL-9, de limpeza, simbolo :PL-11. ~ol:áit.an .. 
solicitando contagem de tempo de ser- do 10 dias de licença a. p:nlr C.e 4 
viço prestado ao Departamento. Fe-~ out.uhro do ccrrén~.e an&; _ 
deral da SeJ:urança PUblica; . Secretar:a do Senado Feiierz.l. em 

~ÇI 320-o!JO - de Luiz Renato Vieira 24 de n<Jvembro c.e 19ô"J. - .. ~.:arfa do 
Encerra~se a Sessão. às 23 ho-

1 
da Fonseca, Auxiliar Leg1slativo, Sím ... t.:armo Rondo"Z R. Sara i ... ::. :c;n:o:ra 

f rada a discussão. Esta errcerrada a Sessão. 
O projeta com as emendas volta às 

Comissões de Economía, de li'1·u:..nr.ts 
' e de Constituição e Justica. de acórllo ras e 35 minutos. bolo PL-10, soJicitando contagem de do Pesscal subst-:t~.;~r.~ 

' 

• 

I 


